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Todos ao Grande Comício de Amanhã, às 18,30 Horas, no Largo da Carioca
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JS DOS FUREI POLICIAIS
Uma mo.ão apreientada pctoi comunistas,
protestando junto ao governo contra os de*
latinos dos elementos reacionários qr; o Mr*
cam — Um pedido de iníormaçõei da UDN,
lôbre o meimo anunto Oi in Acurei*»
« Nereu fingem ignorar oi atentados à demo-
cractâ — Embora tendo (cito um certo pro-
gresio, ainda é débil a posição dot udenistai
ante oi criminoioi atcntadoi l democracia UNIDADE DEMOCRACIA

W í\ f M1 í\
PROGRESSO

Smdaçio de Preites à TRIBUNA POPULAR,
no «eu 1."
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aniversário
•A* TOlBUSA POPULAR njvto minhas efusivas feünta-

atei fttt füMeem da dtta di hojt que recorda as dtflcul-
ütn v-rscfclas e a extentâo masroiflra do caminho andado.

o esi » TRinUNA POPUI-AR eontcfulu faser nett* «eu
om*» mo A» luta tnceuanta pela democracia, em deftss dos
tonem tto poro e em p:cl da educaçio política das fraudes
txms mbilhsderas. 4 obr» impar peta sua macnltude noa
tua :i ttr.prrrua em nossa terra.

C%*n'.ulo-me por Uso com todos oa que aqui trabalham.
:i :r.'t: % d; qus a TRIBUNA POPULAR continuara tempee e
.-tu m resls dljna da confiança popular, sempre e cada vea
n.i cs llttn de sua elevada mlstáo de jornal do povo. orgio
ti ':":.;* t da verdade, lutador Intransigente pela paz e pela
tesxnst*, pelo prcgresio e Independência do Bra-.il."

LUIZ CARLOS PRESTES.

O ». Cariai Marlthttli ectipou -tiwn a tribuna da Oona-
•.-•.-..- para encaminhar uma moçAo di prottato epreentada
ao plenário da Conilltuint* pila tentada comunliU.

Sra o tm-WM* e tasto da :;-..».
"Em face da* ptx*m* qu» a Poliria do Düuilo Ptderel ttm

efetuando noa ulilmo* diai e dia medida* di coaçfto tomada*
<.i--.tr» a* übwdad*» publictt. quer tnterdllcndo alndiratoa, como
¦*M*Sta com a Sindicato doi llanearto*. qutr impedindo rionlAr»
t comlctoi d» partido» lertlmrn'.* rttttttrad-*. «ia Awtmbléia
C ruutu inte. que rrtwmnta os anietoi dimoeratltoi do povo
tea»itrlro e •* icnie no drver di vtfter pflas itMtltulçoee de-
mecráueaf. ttm pm •*•.» mtio iraier to esmo. »r. Presidente da |
iu; -tu:: •» e a toda a naçio bratlltlra seu mala veemente pre»:
Müo coníra as aUludra dst autoridades policiais, que, Somr de'
eoflirttNlnm para a boa marcha da democracia em noas* pátria,
(t-lio concorrendo p*f* compecmtter o loverno.

A Assembléia Nutorul Canitltulnte et-urra que o poder E»- s
rutito iom# at medida» r.rretaarlts. sem maior demora, para
mjdifirar at atividade* anU-demoeriUcaa de autoridadea a ele
rjbomldrdai.

A drf»a da drmoe*aeia 4 um diver dl todot ot braitletre*
t patriota! a e»u Attemblé!* Oonitltufnt* nâo poderia deixar de!
manlfettar-ie naaia «nertenela. em qut realmente se fere o naao
ref.me democrático."

A moçio tem a data da onUm i a aulnaturt da todo* o*
membro* da bancada comuntita.

ATOU DE VANDALISMO
A aetrutr o ar. Caio* Marlchella denunciou outros atos de

vandatUrno pratleadca mais recentemente pela poltcla, eomo a»-
s. :• j a membros do Partida Cemunl-ta empenhados na prepa-
raçio dt um comício letalmeni* ortanliado e a prtOo di ele-
mentos do PCB por policiais ostensivamente armada*,

O sr. Ca*tc* Msri*ttelta citou os nomes do* ilementcs pre-
tot: Jadil Machado. »x-sar«ento da fEB; Marinho Cavalcanti
mttalurgtco: Eia MoraU Reno. peofesora mualclptt Wlllon de
Carvalho Basto*, estudante de medicina WaWyr Dontelles. eo-
merclario: Máximo Piraentel, plrltor: José Porflrlo dos Santos,
operário (tuberculoso): Afonso Cosia, pintor: Osmar Palmeira
de Queirós, funcionário publico: Neusa Palmel*a de QuMrox. do*
méttlca: Joré Oomes. eomerciarlo: Joio Barbosa, comerciario*
José Lula Pereira, operário e Alcebíades SUvs. pintor.
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It-**:w4r•*-<••» h ji*. áa H hora»,
na Chumucaria (.íu-h». o ai-
itvr-ço tí# rã,ntra;tr»iMçio pnann-
tido prl» itcnsiuiat e ualsoe
désie )-ümal em tmarmoracta da
daia dtmicráiira qu* tw{e trant»
teune. A Cot-ate-tâo Pietnotii-a
cuntinua rrcvbendo nuntrernsa
adciafei e telcsiamat df t-nlida-
riedada e íelkB>jiBff. Pot um
bapto, te. ixt.u de. ser pubtlcadv,
cm :¦.--•-¦.» rdíç&o tlt aHíiti. o nom*
do dr. Mato* Putu-nu. que fas
parta da referida Comii-iáo- sen»
do um doa primeiro* aml|ot <-.'>•
te jornal qu? manlfeatasam o t*tt
juuUo e o uni empenho cm par-
tldpar da itürtattva do grande
almoço de h-.J**.

NAfl CONVALESCCtÇAS

EMULSÂO DE SCOTT
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Prestes indicará ao
povo as soluções dos
problemas nacionais -
Intensa atividade em
todos os organismos
do Partido Comunista
— Um manifesto dos
trabalhadores intelec-
tuais do P. C. B. —

A Comissão de Finan-
ças lança um apelo

r^^^Vm+r*^m*m*mmSm*m

Milhares de pessoas compareceram diante do
Palácio do Catete, saudando a amizade entre
nossa Pátria e a União Soviética — O^apoio
do povo deu um caráter absolutamente inédito

ao áto diplomático
L.a» -,,-*..¦.»«*..*¦--. lm**** ****** """

O sr. Yacov Suritz entregou.
ontem A tarde, ao Presidente da
República, as tuas credencial* Ae

campanha, democráticas do ano
pasrado. A ratlflcaçAo desse ato
pelo governo atual, no momento

JXCpUUlI-LUt U-i 8Umtm* wv*t**v-«.«..- ^i  w—  - ¦

Embal-zarler da União Savtéttca I em que os remanescente! fatct
no Brasil. A cerimonia teve Ini
do precisamente ás IS horas,
quando o Ilustre diplomata Cie-
pou ao Palácio do Catete.

O estabelecimento de relações
diplomática* e comerciais entre
cs dois poises que fizeram uni-
dc* a guerra contra o fascismo
foi também uma das grandes
conquistas do nosso povo. nas

tas em nosso pais e no mundo
procuram barrar a marcha Aa
democracia e Aa libertação des
povos, tem, portanto, uma gran-
de ttgnlflcaçio. A presença, nas
Imediações do palácio, de milha-
res Ae pessoas das mais diversas
camadas sociais, esperando a che-
gada do Embaixador soviético.
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A'o primeira praturo. oo oito. o Embaixador lovUtlco quanao
descia do automóvel, em frente ao Palácio do Catete, para apre-
sentar suas credenciais. Em baixo, o sr. Yacov SuriU em con-

ttnecla ao Hino da República do Brasil

"o Comitê Dljírital Centro do Parttdo Comunls ia Brasileiro trabalham a.ivameníc
comissões do grande comicio de amanhã

os diversas
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O proletariado e o povo ouvi-
r&o amanhi, mais uma ves. a
palavra esclarecedora e franca
dc seu líder máximo, o senador
lauls Carlos Prestes, que na praça
publica apontará os caminhos
lustos pnra a rcsoluçüo des mag-
nos problemas que afligem o nos-
so povo e entravam o progresso
de nosso pátria.

Estivemos ontem no Comitê
Distrital Centro do P. C. B. Nu-
merosas pessoas, homens e mu-
lheres, Jovens, amigos e slmpu-
tlzantes do Partido do proleta-
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PEREIRH URA CERCEHXOWBDE E SI1WIJ-
LMMElVTE A LIBERDADE DE IMPRENSA
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CUMPRIREMOS NOSSAS TAREFAS
nosso Ideal de democracia e 11-
berdade. A segunda tarefa i a
de orrjanlzar e unir, ntravtís dn
movimentação mais enérgica e
ativa, através da defesa intran-
slgcntc dos seus direitos e da sua
açUo, a tarefa dc unir o nosso
povo para a luta pela elevação
do seu nível material c cultural.

Longe dc nos envaidecermos,
embora tem esconder as nossa.»
deficiências, é Justo ressaltar que

tt {ui parece, o sr. Pereira'lra' «ncorniíanícmcníe no cicr-
m áa, junções de Cheje de Po-™a « Dlslriío Federal c de
«T do Contc'>cioso da Light
P« Poiccr, esta disposto a cer-
mt maliíto pardieiro da rua™ ««açdo do mesmo mistério™ í«e cie se viu envolvido du-
ZX a ^''fo ignomlnlosa do
WtW Filinto Von Muller.
it, t . ' ""'"temente, nüo é a' .-nwnçáo, quando ercue obs-

Só o DIP privado da rua da Relação pode fornecer informações aos jor-

nalistas - Ameaçado o nosso representante na Policia Central - Lira

não tem coragem de passar o recibo na sua decisão

tt*nlM ¦¦ —v v i hin. wua-* Inventa as mais lncrl-

vels dificuldades ao livre curso
das Informações pertinentes á
própria Repartição que dirige.

A rerresentação da Imprensa
Junto à Policia Central vem dc
tkmotos tempos e. a nâo ser a
ditadura, nenhum governo, ou

melhor nenhum Chefe de Poli- gozaram sempre de Igual trata-

S no pas"ado tentou abolir tal mento e a todos foram sempre

tradlç5o.
AU as "repórteres de policia .

como sfio chamados vulgarmente,
quer dos "Jorncls do governo",
quer dos "Jornais da oposição",.

SUA FUTURA SERVIDORA
AGENCIA CENTRAL DE DESPACHOS

(FUNDADA EM 1907)

ESTAÇÃO OFICIAL DAS ESTRADAS DE PERRO LEOPOLDINA. CENTRAL

DO BRASIL E TERESOPOLIS, COM PRIVILEGIO DE EMISSÃO DE CONHE-

CIMENTO NO ATO DO RECEBIMENTO DA CARGA DE SEU ARMAZÉM

DESPACHOS MARÍTIMOS, TERRESTRES E SECUROS
SERVIÇO RÁPIDO DE ENTREGA E RECEBIMENTO DE CARGAS E ENCO-

MENDAS NA CASA DO FREGUÊS DE E PARA DESPACHO

MOREIRA DE SOUZA & CIA. LTDA.
Fones 43-4489, 43-1231 e 43-8527

*V. HpDRIGUES ALVES 757 — RUA CONSELHEMRO SARAIVA 13
Rio de |aneiro

concedidas, Indistintamente, as
mesmas regalias e as mesmas fa-
cllldadei para o completo e cabal
desempenho das suas funçõ-s de
Informantes do grande publico.

Assim, porem, nfio entende o
Fr. Pereira Lira. que, de algum
tempo a esta parte, começou a
ver no redator deste jornal, esca-
lado para a Centrei de Policia, um
verdadeiro "corpo estranho".

Entre as "providencias" que re-
solveu tomar a respeito do nos-
so companheiro, consta a seguln-
te: mandar "acompanhá-lo" por
investigadores da sua confiança.

Ainda há pouco, vários Jornais
desta capital estamparam o tele-
grama em que os Jornalistas
ncredltados na Central de PoU-
cia protestavam perante o próprio'sr. Pereira Lira contra as difl-
cuidados que ali encontravam no
exercício da sua proflsslio, pois
as noticias nfio lhes eram for-
necldas diretamente como outro-
ra. A Chefatura as distribuía, ela
mesma, através de um DIP Inter-
no, de sua crlaçfio, Isto é, a céle-
bre S-l.

Pressionado por esse telegra-
ma, o "professor" da rua da¦"'--¦•o nfto tevt outo remédio
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FJDhü POMAR

Surgindo, há precisamente um
ano, das formidável» manifesta»
çôes democráticas que levaram o
nosso povo a um nível de liber-
dnde jamais alinnido em nossa
Pátria, nosso glorioso jornul í
hoje um baluarte dr.s lutas popu*
lares pelo progresso e pela inde-
pe-"'-**i"i-* pncion-l.

TRIBUNA POPULAR fai
sen primeiro aniversário numa
f sc cm qttc o nrocesso dc União
Nacfonnl polariza crescentemente
ri forcei den-OT.-.tic.t.i separan*
do-os dos seus falsos amigos. U-
vrando-.-s dos vacilantes, litn-
p-intlti o seu caminho na nçSo
destemerost contra o pcqucn'i
grupo fascista que tenta Impedir
o avanço inexorável da democrá-
cl*i brasileira.

Este período encontra o nosso
jornal no seu posto dc combate,
(lei aos seus princípios, dedicado
atí ao extremo â causa do povo.
convencido que cstft dc que a
n".'sn marcha nflo sofrerá retro-
cesso.

II*n lornal dc vnnfl"arda como
TRIBUNA POPULAR tinha
dc sc Impor, como era natural,
duas grandes tarefas. A primei-
ra, a de levar ao nosso povo, às
mais amplas camadas populares,
B palavra c o pensamento da
nossa organização dc vanguarda,
fnzer conhecido dc todos os bra-
silclros o nosso programa e o

Quem tem Interesse em
manter Franco no poder?

Vá ouvir o Senador e tllrl-
gente máximo do proletária-
do e do povo, Lulx Carlos
Prestes, amanha, no Largo
da Carioca.

estamos em nosso Jornal pro-
curando tervlr ao proletariado e
ao povo, cumprindo essas tare-
fas. Esforçamo-nos por ser um
bom (ornai e romper com todas
as nossas debllldadcs. Compre-
endemos sempre melhor que a
nossa autoridade e o nosso pres-
tigio aumentarão á medida que
tomarmos parte ativa nas cam-
panhas do proletariado e da sua
vanguarda organizada, á medida
que soubermos refletir as nspl-

Pedro POMAR
rações da grande massa tofredo-
ra das cidades e dos campoi da
nossa Pátria, dedlcando-lhe um*
atenrflo constante e carinhosa.

Afastamos de nossas colunaa
o scnsaclonalismo e tudo o qu*
tente desviar o povo do seu ver-
diidrira caminho.

Além dessas tarefai, no. teu
primeiro aniversário, nosso glo»
rloso lornal tem a missilo de aa
tornar um orgSo Independente

(CONCLUI NA 2." PAQ.)

EDIÇÃO DE HOJE: 16 PAGINAS

PREÇO CR$ 0,70
.. - ... ... 1— ,. ,.._..! ., 

Dr. Urandolo Fonseca
Cirurgia geral

Rua das Laranjeiras — 72

Telefone 25-424J
C.V3A DE SAÚDE 8ANTA
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CERCA DE TRÊS MIL BANCÁRIOS e populares
contra a intervenção em seu Sindicato c contra a
dendo ao apelo da massa ali reunida, falaram os
Leomil e Hermes Lima, da UDN; Fontencle, do
Filho, do Partido Progresista. Todos. Inclusive o
bancários. Os torturadore, da Policia Especial, de
ram ao local. Interromperam o deputado Café Fl
dão. rmpreaando meio, briitflil. Houve prottsiot
já *rn 41 ruma *IB atmtro mil pattotu, nomnin*,
Embora empunhando sua» metralhadoras, et «

foram, ontem, ao Palácio Tiradentes protestar
prisão de seu lider, Litciano Bacelar Couto. Aten-

srs. Maurício Grabois, do Partido Comunista; José
PTB; Acúrclo Torres, sub-lider do PSD, e Café

sr. Acúrclo Torres, hipotecaram solidariedade aos
sempenhando o seu papel de Gestapo. comparece-
lho, quando falava, t tentaram ilstolvrr a multi-
dn< ilepvtndn, t « m/uma u» rtuiMo. 7Si« tmtAP

a imltt-to». aa* **"**>* 1* ne**mUtm»t Pa*mm*t9i'"
pancadorts U f> fp-dal foram obtrloaAm « WWW
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Denunciadas na Constituinte...
Oiitie. ***** PIORO POMA*
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Pereira Lira cerceia covarde e timuladameRte a
liberdade dc imprema

.«OJKltWIO DA l'PAO.
t*t>M "Atr m «ua»** a» in****'
\t\ttt a mm* ttm\à* Htm ttmn*
lute. tm *ríinHtt«. o ttm em*
10 om pmtti* 4* Po*tt** Ae Db*
Vila Fs4t.il. tWletM ***«• ******

jttóu-.i se*-» r-*etm«« no «''
tmnttmtnla tmm tt***«n eu*
pmm I ttnms* At q*i»lqu*t ns*
fxiltt».

r *:-si h««iif«ü« Boilriad»
,V» rl-.-*-|*U-» • • -"fO** Ct-t** M

pmm — v*** ***** poAtmm en*
e*n»r s ***ii't»'íi<*« qu* *** •*• toma

4a WkWia _a ei*»»»**» "tm*
mui aadlt** -*-* • t***** ttprt*

-..*.-.'* nt» Ctwfitttí» rol tim*
m*A.!t pa** t*omp*rtttt 4 »•» •-
*i| o trmm**** 4t*m ttrti-m*
Ut? r«-iu*5l*-íí A***- por ordem Ao
trntftr 4* rfllí-U* ***** m***» Attt
ti* ^H»f »*w«u ru-atuí*» t ••
a6*:m o fi--**» «Uva em*-*'•>
-. wr {*s*o. D4»**f»n.'t»t* maU:
_,_*> <» «ollría UU naüIVar Hll
«,*ns*| «I» («KíSiK»*- lomsda d«
nio tt-íU r-*»*utdrrer "p-T-ftn»-
mU" aquela nono reptesen*
uni#.

Tal w-Ullet-Ç*». entretanto, d#*
tmriA** 1* malt da S* hora*,
tii-da n&o checou A» mlP* da
»'.lr*t*o da -mimna'*. O aatulo
t* t.iipttmo dlrlienta daa 'moam'
tat" judl-.**!*-' da U«hl *»t»a.
rvsím. PtturalmenU, Intimidar a
tir>pmtw. wm *tm pa***r o «**
,»-i'.-> rf-rlbo...

atila, porím. o ramoao fat«*
CrAttCO da *asrad*-mla"* da Rua
da lifiaçAo. qu* ** rntana re*
«;.-i*,i».ncnU. Nio detanlmam*»
txm -o pouco nan noi a*iu_>*j
umr»-. tto eawU».

ti&to repnr-KnunU idUrá ft
Pcliria Central a fim dr tentar
fiertet um* tustcao qua é a«e*
,s:-„''* per toda» a* Iti*. atí me**
tM pot I»» Imundo farrapo d*

P*P«l. * qu* pi -ntr-mluno m
«l.tou» •Cart* d* JTT.

U:í.'..«- :. O U Ul* A* OM* M
t ****-. »: ''» 4* •'-.'*' '- ' RUU
;.»1t.n M «WsM-tW "dJO***'' d«
Rt anil. tom-» trt o p*i»am»nt© d»
<mtftn. O» Itmpm mitóaram
«•.sr *. *t :*. tema Au * **•
•otAml» t*ss'-:»í. tmtt* talo*
rantam. A t.¦::* nttmtana doa
ortmea »«n «mu a da» "wm**
tr_trtri.il*-:» tu*«4*rA Itaxm»*
menu o » : ¦» dem-maeU • «
«. >. *»•• *¦:.;¦.*'. pon bnulletr»
quer • hA d* »'.<-* <.-.«•'.:»*n 00
Itfto • - rr; -st».»..'-• I.r:,'.r!.' .» i1«
nitler t da Muatallnl.

üiiisi- i,-i eenfonRarenu**.
em alM<4uto. t«n a df-Uâ-t
himmlerlank do ir. profeaaor _»*•
rttra: denunelarrmm o fato ao
i .-..-¦. ¦ doa J a *::-* A Amo-
timtka Drtttlletra da Imprwu*. •
A ConttltuinU.

Fro-eturemoi com »r.*r«i» •
tenael-lida contra mau *tu An*
mand» da PoUrla, ermua mtU
ttm am Aa :•' >¦¦ -¦¦ '•» t deafa-
«atra dt um Chile qm enirm ;<•
toa domlnloa da Impretu* i>.»i»
exercer «ua etniuni brutal, nat
*-•;-.•.•*. da proroultKfto da
Macna Lei «jui vai mruturar de*
*::.¦:¦...::•-:.'." M !:.-'.i'.'.s;--. dl*
morr&tirat em i. ••*. pátria.

COMO ACABAR COM A
y--tf.tr. DO POVOT

tfo largo da Carioca, am*.
*¦¦'.-!. num c'.-.n..ií»»n eomlclo,
cA, ouvir tua Carlot rr«;«.

Or. Cunha e MpIo F°
• -t--» 0»n»l - Ç«i ****

nm Ootr»«»»r» t»-» **• *•
im} - C"»* .nt -* * **t
au li *t ti ***. Tti trein

í AHaiãtaria

Íriachuelo
f Te.-noo iob medida, TalOtura
í e Mantcaux par» 

*»en-.or»J
í variado atoclc de brtns • ca*

— aemlraa e camlsarla —

\ Gelwan & Dry»wiacki

1 ..AROO DE CAMPWHOi W
Í MalrU: Rua Rlachudo. 308 -

Td. 42-6290 - Rio do Jandro

Cumpriremos noi»a»
tarefas

ICOXCt.l/540 DA t** PÂO.)
A** qrttnd** etapreta* (omalUil*
ca* que moooj*o!lH»n. na pratica,
a liberdade de Iraprenta. cpte l«*
pedem ao povo de ter atua |oc*
nau e defender tuat ItMlaa e ku
iRiereitet.

Noita c*ra * patriótica porque
educativa e deinocrat'-."». ornul*
namente libertador». Por taao *
Indlipentavel que o povo contl*
nue apoiando e colaborando coa
o nouo (orntl.

ConKlrnte d* teu papel neita
etapa do noiv» dftenvo!vlTiín'o
aoclal. TRIBUNA POPULAR,
(ornai do povo, ergue cada vei
malt alto teu ettandarte de uni*
dade, democracia e progretio.
convocando a todai at eorrenttt
polltlcat. populsrei e proflrettlf
taa. a todos ot homem honetioi.
tlnceramente pairiotat. • todo»
o* trabalhador*» da» cldadn e
dot campo» para a açflo comum
e unida em favor da liberdade,
da cultura, da democracia e da
Pat.

}̂5smantelamento do Comércio
de Gêneros Alimentícios

Ribeiro Meir. et. tttpttt^t^M* e pre.ldenle do Siodlc.o
merdo **£*}** *£ 

G™.VoTAU-»..»tlcio.. M envUdo ao pretl*
do Comerdo y*-"»™" 

"*~'. 
pttí<>i 0 i^ju^te Ititflramii.

,kBtC 
ÍB?f2 «SS d SK EtmTsr. Mioit-ro OcUdU. Ne*
.ri™, nD Pretldente da Comlttio Ctnlrol d* Preço». -

Brio de Lima. DD. I «tioe*.« __ Sindicato, catefloda.
Palácio do Trabalho. DUtJ. R¦« 

.1Irototldo, dol. Capl*
f?TÍ^S«d^^^cSSSo Central Preço., que det-

^"^l^rrecfinado. H^ h^S*

iww»w* eu» ****** At t*c*t\***
tt iftHft» h»»» pf»r*i*4s M «i-
_}»r.t 4t U4M <* f»»ti»» Rpíf
tísii.-»- «• Nlftei» TH» Mt»»
tva .tr • w*aí*i *» • *.**• m
«m«-« {»*í«n49 ew mm P*»
en ts»».!..! tm* út mum §r_*
tt». 

-trwit-rtii'.* tw***Atm *,**>
¦enm m 4**»''»ft*u*- ***** *it'm
r,i-» p»tti4*nt, ItMMi *__nj_.

m A*ti** 4» t.»ttu!»4»» WM»
*:* A* •««->•'«!*
Pwj» , i«;.s»i« qui U'» di-

ram ** •"»• •*«•¦* Pamm t
Atuns*» Tterttt i«*p«:i«»a»ent*
lia» t titb-.w*- aa l*ei* o •**
S4»ít't»tll» l»l »f» to» Am t**
pie,'*fluni*t- da utPun*. qu» «*»•
nhum» o»|tnii«*o itatenn*.*
tiem-erau i wtiB-_m 4wn«r.*«u
llBtM. p#»»»tmeí»t». p&4*Hi>
*t»ur uma itii»;» d» ln4Wii*m-
turno dlanti d*»» r*'.«» qu» M *>
tio *»rtíic»n-ío cem unu «»*
**m***t* f* ***•<**"- potunio
-» » :.»:..-.» au»**» A* mt
t.t-.V.t.-.U* dl dlf«<to. *• *******
lt*-.**** a fim A* qu* fUt_*tm
dtlinWU* at rwpOHMhnWlIlM
peianu a tm**. BntrtunU m
fiou fin«*m tí-vw-ur «n n»nu*
:¦-» owut a democracia.

r qui. diinu do qui ***• t*
umAo » polltu do ar. Per»«f*
Ura. ft todoi oa bnuilitmi cum-
pt» Unçar mui proutiot. I •
ar, MarUhil-* periunu »* *****
Uto tiver im llb»rd*d». com o»
damocrata* tendo pi«*«t porqut
onanuam eomtc'--! permiudí»»
v--.» poVcla. enquanto o tt. rt*
nua IJr» min* mui pr_?*,r!''
eamlílMi d» propaianda potiua»
• .'.. conuiMo uiiisjtm-n*.» ft»-
cltU.

O orador fttírm» «Udft fioft
tambem outltt 0 w. «aniabewa
tobr» a nKftMidade da Oomí:*
tiilnu m m»nif«ur contra o»
uiilmo» atentada» antt-demoer».
Itco». poU nio * a-tmtutrel qu»
a A»-.--::. :¦ » utltu a tudo Uio
it a.--..» «'."''.'¦

EM NOME t>A IJDN -
Em nomi da VDlt. poaterlor-

mente, talou o »r. Aloüto d»
Carvatho Who. Apteainlou um
pedido di informaçoe». rtrmaao
por elemento» da tua bancada.
Indas» eiai documenio onde **
encontram oi elemento* recente*
ment» preto»; em qu* wní.çc*.*
r j-.i - preto*: por or ;*n- d» quem
(oram dttioo»; qual o moUru
dewa* pri**»* * qual o moura
da inurvençfto no tlndlcato do*
bancário*.

DUM o ir. Aloülo d* Carta
lho que o* elemento* da VOU
Unham ouvido aa paUvrea dot
ntpreMnuntei comunUta» que
_» procuraram. Reputam multo
graves o* (aux por elea denun*
eladoa. Acham meerno que m
|r»U A* epliodla» de ImporUn*
cia excepcional.

Enueunio. em ve* d* um»
moçio. • UDN apreaenu um re*
quertmento d* lníonn*{4e*. Esaes
requerimento» J& *4o apreciado»
com ccticlimo — reconheço o
a. Alotato de Carvalho Pilho —
mas. aultn meamo. » UUN alnd»
quer apelar v**m ele».

O orador recorda que até ago-
r» n&o foi atemildo um de*..e»
requerimentos, aquele que m re-
teria aos acontecimento* do 1.'
da maio. Por quo ra-Ao ficou
aquele documento aem resposta?
Nao 6 a Assembléia ConsUtutnte
» própria encarnaçlo da vonud*
popular?

Declara o repre»entanlc ude-
nUU que t necessário vigiar
constanteznenu ern defesa da de-
mocracia e daa llberdadea de*
mocraUc»». pola violenclaa como
aquela* que eauvam aendo de-
nuncladai refletem-se tambem
nos quadro* de parUdos como a
UDN.

MAM UMA VEZ
Se compararmos a atitude da

ts_.ut.ar-u ts*. f»r*-_*.í ftir»4* •
«lí».»i • *tM Mf-SM • ***** *M
«w .nu.*. «¦ mr m****t*m**m
éa mmtmn***** mim- mm**4m
tm prépitet -ttmitm **** tmt*
tttm* umi-m ittRlft-N. ** **••
i>«a tf** (.Ws m Ut\** *m p**
4*t*m Mir tm *--«|tnMo„ imu-«
d» pat^ft» tmnr* urüttM qm
i.i *%mm, tmm * pt**** **
Al_:.ti» 4i C»#i»*rilv» »m**->*-««.
{»ta tm m***** '.*•<•¦'» ''M' •
ttm a p*«4_U Attt.'.i*.'t* ttt»**
ttu »*j_j t.t*»f-l»(-U« c-iWtieUM

M-4'.o M lntt«l o ff. Mi-;*».

•« «fimc *m>m**\ *mt*M
*m •*» »*> tw»*»** • is»*»1
w tmt*:A* tr» •**¦»*•** *"* ***
wsu mm ** ******* »ta» íwft»
m «4A«* tm t*** *** •í*J•?>';-^,-"
p.tttwttM* &Mi***W«,. «#i
mt* ét A ***** *m * |*W» «•>
liou pt***** m **•* *•** *'•*•*'*
# mona ****** AmUt** ****** tm*
mrm** 4» ********** tmt*******
» fftMUUM tmm&tttém tm pt**'
te** a* mat*** • *** tmm
mm t*m «rw» *pm m ftU*"-#**
ml* t*t%* 4» fa*1***» 4* tm** t
J«j pM*wgtm*\**l 4«*****rft»«*t»*»

Strk um jrande acontecimento jrolilico o
comício de amanhã

ICOHCWSAO DA t* PAQ\
iU4o u»b»in»-»m *••«*•¦ mtUiUt

¦ « ¦ **»<* m*tmã»W ¦iliillliÉllif-if***-*!"*1-!*' m**tmmmmmm^m*m*^emmtmm,mmm^J..l.^..
.il^W»»««JM»iMftft-»>M»*»*>-'-M«|- »M-«_».I».« '*«"¦**'¦

em tu p»»prtití*A <$» mau mt*
ft* '¦ * •.¦Mt-iimf.mtt* A* mm*
i«*» d*m_«f»*"lr* d*» p-rt-a

K aMtm «n tM*» m m*t*t~**
ma» da "Hr-Wa Cnvn-tnMU, •
m#»«-.» mt*É**A\ * MMM ****«»
uí» » 4'.*i»-»Ht*t 4» lr»btilur
ptra faie* dltu ee-mtoU » tw*
mâtlma Ao rvmm pet-a. em *».
is.ii-.i-. . d» tu» tib«ft«-**> 4o faga
lmp»ft«u*u.

UM MAKtfltffTQ DOA TRA*
RAUiAocmn nrnt»
uxrrvAta ———-

rn iiâi»:. «': .-*• tnuiectuili

» .«&M

ic4.« m ami**» 4» P- 0. §-«
MMHt-_atMi toMMatft t*h'A-
im, iMttKrttMM, ttt. pm* W*
t-mlwrn tm ***** •tetíttt» eo» *****
***** 4mm.l.t*.

is»üíte« • r»t*tt4*
» (.«ta» «* -*-f|.*-$^** d*

tm**. wp*rt*i**«-*vt*» •** Dt*ut'
uu»eiiu-w 4> f c » qru* *>
eeihtm e**m l«U » wí***-»* »
tMMtfftlt* 4* MM **********
qm ** eneonti» »w teun»»*' p*t*
*S§m*%\* * tu» Ç*mA* Uni», t*.
at tmí*_s«i**«W-t |t» »r»**J** q<**«

rr.» -«««tu'.-» 4» '••***'¦» qu-' i* *
tenda 4* ma'tftt*. P*4» ftlnd* •
C-*mU»ft(* «t» mau-*.** » I44M
*emt*tnhetr»» et-Wióí»4A» P*i»
InWhO 4» rtn»n**» na C«mMo
q«.r t«np*i*-{»m l»|e« 41* 35. ft»
10 I. ix=. * tu* A» O .«tu t

0 mm** *Í4 fír' «,'«,»/„ . t. Í*M*Â * Mrfj VW-M.
»*..* •»*.*-.!# «Mt! 4«- » " '¦¦-; «••¦•'* * PWf'*''-» #-« l6-*-'. «*»-.«** f-ll f*!1*****' KM «IM '-SS ÜJ* M
<ta mm qt* ttt» tm**** imtiímmttt* tws -****.**iIk*!« j^fffwitiilftr « l»*t íe wi/w « »-•• .
-Ia. ttaHOttttmttt it 9*ni*t* * i* mu ******** ttfts mmt*mtmtvml m titimA^n * ps*tu* ,
wtamumm a tm ***m*t***** * «titme «***•'*¦" 4* jwíof ktrmm tr*m*ma4mei 4* tasm t p*m«,
mm 

't**i*ê 
•* m**4t4*i a*ii*4*m**tiiimt Ao **í «iiti* 4*. imf*tt*Utt, btm eomo **•#« a mtmtva

4o m*ii**t» AM Utm**** * H*t*4*4t pm* *k i"""*1 * ,,,?*la **•• f*},*"*i** ««l^wiiifiM mt *
mmk*t*a 4t r****** O mtmmttt f-t *ni*i#4o pm !*-.# tttmitm t PAtitttVtat. A pútitt* mm »
mfttmte 4* AttemWm * o» eifii-t****» fa\ matt* animai*. u*4*. em certo immmto, e t*. tte.»
l**** fffftttaM*- p»?*» «**'* ***!***** i tt»t4« * Éma**t**mt,*t* 4*t »*««» 4# rmaea, a m»
ptfteni» at ttslmmtt* lutam mm*»* tm tejpmtmtr: — r»i"»nr«*. f-vy,* M •»-_» «,» r»«**j »
r**i»«-i tU**»* ft**** titiitt, ******** * ttmttemi tn****** P»q**f l***** errm.alspUh aem*. **.
f<-i-i.*í. tte. totm 4* q*« p*ttmmm t**!* — Dt poi* tfetfat 4tel9torMt a tf* Mtío Vhm p*mnet
í_«*.í- 

'lôdtu 
«i n**ri4*»!<*ui m**«'*»fa» •» tam. A g*aruta 4 vm flefianlt 4* tUilt 4*t pjetw.

«k.» A nau* »*4«á.'-. *»r'i letem *•'"'-¦• tea C-*it f.i-.i-»!r

SOB VIOLEI REPÜLSIl yi. CLASSE
4o Partido C<s_muniM» do tt*a*_is.
a prt-pâ»it*»«-'» irandteto ato pd*
btte-a 4» amanhl :*;<*.*-.r.<. ttm
:•_'.---•.. a tada* o* rteniM**.
ticnlcM. ».•*.:-.'.».» p*»»fes*(-f»«. in-
teleetuaU. d*t*-*-rra«-ti • P>WClU* .
gaitando o «f«*t-* d_* povo» | gg m ^^^ m* tttttlA*

tt*

»t*.r>r*.'M.Tt na guerra toem* o
tu--'.*:::-, par* t.-.a_~.í-*r « pta •
rtaolvet » ertM en^rm* qu» i*
*"¦'¦..:- peU terr» dalu o rua-
t <.!*-: , i Oriir.r.utti datt Nata.»
Cnldut ond* reíídt » maloe
penpectlva p-ara » gar*ntu da
paf. erncltan-i. cm trabalhadore*
InteU-etuati do Oratll a prettt*
gU*l* ao mâ-Umo. jku o enfr»*
.-,*-'.-.r".:*.¦- d» ONU tm tntemaa

ft» potèndaa ImpcrtalUtai. !**»•
ltr.rto libre o r.s-ü.o repretenUnte
naquele organltmo tntemactonal.
dtt o mantfetto: *l>vtma* ttsax
do nouo reprrientanU Junto a
tfto elevada ortMütaçio, o porU*
v r Aa* verdadelraa a»pir»c4r* de
noico pevo. no icnUdo de mr
r--¦.-'.! ._,*», a paz e. *> .-.sr.'.\
Implantada » Democracia no
mundo, evitando qt» o meamo*-:*» Influenciado por «aa •**•
i -st.» mtnorta f»KUt» * reacio*
iiAn» que M r ¦ :-.v* *::.:\ tm
poato* do Oovemo 1"

MaU adiante acentua o referido
documento*. "O* Intelectual* ho*
:.'•'..¦ qu* nio *e eaioeara a *er-
.!;-> da* fArças retràfradu A*
nossa tem v<m dando um exem*
pio contUnU de rautenrla á
reaçfto qut «« desencadeU e n&».
mlUUndo no P. C. B.. poderoo*
dedicar noasa» produçde» e ettu*
do* ao povo, rcalltando aulm a
maior glôrt» de um Intelectual
que 4, tem dúvida, estar a ter-
viço e íer compreendido pela*
grandes massa*, alertamo* «o*
nosaoa companheiros n&o comu*
nlsta.. no sentido de dar todo
apoio ao P. C. B. a fim de que
possa Mr consolidada a demo-
cracla em nossa terra".

Termln» o nuuüfesto dos tr»*
balhadores IntelectuaU do Partido
ComuiütU aos mus colega* con-
elamando-os a prestigiar a co-
memoraçao do 1.* aniversário da
legalidade do P. C. B., marco
frtsanU da dcmoeratlza^to do
nosso paU, que culminará com
o grande comício a ser realizado
amanha, ia 18,30 horaa no Largo
da Carioca.

AIU-.I.') DA COMISSÃO D&
FINANÇAS 

<C0.VCÍ.I/Si*O Í»A I* rAat
ptUtaoolo 4a* **-*í4t»i rtunl*

COMVNICADO 1X5 COUIT* ca tjí*U ttii. A tltUtim 401
DMÍTIUTAL CIDADB NOVA mm t l ejat *ft» a pt#f?***-*» 4»

Comitá Dwutul Cld*d» pteAiítum. »l***l it* * «tter*
vtaflo t. tícf*i «tft »' t>***tm
Co jM-itm«-.o. T**Ao tem »45s
lle$al e ttókato 4e.*4# » ptitU
út tmiam tutelar Couto, tm
forxadw enuríirtn^. a í«4# do
«.»«c»to t tudo quanlo Ml» »>
contem, ma* o fàrtmt-t eom»
tetiemuniu* 4a »«;e.-.cu.

-NO» VOÍ.TAHKM0S*" ——*
Caaumtâ-uo » UUr »o» ban*

eftnoi. oump» PnmandM lltlo»
tu;-.»i.;-.'..tr.ti-At i*»tenompi4o pc

Duutial qu* prceuiem- com ur
Ktiui». A -ua C«s*r*4* 4» Lat» 34.
hoje.» f**rtt* 4a* \* hm**. m**t-
rtiiJ 4» propM»n4* t»»r» o comi*
tia (U -¦:-.:!.-

UDN, de ontem, com a da sessüo
da Constituinte que se seguiu As
comemoraçôea de 1.» dc Maio ve-

A Comlss&o de Finanças da
Comlssfto Central do Comício de
amanhü faz um veemente apeiü

fa ImprcMlndlvela marflen. lucro que pottlbiliten, .ub.ltter.cia

íaoucle comercio dentro norma. diBnB.. vim. .urpre.0.. re.oluçüo

.obre charq..e. ante Irrl.oria. m»rBen. venda concedida, comercio

,u» repMMOtaeâo que nâo atendem necessidade, comercio ataca*

dUta qZ VyatmVtta. com oito po* cento bruto,. ****** ********

cob«m Quebra. re»ultante» etudaçUo frnclonamento. **£***•

corei" encapado, carreto, etc. completamente detprovldo tnaroem

<*K t,.ti5façn impotto venda. contlgasçOe. Conquanto 
^lamentem

talar protesto, .entem-t. compelido, fazí-lo. toflnta «"^fl«*

cia »e lhe. depara verem economia .eu. repre.ent^do. atinçrida da-

nosamente retoluçSea que de.pretam elemento, fartamente olere-

cldo» provando, cabalmente, fato. concreto., real. neccidade. con-

forme oficio numero 141/46 Sindicato Vareji-ta. .ubt-crito Ataca-
diila de dezesiel» corrente, acompanhado demonstrativo detpeta.

referida», arra.tando-o». Irremediavelmente, á ruína. rcpercu.tSo
imprevisível, n5o «d íquele comercio como coletividade numeroru.

empregado* mesma aHvidade. Se. realmente, ezl.tepropo.lto bem

servir anousllado con.umidor carioca, nio terão declioe» .emtlhan-
tes essa» se contefluifí objetivo. Enquanto pertl.tir ilu.orla pra-
tica beneficiar parte coletividade detrimento doutra, toda. perlcil-
tarilo, de vez aue »âo Interdcpendrintes e subordinada, ás mtime»
contlnncnclns. Erros semelhantes foram fatores decisivos desorga-
nlraçfio obrstecimento desta cidade, selando destino orqáo. prece-
deram C.C.P. Prosseguimento detsa política, culminará total bal-
burdla mesmo, desmantelamento comercio gênero, allmenticlot, com

graves reflexos na economia nacional. Sentindo Infranqullliadora
ameaça que pesa tobre comercio gêneros alimentício! e consumido-
res Distrito Fcdcrnl, apelamos patriotismo ll.itrres membro» Comlt-
«âo sentido resolverem com realismo, objetividade, cruclante pro-
blema abastecimento. Aproveitando 'isejo reiteram colaboração,
apresentam respeitosas «audaçOc»».

DR. ADJALBAS DE OLIVEIRA
ANALISES MÉDICAS

AV. RIO BRANCO 257 - 5o ANDAR - SALA 504

DAS 8 AS 19 HORAS TEL. 42-3019

INSTITUTO DE RAIOS X, FISIOTERAPIA E
LABORATÓRIO DE CAMPO GRANDE

RUA CAMPO GRANDE 114-A - Campo Grande

Diariamente, de 8 fa 15 hora» — Fone Campo Grande «32

Entregou, ontem, tuat
crcdenciaii o embai-

xador da URSS
no Brasil

(CONCLUSÃO DA *.*• PAO)

era battant* ttsyttite*. Sn mm»
¦¦ta rfc*nonif*a{do do carinho Ao
nouo poro pflo 

"*«»***- dn Sc*tm-
Ilrno. eom a c-_í loatewfe ago*
ra o notto pais lem rtUt-cAet dl-
piflindfl-**».transito nrramoMPtoo

Muito anic-i da hor» ir. ;• -:•-•
d» par» • aoirnldade. Já o tr»n-
'!"> eitava Intarrempldo em um
toem trecho d» ro» 4o Cate.e.,
devido á m»<i* que *-••¦•*• ¦*'¦'¦
«fluiu de*d* cedo. Daa janela»
do» predica vtilnhot. famílias
coniemplavam o »to. Um eordáo
d* twlammto cortlnh» » mui-
Udio tjue. »n'to«» ma» em per-
fell* ordem, apiardava que O **.
Suritó f!-'.v » entrem» du ium
credenelati. O Batalhão de Ouar-
du. em uniforme de (ala. e*ta~
va formado em frento ao C»t*--
te. Indo desde a rua Silveira
Martins até a Perrelr» Viana.

A CHEGADA DO EMBAI-
XADOR  
A* 15 heraa. precedido» e •<•-¦¦ :i-

do» de vario» motoclcllsiaa do
Batalháo de Ouard*». chegaram
o* automóvel* conduzindo o ir.
Yacov Suritx. malt dol» membro»
da Embaixada Soviética, oi-*
«ecreiarlo Tkachev • o ccn**lhei-
ro Sokolov. titm Ao ministro
Thompson Piore», que oa acom-
panhava. Imediatamente subi-
ram ao gabinete do Presidente
da República, demorando-ee ali
cerca de vinte minuto*.

O BATALHÃO DE OUARDAS
TOCA OS HIN08 DAS DUAS
NAÇÕES 
Apia a entrega ao Oeneral Du-

tra dos documentos que o acre-
ditam ]unto ao no*«o Oovemo.
como Embaixador da URSS. o sr.
Yacov Surtti de*ce, acompanha-
do de membros da Casa Militar
do Presidente da República, en-
vergando o seu fard.lo de dlplo-
mata soviético. A banda toca
entfio os hino» nacionais do Bra-
sil e da UntSo Soviética, ao»
qual» ele prestou continência,
mantendo a máo na pala. Em ae-
gulda. passa em revista o Ba-
talhilo de Guardas, que lhe pres-
ta a» continências do estilo.

INTENSA VIBRAÇÃO POPU-
LAR 
O General Dutra «urge, então,

numa «acuda do Catcte, ao lado
do sr. JoSo Neves da Fontoura. I do lar,

t'<n*4e o pr«í«to A» dur'.-*"*»
«tt. nti.ui-»*-,

Pm ft*.-rttado «ju* leitim tmt*
tíiaiament». rtccUdc» o» «rtlon»
tirpotUâdoi ne* cofre* «te IMn*
nitaio. e que * ti>!erwfl*'a*u
i<cttpMtft lm*4i»!*mMit*? m «Ium
talM Já ab-rtat. Pattertorns-íRte,
doranie »«* dia» qm --- it*iw««
rjoc-ftáita, uma wm-jâo de*
dínada peta tlane. psr» ariin*
l*anhar » abrttur* «ls cada «a!»
e o ir,i-«'.4ii¦» ú> qm pam*~* A»
tnAot. «Ia Ir.terwnlort».

Uma camlsio de Quatto b»t}
rártai ofn«f«.*e e*psn»ai$r»
larnte par» tn-rmaiie-rer na nula

l» m«ja. <jue tniav» "alMU»» o • («tn w dtitlcít*». dando-lhe* tôtlo
UalUiO ..«»;--. de Uma", -mor* {<• apelo e a t-cUdaitòláde A* *****
tttm o* l**tt*ut". --,-»r:t«-.üj> o
doísío i._.s...•--.-. * • "ton. tÒTÍ.
com o M-ntítro do Trabalho'*.
concluiu;

— A luta ptl* pom do noi»
Sindicato Ji começou. Ptmm-
$***•!*. e m terminará quando

ie, ***ie nrifi tcr\U* cano ku»
ttpf*-»efltan!_*« JefHuno*» e lesai*
durante todo o temjw que dura.i^e
a cerrmonia luntUse da entrega
•io. valore* e da lavraiura da
ata.

To! tm váo que o tntertenior
«.¦» m-t,»t»t.*t ******* -*%*m _•->,-*- -*•

¦mil eMlrcRM* novamente. Nfto «l**» f***** l**™***-" **-* **«
tólan-^m a* aaic*íai. Com I t-tre***»*» d-s-n***-t*tJe* * P-*_l« ***

SALA 413
Tel. 42-5718

Dr. Adalberto de Medeiros
CIRURGIA E GINECOLOGIA

j t' ;V .

(Da Atilttencla Municipal)

LARGO DA CARIOCA 5 - 4o ANDAR
Terçai. Quintal e Sabadoi - 16 horai cm diante

1 OR. CAMPOS DA PAZ F.
CINECOLOCISTA CAIXA P. LICHT

Assistente da Escola de Medicina Clr. — Tratamento do caiai
estéril — Molesdas dc senhora* — Opcraçte*

Edifício Carioca - tala 218 - Tcls. 42-7550 e 38-5656

Dr. Oswaldo Carneiro
CIRURGIA - UROLOGIA

EDIFÍCIO REX - 9o ANDAR - SALA 919
Segundas, Quartas e Sextai, dc 2 át 4 horai — f?onc 22-4333

- DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

LARGO DA CARIOCA 15 — Io ANDAR

DE 15 AS 19 HORAS FONE 22-2600

DR. CAMPOS MELO
PELI — SIFILIS — RADIOTERANA

SAO JOSÔ 11»-3 — Segundai, Quartai, Sextai — 17 horas
TEL. 42-5227

- Dr. Eugênio de Sousa
CIRURGIA •* VIAS URINARIAS

—\m* DIARIAMENTE - DE 5 AS 7.30 HORAS

RUA DA QUITANDA 47-1» - FONES 23-4243 e 47-0637

UNIVERSIDADE DO POVO

Ministro das RelacOcs Exteriores,
e outras personalidades. Nesse
Instante prorrompem de todos
oi lados, inclusive das Janelas
dos edifícios mais próximo1., gn-
to* de Viva o Brasil I Viva a
Unlfio Soviética! Viva a Demo-
elal Viva a unidade dos 3 Grnn-
des!". semiidos de uma prolon-
gada e entusiástica salva de pai-
mas.

FILMADA A CERIMONIA —
Me«mo depois que o Embaixo-

dor Surlt?! deixou o Pnlac'-». o
povo cor.tlnuru vib-nndo. milau-
dlndo o Batalhfio de Guardas que
desfilava para recolher-se. e de-
monstrando, n^slm. a sua dispo-
slçfio de apoinr o Governo do Ge-
neral Dutra em todos os seus
ates democrfitlco8.

Varias empresas clncmatogrft-
ficas filmaram aspectos desse
Importante acontecimonto, embo-
ra as dificuldades opostas pelos
policiais postados nas imediações
do Palácio do Cateto, que tenta-
ram, inclusive. Impedir a açfio
dos clnegraflstns.

*.*r..si..-. UaUiM queisrar * uni*
dado da «__. eia-istc cuntato a
grete e naüa coatejuiram. ths-
dem prender quanto* dmscntc*
quue:em. Cada bancário o um
dlr-gento. O suu;.-a'.o viverá U*
vre em -*-»__ bancário porque o
Sindicato nio e riu tkdt. E* *
*x*s*e. t * clase aama* r.ot.

— O que o u. l-ieit.,0 de U*
ma e t-eu* amigoe. vuam t tor-
pedear o ooüo Sindicato,, des*
trulr a* organuaçôcs do povo e
do* trabalhadora para impedir
a lula do nosao povo por ntellio*
re* condi{te* de vi...» tocai e
p_.r» Democracia. Lanço aqui
um desfilo aot Interventores c,..*
agora se apossam do nosso Sln-
dicato. Convoquem uma at^em*
blíla geral. E agora, deixamos
nossa tede fazendo nossas, como
palavra do ordem da lir.a a que
nos lançamos pela oonqulsta ao
nosio Sindicato, aquelas pala--.¦: .15 que foram na guerra uma
bandeira da vltór.a: tio» volta-
remos.

Ao terminar o discurso do te-
cretarlo do Sindicato, estrondosa
vau reboou pelos corredores:"fora com Ncgrfio de Lima —
abaixo o falsário" "queremos a
nossa diretoria legal". Estavam
presentes o representante do Ml.
nlstro vaiaUo. os três lntervcnto-
rea por ele nomear
dot e os "representantes'' do
Cel. Imbassalii. Impassíveis, os
soldados da Policia Militar assls-
liam uma cena na qual partlci-
pavam como Instrumentos de
uma ordem de coisas sobre a
qual nfto podem se pronunciar.
Cumprem ordens. Mas sâo fi*
lhos do povo.

ENTREGA SOB PROTESTO
mis VALORES DO
SINDICATO .
Chegara, finalmente, o lnstan-

te de entregar a s6.se. A emoçúo
dominava os bancários. Reuni-
dos c/n torno dos seus legítimos
representantes, os diretores que
elegeram livremente, alguns ban-
cárlos náo puderam conter as
.ágrlmas. A classe ama o seu
Sindicato. Fez dele o seu segun-

a trincheira de luta por

banc-Uim que esuardas-em tm
ttm mm para um pronuncia*
mento potiierlar. Aeeltava o de*
tafio. e a a«-.tmbt#la terta con*
««cada. O» bancárta» responde-
ram com um tlSíncto dc de-pirzo
«ílslgldo ao mandatário da «o-•'r.rta que >c com uma va no mais
puro estilo fascista.

LUTO DA CLASSE ATÉ A
VOWA DA DIRETORIA LE*
OAL AO SINDICATO

Os bancários estfio de luto a
partir de hoje até o dia da volta
dos seus dirigentes. Luclano Ba*
celar Couto e Olímpio Fernandes
de Melo á dlreçáo do Sindicato.
Foi a dt-itt»!...... i que tomaram
ontem, na última assembléia le*
gnl realizada naquela sydc de gto*
rtosas tradições na. luta dos tra*
balhadores brasileiros peia rcáe-
mocrallzaç&o de nc^a Pátria c
pela garantia das llbct dades de-
mocrátlcas reconquistadas cm du-
ros campanhas.

LEVADO A COWTHUUCT1
o pnunarro da t*u$sí

At IA bota» 4* *t*%*m mm .«.
rm*tSio impou* At titm At cm
ItaiüAiKM, «cotipanhi-i» Ai* tu*
«j4*rnJ_* UtkM* 4» tUim tm%t
na iKwtnlAet» CoftMíHiwe. • tm
«$e U\ar o uu protesto toem t
#{àtt 4* Vtf»ísl4<»l«» i-._ií4.í..i ..4 ;•;*.
i.*-»JU pfk» sr. K*fr&» At ls_u
t»K3 o («-.IttKemo t * |v.*ii«í»
emreiH 4* m-it ».c_í«»*l * mm
imetwuiotta c«i«»sa tm m*
txvtt» 4» tia»»*.

A C«*ili»**o W r«el*»Vli **tm
tkput*4of Caspot Vnf__

R. k.« P*íj« Amtdi Caain.
«;» P.SD., Otavw _*Ungil»t*tri
dt II ií N. e o Smsètt- L_4
Cotlot 1'iti.c». qm i*ks- tm bis. .
cirías. í«Ku,i!4!-.i».vt a u «__*; **-*s
esda ve* ntèít Ume-mw* t, mm-
do de toio. a» r.r»» k-sjí-k. At**
tn» «Í4 onfeta que o* tr*^nAiá>
l»S Um ÇSM««lwls» £-«.*_-_> o tlt*
i»r.et»_(-o A -aiitlu pvi * U-
BI-KM.»*. t-HSUti .«'£-• 4 frMVSt.
tom eari^ta e vigor. * * !-***
pfli poise *k> tta _-tnd_c.no.

O» ilípuiatfca *t*t RCdWM *
Gxmssá«i de Uj.-kjiwí*. ItUaii
eat nome de tuas bintaitt, tea*
{>.o-ts«-teram-t< a lj«r «-.«** ai
AsssemliííiJ o seu pf-**í«o toatr* *
violínda praticaA» c«K«r* a &._*
dicato e envidar etlo^ct t» ***-»¦
lido de obter a w* gtoou tt*.
U.'..:.•.» e entrega à dúctori* k-
mú.

Rectblila pelo Stas-tet M-Bo
V'lana. pretí-lenie da A»M«-!<-t
Nnclonal Consiliulnw. » CobH*
»ilo iransoiltiu-llie o p»!f«a «
claste contra os Uto» *"** •**"
scnrolaram na t»a *i*k >«*•'»
pedindo que »iclfn_e»t* n*T->'-*
casa os direitos do» hancürio». »*«•
lados pelo sr. Ncfltilo «ie Lima,

O presidente da Ar-i-ml-W* (**•
diu ao» bancário» que ençai^lMi
Km á mesa um memorial r-w*"-
jo todos os fatos, e o documfe.*
teria apresentado A cata.

OLHOS DR. GERVA1S
DOENÇAS E OPERAÇÕES

RUA GONÇALVES DIAS 30 - 6o — TEL 22-7968

Prof. Dr. Ruy Gomes de Moraes
ANALISES CLINICAS

RUA MÉXICO 64 - 8o — Sala 87 - Fone 22-3870

auas reivindicações e pelo direi
to tíe levanta-las e de defendi-
Ias livre da perseguição e da
reação dc lnfahies fa&cdstas e.
traidores da Democracia cm
nossa terra.

Sob profundo silencio, o<f três
interventores receberam na se-
cretaria as chaves de todas as
salas, entregues pelo tesoureiro
do Sindicato, Osmar Saltes dc
Abreu. Na sala da diretoria, on-
de se reuniram logo em seguida,

interventor Silvio Peixoto, alto
.'uncionàrio da administração do
Banco do Brasil, cavalheiro que
raramente aparecia no Sindica-
to e se vangloriava de não tra-
balhar, declarou aos diretores
quo a lntervcntorla "deciàlra"
ocupar a sede, com ou sem o
consentimento da diretoria".

Discutida, durante alrjum tem-
po a forma de se processar a en-
trega, voltando a falar como se-

| cretarlo de uma diretoria legal,
Olímpio Fernandes Melo declarou

1 que, como testemunhas, assina-
riam a ata na qual seria con-

Dr. Aurélio Monteiro
Docente Ua Universidade

GINECOLOGIA - DOENÇAS DA MAMA

AVENIDA RIO BRANCO 183 - SALAS 1008-10

Terças. Quintas e Sábados, das 5 em diante - Fone 22-3

Dra. Marina dos Santos Vilhena
PARTOS - MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. José Vilhena Filho

RUA
VIAS URINARIAS

PARAGUAI 5 - MEIER - FONE 29-3156

DR. LEANDRO DIAS
DOENÇAS PULMONARES — TUBERCULOSE

Consullorloi CONDE DE BONFIM 300--1' - Fone 23-S259

As segundas, quartas e sextas, das 14 ás 1

EC

I Dl»
«TI

DR. CAMPOS DA PAZ JÚNIOR
DR. JOSÉ VILHENA FILHO

UROLOGIA
i -ICIO ODEON - 12° ANDAR - SALA 1210

FONE 42-4362
Di«ri«nente. das 8 U 7 horaa - Aos sábados, de 1 ia 4 horas

Só atende a doentes da especialidade _____

A Universidade do Povo, dan-
do prosseguimento ao seu pro-
grama de difusão da cultura nas
mí-ls amplas camadas do povo,
fará realizar no próximo dia 24.
ás 17,30 horas, no Salão da Cn-
sa do Estudante, á rua Santa
Luzia 305, a aula inaugural do
Curso de Economia Política, a
cargo do professor Dr, Amcrlno
Wankk.

na
- %

No dia 33, As 18 horas, no
mesmo local, realizar-se-á a 2."
aula do Curso de Antropologia a
cargo do professor Dr. Artur
Ramos.

Continuam abertas aa inseri-

1

Instalação de Corsos
çõ-s para os cursos de Taquigra-
Ha (3 meses) e para o de Inglôs
que se lniclarfto no próximo mês
de Junho.

As inscrições para esses cur-
sos, bem como para outros que
se aoham em organização, pode-
rúo ser feitas na Secretaria pro-
vlsórla 6. rua Buenos Aires, 70 —
4." andar, onde, tambem, maio-
res informações serfto prestadas
a todas as pessoas interessadas.

A Universidade do Povo, rea-
llza, no momento, sua grande
Campanha dos 1.000 sócios. Co
labore para a maior cultura dr
nosso povo inscrevendo.se como
sócio da Universidade do Povo.

AVISO
A Comissão de Ajuda .'. TRIBUNA POPlirAR pede a

todos os portadores de listas de ajuda que ns dcSolvam nas
condiçOes »m que estiverem, na sede da Comissão, á Avenida
Nilo Peçanha 26, 11* andar, sala 1109.

HORÁRIO  das 9 ás 12 e das 14 fis 17 horas

Pcln Comissão dc Ajuda
AGILDO BARATA

LOSCAritO-mai:
UmNAOSOÜ.DíS

-«X \?C**4.*-Cm-ec*UT

1-R.GO/
sàat-utiL cü, -f9-tn6

ARMIDO D0NATO
CIRURGIA — OBSTETRÍCIA o GINECOLOGIA

RUA FIGUEIRA DE MELO 387 - A

Terças, Quinlas c Sábados - dc 13 fis 15 horas - Fone 2

Dr. Mauro Lins e Silva
OUVIDOS — NARIZ e GARGANTA

AV. GRAÇA ARANHA 226 - 12° — 42-7923

RESIDÊNCIA. 25-1584

RtcitiôrWALTERPINT©

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

RUA DO OUVIDOR 169, 2o AND. -

Diariamente, 5s 16 horas

FONE 23-5491
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«^;laí., a «âmbito H**tiih» «md» pt-itt-
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í^ttLtl^UntX* úo* psrudo. pouileoa
f^a ei C«tót«'.uta!e. eom t-ae aimham a
iS?trtlX aUvamenta a eratrvorU prtV
Cf*}***» mUama" do *-l*»t*rr«a...

*l'l r-rríAata. Jutlinea at iriedldat da
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Nas garras do capital colonizador mais de
das nossas empresas de eletricidade90°/*J*^BS*|»Br*itS^^

fia»U**a to. *i|* * jáíi*»» «a-*fij)*iií»r* «m h.u » é
ui*»* urtta fe#t4,»»irtsa*» ^« ««Jr». e -tte «rt»*f
di*»»- 141M lata rttefal tta «wr*» iw» m** tít»**
rl» •tt.iAB^itea- m»!»»» a- pm'-» # f*# Hrtf»**
• «SiiliMa» BtV»,*»» t>»fa 8 $0*0 t OM* !-=•** « at-
ittta. t**i*|w «et i--*va I *u» # a «visI-md ríir*»(*r*-*'
aa, B-tl'f«vrt'ia, BjYiajtxmiim. a ttrútm perdai.
a W(a>r* 4a> ******* (itiitíiM* e do»» -*at>a« »»i»
t-U«-= IJr»*-».

H»4* («Ui!ca « f:1«'-"iíi*»*.n tf* t****»**-
íSaai srafitamaite-rat e Pa&ft* IStiJ,»!*», tom ft»
«tatteii» «te ftium Ootsa »(>M» Al*»*ta NüfV-*
Pai dtniítoiaaii» -.«nrr»* |*Uíi * *t*-,úr» ft d**.
m*ei*í*eí», «a «3«eTí-irtna «?--? rfftvl a p'«*}eTBa tta
trB'ritu »«tt Wiiarftf. o Gffitm n*o f»wir* p*o
A* ui** r-*m m**ma» t****** «*# miUia «UMa* tr***»»*»
a PBftwldatl*. o CMtiiit» nem ttBt*m'a**tHi*-.
ia * **«!*» da p-erva e ttat í"'l** italiiteiü- inv-
i-*.»»í!u ea ««Tlsiraa «*» ,»-4e**t»t« mil» or.*!»'**
«ifjije*1»-», o qm deiermiiia HM »i!Wd« riada
«ta CJm*rwi * a **rti e-etmpki» al^arrtr-to úo pmo..
út*»» «mm pmo que «ab-r* *i-4ar ertimlaítlea»
Bt-rit* »*«» ai» «tetirí-aiaurm. *.-um «aima o pi»»»
IM ontem duram- o alo «1» *m'.-»«» í** gl*0- 

»• ¦ •- .^^7 bo-dr». /*ira*fi«rafo d* «te e it «te*-teu it.,. i-ffli-r*-»**-. stinit A miBifwtaí**» t»* inptmio tm **•'*'<•'s*"~.„ d / «...Mari ao Rio. Sio Paula,
Jdft. «1* tmtm. em irrm» ao C»*eie. «. Bt*»# inet-atfe. e«i-i tom «o^ ttltmu mK^o ra» .

•tia-, uma ri quente preva d* ^7**^ í-!t«í « 4E

üma dai waiaw-i rerfifa» te B»»»af«-» t^aftiBietvi da irraitl —
a "llmiitlií* GmtitW - »»*.« ft*B»»a»Bfe f4»»«e «íd.» e/ir»m da
uZmiéo SiWfitl do m - Uai »*» **» «•'*•«•• ««"-f"» »•"*
Slwt^tB TJtwia^H !**« « ««« »*««W '"""l*" ' í
apiMu «ria, i.r-r*ftalt=i. «t* WÍ» rm * **•« «« •*•*«• 

^is»* 4?*» -o wr».) dai S**i..i*-r#t Atàumot «raulmet". twi»«« df
i li*) MtiB*» e*e /ei tiabtwaáo e* InH «»« tí« fttt^H mt*.
liltte*».» -ar 11 f^BÍrt»».

'íWiwiiii, t*a*»iPÉ» d* aüty-iíf*'. por *Jrr*iea««. da «pifai
«ntiBeri-o' m. t um tua t*b-iíi«i»«tf ieito itpottatm. "Sltnst ««•
m iopoltatitl tm KW t» «.B* iufú* t» Ura'I - «"«*•• •*-
tíiía - «fato **>.* »•«» «¦*« de /(**«» *8r»«i*flti if «ttmfíBMi
•um lotear a tftioi*. petem, poiemM enemalar tj»»e b #1-*.
•«?fS-ii», miiBBM b ir» b«i fB-if» df aritr4ade. aot^wlí-ew.

íi etiaiàl>toml am timttõto it Ma * aimiaie mutivttoi

íCbViw.-- »*ívm «í ^ «^Kü'atfai c-K;r« o íhjwíi-*-*»!* mpifal ao«iBal úe \mmwi At *"»<"*

Como oi tru*ti imptri»Iiitii se aiiüderarAm da» empresas nactoMli
Oi tentáculos desse polvo que se (bw» 1'Sht

Urge lutarmos, todos o» brasileiros, conira a crescente lubmiiii» «o-
nomica do Braíü a Wall Street

-«--utar om* mt o t>w#rr* ta wottef irauir «e»
e-mlniio di «tei»\t*-r»-f» e úo pitzttm. o e*M-
n»w «ta iieifto Rarltmtl. tt* vertr-lhiiitt*-** tt*» n>
B*iana*1m «rp»» o erream. Urtç*r»tt**- pela eaml-
nW» da irnao • tt» aventura.

nata AB.ihar út ümpteta*
O* fato» qu» aelm» apoiam-» tervem. en-

s* -A «,M-4»«fci7í anmreaaM' do mr««o ramo. t*tenitnio*tt tua

tt,vot*U, Ca-irilM. IHtrro Ale-re » Pelatai* f.le e»«po. *o»«iited£.

aa*íítíl *Vm't»m i» <****«*< * CteMlrtttBtJo pela e*»a»|a»-
- jrittfiiiTBi Wrftiilecft». rornolMntt. «ro

irvtanlo. ao pefvo ee-** eiprrifwte nwa »**p*
«tt luta «ttrrvteterfttiea em rjue r* aelta o Pai».

R o qut o povo quer. o qt;* tiperam lado» «a
vr-dtórlr.- dir-oeraíM e p4!ft«!»v. a» nat-a*
ft-rçu piljlBailllll tsllm. nlo rio pftildas re-
-*trt»çteè»*» út *»plrlw muniquiatB. ma» a e<n4e-
niçao »r-.t.rntr. f...':r,»t mais alta*, -oneríta* e
•ríit-rtitia» tte proií»to. T. l»o — a ustao da» for*
«s.» » partliVM vtrdadetramenie dernwrfttte-aB —
t qut vai faier recuar rm dtttandtda eo »ventu-
rttte*** qu* itamam contra a marcha da d-trio-
-raela. tP^indo fawr a !»«*» Pauto retrtdir am
«*!-.« íombn-o» dr líll. Ctirnr» t-tte crime * que o
•---o bm-m tua ve» » ta! * pmça pubilrB. e*rna
h4 de tr para c-lrtrrar a dtia hltánea de M dr
Maio, porque com o povo é que eüA a crdrm.
Com o povo. «rsrt-em e fonte da dem**»»*'!». Com
o pot». de ewja ncme enchem a boc* a-ue.** que
»»iSo lha prometem na» *4<*peraa dai e.rtceV*.
para. no prtr-eiro titomenlo. -oretar i*u» direi*
ii- mala tkmestarea e tua» Utterttadet ttmda*
mt-r.tai».

r«t;.r«i poma M.íw.Mbm rora o »«, "^.ih^ 
lV!?™

át «wm tr eiasfa refeBf#»i»*afe eB«ieBtadei de l.tW.oao dr «*»«=*
»o»T mi Vfa roBlroto BreIieo«««'« lado o erapo pefa cealra»
Zò totmtS* técnico* t i* contamiiaAt çte -retta te SJ
t^BjJtel e prlo fato it tx*-e'tsi iruj diriptalei ot *r-mfoi de

tí(i«v-do da» rt Itr lio* empmai

C«»U*iwa a -nevüta do C*o»*iao Ir«-*ueaa Uma detaa 4 a i* A
ae»t^""qw «* auVeo inletol dta* 1 Ceniral lírica de Rto Claro

.T...T..,. .,-,. ini-uilva üe!»=4twada fts uilrtat de MO;
Ousçu. Itap^a e Motl Mirii;.

Jftrcr -o MoceJo
*rolO* a*»i*« *tw* mtms út
V i*u*in» rtrlirrrlrartite po-
(at, «i IiUt ptU demorritrli*.
au t«w*«**'a»!'*i*d» eitl» vr*
-at t ;,»•«! Art** Imprrtu-
•iüU M i« faitt*0 • °°-
rn a*t*tBBBl vrrioitb*»-* *

^mmmtfmm O J-TO»! da
«ta^tri" <» •*•"»<» Tlridrn-
M 1.1 X*«««Í9 S<s»rr*. pot
-B-Ba» Bftt ubrndo m»i« r«».
w aMtlir. Intricar ea tnrnlir.
Bft irfi» *t «rs» ttMtodo» * rr-
spn fifiiB r*t»Udor». Unçoo
Bí-t. -asa mrn.tr* «nloplda
Ut «rn riiaílerU» a «a» f»lU
Blairiruel». Trato*** de onta
t,v*u;»(» pabUrjat» rm no»-
, Vr-r» ««btr o Intlilulo d»
(tm ti !'•!'•- a°» »anei* Jor*
ia -st; nt temo "dinhrlro dB
'.mt** jau rtr»lr*". prov»n-
tittit* Bata »r» »» lll»Ç«>e» »•*
nUi ibU» » »tjrrrtrl*mo » •
•mistolr." On. o -Dlirlo Ca-
tt*". et» • *r. J. E. de Ma-
Hi S**re* trntindo furr de
i-t mittt!* pit» de publlel*
Bit «ra ln«ltum.*n(o de Infa-
Bi i it »«nutlonall«mo con*
rt rui*» Jomal! E»«a Impren*»
ta « tfndra to DIp. qne nlo
nm diante d»i lubvençtle»
|:tlii e pírnunentr*, venham
:• tait tirttm. que fai de mat
rt.sti am bilcio, ipena»
khi* ruim que a m*'.eria paga
ItUkiiU tm notso Jornal nSo
Ibh Itndi i na poblleldade.
te*»! e -or lhe Intere.*»» é o
etatiro, ¦•-¦:!' o dinheiro
¦'--¦,'., fit o Joro il.i reaçáo
tt-it*» • poro, calonla a mente,
r-n « "t1:-.ui.-. o» espancado-

m it --•:,-;* terre ao íasclt-
s» t ttprMtnt» o qne há de pior
t!»«ttt- -.!¦•¦ • no» tetore» do
lenullimo rtaclonario em o*—**»
ttrrta

.*-.-"!', V*«*r**ielAo «oi patin
ou* »• e*> rrpoitdo JA Aot Ae-
mttttSt* úa gue.ro. t «rue paptl
dr»r*--rnAain o tsttcHo nor-
fe-a-irricano na Cfilita t o
Ib-Iíi no Orrtio. por estmptOT

A ütitúo Sortêllea fomoem
ten prttia tn concluir ot fra-
faáoi dr pot- Slas Birmei dí»
atjM ato te poúen lacrlficar m
•rflnH-fO». t i Imo o c/B» a
t7nl4o Sottitlco trser laltaowtr-
dar. port-sie, *e«erl/i«m»i««e»-*t»t.
nto tt estabtlecerta a pos. mas
apenas uma trégua, O Trato-
úo úa Vertalhes fot essinaúo
irii minei drrpoit de terml-a-
io a guerra. At polindo* im-
pertallstas nio ttreram úlflevl-
úaút em repartir as colônias
o distribuir at tonos úe Inflo-
!•-.-!.- ;/ ,". Uto nio i possi-
tel, !--;¦- o preiença da UnISo
SavÜttca é a garantia para «eu
dlrrifoi de (odoi at naçúei e
POVOS, Utrei OU «•:'". ;---ÍOI. t.
consequentemente, para uma
pot justa a .!-¦-:,¦-•*,'.':¦.:.

A ofensiva pela paz. aittm-
daria por Bi/rnes, ie ndo fo-
rem corrigidas as atuais dlre-
trlses ie sua política Inter-
nacional, ndo condueírd d pas,
mas, ao contrario, agravará a
presente situação, que i preci-
lamente o que querem otlm-
pcrialMas.

A situação dos

guardas do C. E. S.

ít mtradiçóet di
' Mr. Byrnei njfv»,

CXISTE no Estodo do Rio uma
espécie de polida fiscal, co-

nheclda pelo nome de Corpo
Especial de Segurança. E' uma
organização pequena, com cer-
ca de trezentos homens, nomea-
dos através de portarias do Che-
fs de Pollcl». Ganhando sete-
eentoi cruzeiros mensats. esses

i-t-rds-, qu- tao lambem p»t»
dt femllla a tam d» tntrenwr
a -arestla da tiú* * e* múW-
pios problemas do momento, en»
eontram*se eomp.etamfnt* de*
amparada» pelo governo dwde
IS». «-lindo foi criada aquela
enaníraçao. Dal para cá aa au*
Iot Idades competente» nâo tem
tetnadt» «e*nri«lmento da tua
r-iutmeto. Nenhuma reivindl*
eaçfto e»p'etnca der»*» homens
foi. drade e»aa e>>ca. t«-«rr«da em
c-.r.-i-ii-r.irii-..

Até 1915. aquela força Unha
o nome de Poücto das Ilhaa.
Alias, boa parte do» seu» qua*
dro» ainda é hoje aproveitada
no policiamento das ilha» da

; Guanabera. Quando, em mela*
l doa do ano passado. íol mudado

nome daquele contingente e
reeatruturBdot os seus quadro»,
o» guarda» pensaram que havia
chegado o llm da situação Irre*
guiar em que viviam. No en*
tanto, tudo continua de acordo
com u velhas diretrizes. Os
guardas nSo slo considerados
como pertencente» ft força po-
llclal. e nem mesmo tem car-
tetra de Identidade militar. Há
dezesete anos que stus compo*
nentes vêm trabalhando, prl*.
vadoa de qualquer segurança
materlcl. sem caixas de aposen*
tadoria e perisôes, nem asststen*
cia médica.

Os ln*petore» gerais da poli-
cia do Estado do Rio sáo mu*
dados e nenhuma alternçáo é
feita naquela esquecida organl*
aaçfto. Entretcnto. essea guar-
das náo podem continuar de-
aamparados dersa maneira, ft es-
pera de que alguma alma carl-
dosa assuma a che!! da poli-
cia fluminense. O »r. Dario
Aragáo. atual ln'petor geral da
Policia do Estado do Rio. que
examine o caso. levando cm con-
slderaçáo antes de tudo o es-
Udo em que esse» homens sc
encontram.

«* Btupo (oi uma inlelauva de
rsps-.atsiaa bratfltr.ro». enue íie*
o !».«--'.;*. tr. Armanu» -tote* de
Oiitt-u» Ma» ja cm IMI o «-**
pitai uttpriuiuta o aiww»to.
P*.*.s*ndo a c*e»mpatiWa Woiiala
ae aitetr^idade d» Jabosicsbii.
fUo Prtto. t»-rr»loa e Tequ-t*-
tenga p»a a» mio» do "irusi"
E»*nd and tlltart». e two quando
Jft tinham lamtHm incorp-rado
vtuus eniprt*a» deaie tipo no
it-rdrate e ouuoi ponto» tio ter»
mono t-actonal. *nrtw«*. »««**
pirucular. a«nt«trnenioa im*
prrMionante». eotr». por exnn*
pio, a «tv-ctrio- pelo Impertaiu*
mo. incStiiive de serviços t-JbU*
ca dcase Upo a «mrgo io Etudo*
e uu) numa época em que a
tendência munütal Jft em para
a r.irlvf.a sraç-o dt todot ele».
Reicrtmo.no», principalmente, ft
entresa de serviço» de Belo Ho*
rtionte. -eníçoa do Eita:o. ao
tmperia!umo pelo anUsa sover*
niitor Antônio Carlos.

Hoje as emprtiat amava-
ainda em poder de bmstlflrm

eeut ,-¦'¦'•¦ tfto oa ara: A"-
Arantei e EJo> Chatm. Udere
do P. R. P.. nfto o mtegiBli»'
mai o velho P. R. P. do tr
Wrtthintton LuU* de quem PI.-
nlo e Patuuia roubaram Bata
liuiait 

' 
para eatabelecrr a con*

lutAo. O outro grupo é o SUnai*
üa. com um capital de ......
M.mOOO er-íMiro*. dlri-ldo pe*
los banqueiros Osvaldo Oatü
(nao sa tmta do diretor dt "Di-
rtirtie»"!. Vlilal Dia». Oabritl
Pereira e Xavirr da Süvelta. Ha
ainda um leretiro tmpo, lide*
meto pelo ar* Boa** Melrelct,
oom qisalru ustsiat aliadas, ten*
do ft frente a Companhia Força
e Lua Nor.e do Paraná. Aa pr*
quenas empresas IsoJadas (cerca
dt 60) tem um capita! de per-
to de 300.000.000 de eristetroi.

Mat te prestarmos atençSo

*" a 
iiniii i,iait-aalBBlBajiiiiTl"*!"'T"r-T-|~T ll I 
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uLmmmaaoi,- ¦ ~J^*^^*mlmmwr Oammrm' »*çl Jal99R*B»*»Ba»a»i 
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KmmÈtMMSÊÊmtWr Ja^LÉ9lm^Ê mm^Ê"

«aw '^m-Jk^ í * BffrarCTrH lír ^*¥fmw*W'-rif*»-,, y^^^maavwt. TB n-a , ÉàmSÊ*lí tOamWÊÊ** .vCJmmmJWÊkr dom.*'
ti^"d1l^n^ Jêty *w\ p|IM '¦'¦¦«¦i' *m*V*\WJ*wt*imi .Wttte**!m*W^.^m*>: - ^^alwf^ÁmmmW ''^^^^0* W-- fm^Êasm &$\ tÁ**mmÊÊÈr' àmmVt^ mmr\L i

Íx 

ma\W '^H^IIÉHÍbI *^ * m Í9-'**?te2Ê* JmmW ^^ÉieP^ -T^jL». .^b^JRbbK»

_j*vmlL%lMm2..'. íám**w******mm9**o**m^^mmt. "*
... .... -.ar atn b ma i des*

tavorftvel fta etr.prtva» nac.oru"-
pol» «o a Leght e a Companhia
Auxiliar de Empteaas Eictrlci»
"Brasileira»" poiiuirm Instala*
çôca ires ou t*ruatro vete» tupe*
t.crrj »o teu capita! nrim.nal ds
l ceeo c ,j ooj tt- cruzeiro».

No que to refere ft Light. pró

¦J BB jure **\ fl tmtt, ^*ii»*»-aãl'»»*<tl*«'*'»

tiSAm^St&'iun>] 
l\f**&"2B'm

I ttm t -fn ,¦»:> aeu c4.-uaa-.ro*. »i toipt.*.»,-wo se la.uirt-** h*
s\s*%sm^^%tm^m: « Vç-J-, f^ore-as: Forca e Lua de Mtnaa -aeaíe de iu.o -uanto «'***•
Oer^ BraiUeira de Energia * psra o ^^£?*™£C tètri-a Pa-rnínibuto Tram*r»)»- tcor«e»m.ca. ktsa '»»«'»"£
Com^iiihia rS de Ptrrça o-tio aoi inicie.^ d* WaU

ixo, io WranA.ji..'.tra.-e»*-. e pirtVJimenie «10

% TS^isst ^\'8A^.n^\%m£^'a Lijhl «íaimreteç-. roa» aoiua-*» m^. -..>,.»-. "•'•".,"'¦ r.. pta.H-, n0 Ciraitt-eiuí V.- * com;
capl-.il que a "Revisia da!prtn o» qus d!ei« respeito ao tte Elêtrl.. Ro^r»W«SB£
«tartmsmnm * aitua*' grupo outrdm braiUelro na tu» 

S^ltv^c» Ç^*CMr- -,-,,,
pereo Alesreme. Força » Lua do CO gavírno. «^mCst*

-(«•oronte ao lm*. Ceniral Br*, ew tet^siMMW.

teu ca
Comercio'

compre :r.i-iO «.0» prr so» qut »
tajaci» rêproieata IA **

«cniir nos priiprMa m»nen»
homti»»

Mais Forte Que as Metralhadora
E' a Consciência Política do Povoi=s^£ii5%.3S
6» a^-ia-^iBi-^Bw»-*-*-- Ural Eleirlca de Icem. Elétrica forma de ente-der-te.

.feira £e"'mçeT Mu**. Força *, f que e-m a ce:ra»ta do.*
- Si de KtbLfto Preto. Força o im^riailimo p-rtw pmgj.

Francana de Eitr- v.ui* «a ^a e i«a J-^P*Los csrioba Vrncmem Hltler. M-*i»-oLnl e
e os lmperiilU-aa da

do Japlo
Biiam uma

numa re-

I e Lua de Jaú,
! trictdade. Forçet

Em noiAt. edtçáo de ontem, pu-
blicamot a reporugem sobro o
comido "Norte Fluminense a
Luiz Carlos Prestes", realizado,
domingo, em Ctunpos, Damoi.
hoje. os principais trecho» do
dlscurto do eeeretarto geral do
PCB naquela cidade:

Prestes falou durante 1 hor.t
e pouoo. sob oa aplausos rellran-
te» da massa. Ao seu lado esto-
vam os deputado» Gregorio Be-
terra e Maurício Grubols. cm
nome do» qual» e de mais 12 nu-
tentes, o Senador Prcstca pres-
tou contas ao povo de Campo*,
da atuaçlo da bancada comunls-
ta. na Assembléia Constitulntte.

O seu discurso, em resumo, é o
seguinte:

"Povo anU fascista de Campos!
povo do norte numlncnsel Com-
„anhclros. Concidadãos.

Como Senador eleito peio povo

0 Discurso de Prestes em Campos^^^É«ii^a3:F3
Urge que o governo tome medidas enérgicas, con
cretas e elicientes — Cabe aos palriotas a

pela solução pacifica dos problemas do povo -

Estimular a produção dc gêneros dc primciia nc
cessidade - a principal reivindicação do momen

t0 — Organizam-se os camponeses em
uniões, ligas e associações

ooilcabal, Eietrieidarie de Rio é tempre
Preto. Hctriclaiade T. uatiUnga. jto se ira a oe **!«;"-•/ "• «•-•*
Moglana de l.ux e ia»... Dou- tua» o ele.o p.rdeu e oa povo»

luta 
"S 

d» Bt-rtótta-e. .-orça .lubertado» nt»ro»»fr»m ra; mi.
Lua de Brotas- MeUioramentoi menle para um tipo mais avan-
te Piracicaba, Elétrica de Be* ça-o de dmtoe
_--.iir.irfj.'Caracolense te Lua e
Força c Força e Lu» de jRa.o.1*
cabal.

O gen.ral Dutra que fez até. construir cdclas para nelas rrcn-

éLffrJLSm _C 2LiK ='--¦ =

'^ DíSiG.VAÇAO ttt Birmei
por» s Secrelarla do Do-

;:-¦:¦ :¦-.:¦ d» Estado nio foi
tes recebida pelos democrata»
»por lodoi oi circulai norte-
•"•"•,'r- • «em Ilaaçdei con»
V,at! Slrreí. O ;•-»'.'" dot Bsta-
ttn Unidos confiava tm que
fruma» reflíicaria ot deiufoi
MIImi eníl-rooiepelílanoi que
« liuintiaram na Con/erencia
»• CíiapiiKepec, com a idt!(a da
Imac&o ie blocos, t em São
••"itiruc-re*, com o manifesta
«Bl-ldade antl-ic-Iétlco. CAt-
(w-ii no ponto dt não adml-
Hr m OJVÜ um pouerno ou-
'fflíicamtnte nacional, como o
d« Polônia, pelo fato de que
«Mllnlia relaçíei cordial» com

URSS e de que lua constftul-
tk correspondia dl decíidei to-
¦¦«-M em Yalfa.

¦Voi «ja confiança desapa-
'«<- looo que se tornou públt-w o nome do substituto de
SWHniiii t, mais adiante, com

nomraçdo de Braden para a
iutr-Secrefaria de Estado. Com
times t Braden, nada de posf-«M (cm jeito o governo norte-
wericano em favor da paz-«om-ni ia autoridade de Da-
•«Ji fcítei, Walíace, Pepper, Ja-
jj*. Hooseuclt e outros, con-
TOliam críí/canrfo a política doDíWrtomenío dc Estado que,l0,l?e de orientar-se para oscb/ellfo» da paz, cria obstã-™oi. ííiforjjccentio (Odos os es-
'or,os realizados nesse sentido.

Afora í o próprio Byrnes que,no sen discurso sobre os re-•Maio! do Conferência de Pa-'J'1 caí cm flagrantes contra-"ws- .cm seu a/d de 'justlfl-
Cír n conduta do Dcpartamen-10 de Estado. A situação ali-"""•ticla tio mundo de apôs-
íuerra _ *¦. c!c _ ja ndq per.""'e manter por móis tempo os'«'cilos nos países liberíndos0 "Ml*fascismo e urge, por-«Ido, afinar os tratados de
>>K- Mns quem são os que se

à retirada dos exerci-

UM JORNAL FEITO COM
0 DINHEIRO DO POVO

Agildo BARATA
t^ertrregedo da Comle-fto d. Ajuda ft TRIBUNA POPULAR)

mas para a
Através da maioria governamen-
tal. ícz questáo de atar de pés e
máos os re.-rcseiitantcs do povo
para que estes só pudessem lazer
a Constitulçác. e náo cuidar dos

carioca, aqui estou, atendendo ao i pro*3*cma. imediatos do povo. En-
convite do Sindicato dos Traba* quanl0 lss0 eje faz dccrctos-lcls
lhadores Agrícolas e Pecuários, que flcom no papel, evidente*
para dizer que estamos fazendo | mcntc para enganar o povo. pais
na Assembléia Constituinte. Aqui; nft0 crelo que queira enganar a
estou, multo a contra-gosto dos sl mcsm0.
fascistas, dos reacionários, dt» j „A 0 govcrno vai lixar o»
qulnta-colunlstas que espalharam atua,s Mas as mCrcado-
toda sorte dc boatos, visando lm* ^ dcsilpareccrn do mercado e rô
pedir que o povo viesse para a reapttreccm no camblo negro ou
praça publica. quando os preços forem majora-

Condldadáosl E Já que me refl- dos. Quando reaparecerem, entáo.
ro á onda da boatos, de provoca » Comiseáo fixará novos preços,
e&cs tle toda ordem contra o ! De modo -ue essa Comlssáo Cen-

povo. quero agradecer as escola» l trai de Preços só tem a lunçáo
samba aos clubes que iam I de (Ixar a alta

HU-

O grupo Llght* propt lamente
dito. e ojmpo.io ca Ltyi» do Rio,
ca Cc S. Paulo, da Compan-i *
Telefonara Brasileira (Rio. São
Paulo. Santos, etc.), da S. Pau*
lo Gás. da Companhia úo GiV»
_o U.o, ca Compannia Cí«y de
...i»o.. e aa S. Paulo Lctr.c

além de outras empresai on Es*
taco oo Rio e no interior de
o_,o Pau.u. >

Aleguem, embora, os diretores
do trust que o ncgóerio a q-e sa j
a._a..-a.ai « co_ m*nos rcticüso-,1
Cos mas ingratos, nos te.iip*<s|

cies '

manldadc. nenhum povo Jamais
ge deixou matar de fome. sem
protestar. Esses esfomeados. In-
ves de cruzarem os braços, pre-
rem morrer lutando nas ruas
contra os reacionários. Temos,
nós os comunistas, uma arma -

marxismo — que nos ajuda a
prever as coisas. E é com triste-
za quo .revemos esses acontect-
mentos que iráo dcscnrolar-se
dentro cm breve talvez. Cabe a
todos os patriotas lutar pela so-
luçfio pacifica dos problemas do c&m tantai qué-as dágua
povo. Ainda è possível Isso. Mas íras possibilidades como o
é preciso que o governo totiui i ;it) --rá. caôa vez mais, um do,
medidas urgentes, enérgicas, con- fatores básicos da nossa eco-

pit-icntes, a verdade é que
ac.cndc.il Sa.as conces-ú-i com
unlias e dentes e lazim o que
podem para estender alncia maiai
lua» garras através ce lOuj o
País. A eletricidade (e num pai-

c ou-
Bra-

TRI-
doa

Completa hoje um ano de *-*ijrl»

. nona TRIBUNA POPULAR.
Pôde ela viver graça» ao apoio

que lhe deu o povo de todo o Bra-
lll t, em particular, o povo e o

proletariado carlocm.
Compreendida, tentida profun-

damente a necessidade de um |or-
nal diferente, de um |ornal que ie

dedicasse cem por cento aos pro-
blemas de nossa gente, o povo
náo podia faltar - como nüo i«l-

tou - com a »ua ajuda política
* material.

Em menoi de um ano a
BUNA transformou-se em um

jornais de maior tiragem do Bra-

lll e. sem duvida, o de maior clr-

culaçáo no interior do pais.
Ma.» Isso ao foi possível porque

tm menos de três meses, da ma*

nelra mais espontânea e entus as-

tlca, b contribuição popular ultra-

passou a cifra de tctecentoi mil

cruzeiros!
De todai bi camadas sociais o

apoio surgiu. Houve contrlhuln-
tcs de cinqüenta mil cru-eiros e

contribuintes dc um cru-clroi

Nas fabricas, nas oficinas, nos

sindicatos, nas capitais e nas mais

longínquas cidades do Interior, ae

organizaram listas de aluda e nos

chegaram pedidos de Informação
«.obre a melhor maneira dc censo-

hto a gloriosa TRIBUNA PO-

PULAR.

ma. Ações de valor nominal ao
alcance da bolsa do trabalhador
pobre. Além do natural Interesse
político, oi acionistas da TRIBU-
NA lerSo oi aeus legítimos donoa.

de dos mesmos.
-'-. inr esta noite por aqui e que i "A crise se acentua. O go-

as SorWadca po.lclr.ls proibi- verno se desmorall-a. se despres-

ram de destilar Sáo os seguln-1 (Igla. Embora te», democratas es-

tes: Filha» da Sereia. Filhos do|teJnmos dbpmtoa a apotó-lo^tóo

Sol. Unidos da Coroa e Estado

A TRIBUNA tem uma aetefio
que »e intitula «...e a caravana
passa...». Seu nome completo
poderia »err os ciei ladram e a
caravana passa.

Que falem os nossos Inimigo».
Que reeditem suas gastas provo-
caçoes. Que ladrem. A caravana
Irá adiante.

Oganlraremos em moldes |urldt-

de Sá. Isso foi uma medida de
força, porém mais forte do que
as metralhadoras é a conclônela
política do povo.

Concldadáos I Co m panhcirosl
Pela sgunda vez. desde a vida po-
Htlca legal do nosso ~

tenho a oportunidade de entrar
cm contado com o povo dc Cam-
pos. Outros candidatos de outros
partidos náo teem coragem se-
quer da comparecer perante o

povo.
Concidadãos! No dia. 23 de

maio, comemoraremos o primeiro
aniversário da legalidade do nos-
so Partldo. Há um ano. nesse

cos respeitando as leis do pnls. , ^ cm nome (lo partido Comu-
a TRIBUNA POPULAR EDITO-1 nlst!li tlvc a 0portunldnde de pro
RA S.A. Para eompô-ln |urlillca-
mente é necessário, imprcsclndl-
vel, «ré da lei» (lei que nfio fo-
mos nós que fizemos,, que haja
um numero mínimo dc sete ado-
nistas. brasileiros. Prestes - ae-
ações que Prestes pretende trans-
crctarlo do PCB - é a pessoa
física que subscreve, de Inicio, as
ferir dentro do nroprlo P.irtldo

Quando um Lira, um Serafim,
um Buclt Tones, um Negráo de Ll-
ma, um Imbassahy fala dc Prestes,
cospe pnra o ar.

No ciso. o milionário, «dc ta-
to», t o Partido Comunista repre-
tentado pelo seu secretario. Ml-
llonnrlo do apoio do proletariado
e do povo.

faremos com a condlçáo primei
ra de qu. ele ponha para tora
do seu governo os reacionários. I

"Os governantes estáo alarma-
dos com a força do povo organl-
zado. A estúpida medida da po-;
llclo proibindo a festa do 1.° de |

partido.1 oue I maio. demonstrou ndo o força.
ma» a fraqueza, a pusllamldade (
do governo, o seu medo do povo.

"Esses fascistas falam por ai
em fechar o nosso Partldo. o Par-
tido Comunista do Brasil. Isso
eles desejam multo.

Mas hoje.. Já não é mais com
a mesma facilidade que eles
poderáo fechar o Partldo do pro-
letarlado. Antes de tomar uma
medida desesperada dessas, o
to. o fechamento do nosso Par-

trm que meditar mui-

cretns e eficientes. A fome é o
rastilho para a guerra civil.

"O fazendeiro está acostuma-
do a se considerar dono de tudí.
o o-i? cxls:e ent suas terras, ln-

Mas agora os camponeses
estáo te organizando, com
ajutia do PCB. cm unlòes.
gas. associações, etc. e assim-po-
tíerão lutar por melhores condi-
ções de vida o cooperar para a
soluçáo paclilea dos nossos pro-
blemas.

"Estamos certos de que na As-
lu

ntmla e da nossa
daí o Interesse uo

segurança. -
mipii.-i.s~-o

tt eo.it
i.tuiçfto t.- governo* realmente
iiCJr.oci.it.—. e pu^a..iii*.** * t»"*"
rfrc-ías.a. numa parte maior d»
¦.iu.ia. na ilumania. na Yugoilft-
via. na Búlgara, na Pulonla. na
Í4U.igr.a. na Taií.o-laivaqu.a. ua
f..ilan-.a. «et-. Ei»cs palsc* dei
saram. pai-. Cl setr uma preze»
!í.-.:l para oi tubarões da» finaa-
ç_» i.v.»r..in..o.-.at5. e é na Ama-
rica Latina, tobretudo. que oa da
VVa 1 Suei. pretendem rela-et-
stt oo golpe sair do. lonalecen*
_o-s- nelca de maneira que a
luta des po.js Lua....... -*-> em
tavor oa rua completa emane'.-
paçúo ccor.Oml.a n..o n.a._ «¦»
____ri.«.lva Lvrcme.it». Dai e«*a
ofens.va de lanqulsaçáo a que

na p3.-a„« lai.iu oa Ame
tio*», eitamoi ssndu sujeitos, e
com eia o "Fla.iái Truii.a..'' oe
_ma a.iança -delensva'" sob •
iie-ercania militar da» Eitado»

i imijriali».
U que esses tubarões tetm em

. .,-ai, o pn-
¦..-._.. o a* _e . levantar te quem
I t;ucr ir. se.n Justo motivo, para
i .ma guerra com a bomba otôml-
' ca cie ambos os laãos?) será o
! próprio povo norte-americano.
, tom autentico» -rooseveltlano.-."

dominante, essa chamada elite. _a talha de Walace á Irente.
ut'-- "í,..bl iiuai'. riiue veiai-

a car que eles náo entendem nau» |
li- ut- problemas do povo. porque (

cies ganham dezenas de contos .
por més e náo sentem o proble- ,
ma da falta de leite, de carne, j
das filas. etc.

"Agora a principal reivindica-
çáo é estimular a produçáo dos
gêneros do primeira necessidade.

governo

li»? A fiilíío Souldtica troncor-lío» cm abatitíonar a Bulgária,c"-n a coiKÍiçdo de que a In-
Wtcrra -> os Estados Unidos

'•"i» a /(tilia. Alfim diss'>,
lunçCes desempenha ofitie

Hole IA é possível dar mnls lim

P 
"0o1C.Xn,cP 

A TRIBUNA PO-

PULAR precisa ter sede e otlc -

nas próprias - bens imprescindl-
vcls a um iornal como o nosso.

Em nossa ediçflo' de ho|e |â po-

LTJ*tttí***\?&
PLITAR- Um arquiteto do povo

concebeu. O povo vai nos a|u-
a construi-lo. Nele Instalarc-

oficinas, a rednçüo. o
lno da TRIBUNA PO-

PULAR para ns festas do povo.

Tilo depressa esteiam ultimados

dar
mos as
grande saii

A TRIBUNA POPULAR va!

organizar-se cm sociedade anoni-

os registros legais, nas repartições
competentes, publicarem!,» os es-
láhiroa d» futura TRIBUNA PO-
PULAR EDITORA S.A. E quan- |
do nos lançamos a um empreen-1
dimento como esse, e porque te»
mos a certeza de que nüo nos fal-
tara aquilo com que sempre con-
temos para vencer: — o apoio do

povo.
A todos que nos aiudaram. a

todos que sabem que o nosso |o-»
nal é uma tribuna a serviço do

povo. a Comlssáo de A'1"''1 con'
.«irinn aqui o seu mais sincero

l agradecimento.

nunclar perante mais de 100 mil ..j. importaria em dividir o noa-
cariocas, o s"U nome Já glorioso, j so povo cm ^-ãas partes: uma a

Essa legalidade náo se deve I
apenas As lutas do nosso povo,
dnndo o sangue e a vida da
sua Juventude na guerra contra o
fascismo, mas também ás lutas de
todos os povos que contribuíram
para esmagar o nazl-fascismo.
Aqui em nossa Pátria, por mais
que tenhamos dado o sangue da

I nossa Juventude, o «••
au náo íol esmagado. Estáo ata-
da alguns fascistas nu ...
estatal, E ainda hoje, num co-

1 mlclo, apontamos os nomes de
; alguns deles, c náo temos medo

cm faztr-lo. Sáo os Macedo Soa-
res. os Negrão de Lima. os Pcrel-
ra Lira e todos os seus asseclas
(-mlhnrlos prelos Estados. Outros
quo deviam vestir a farda de HI-
nor, ainda vestem a farda de-

I mocratlea do nosso Exercito e

j ainda comnnchm tanques com-
prados com o dinheiro do po"o
pnra defender a soberania de
nossa Pátria e náo o governo de
Pranco".

Prestes passou depois a falar
sobre a situação de fome e so-
bre os que chegaram até a dizer
no Parlamento que a fome náo
existia no Brasil. Um cnmponêi
então gritou do melo do povo:
"Aqui morreram clols de íome, há
pouco tempo"»

sembléía Constituinte temos .-
Sdo cm defesa dos interesses da - K' resolver ;0 problema da t-rra
taao cm ""«" 15 

no , Na Assemb éla. travaremos uma

Z^ú^st^lZt^laZ^i* decidida para que. na futu-

P^tulIâTd^LvTo^'^ Carta Constitucional esteja

fazemos" da tribuna parlamentar ! assegurada a entrega do terra a

lenha algum éxlto. é preciso que todos os brasileiros que a quel-
á nossa voz corresponda um éco
vigoroso no melo do povo uni-
do e organlzndo.

"Neste momento náo se trata
de problema Ideológico, fllosofi-
co ou questáo de classe. O pro-
blcma fundamental é a carestia.
Na Constituinte, cm contado dia-
rio com esses senhores da casse

ram trabalhar.
Depois de concltar a todos, da

maneira malr. veemente, a que
¦.a organlzüin para solucionar os
nossos -roblciiias. o Senador Car-
.Os Prestes despede-se da popula-
çáo campana. E uma tempestade
üo aplausos reboa na Praça Sáo
Salvador.

Recital Delvair Silva,
na A. B. I.

No Auditório da Associaçáo
Brasileira de Imprensa, terá lu-
gar hoje, ás 20.30 horas, o re*
citai de canto de Delvair Silva.

o concurso do violinista
Henrique N.romberg. O progra-
ma cuidadosamente organizado
consta de duas partes lntcgran.
do músicas Cl Joln Dowland
Haydn. Chopin. Santollquldo.
Assis Republicano . Lorenzo Fer-
nantíez, Tabuyo, Mussergskl, A.
Globa. A. Veriamov. Handel.
Tomaso Vltail, Achron-Auer.
Dvorak-Krelslsr, Carlos Viati3
de Almclèa Ordla e Kretsler.

.1^itbm*>^c«*m**-**m n ^ISjB
^-^aaaL_aMaa»»Wa*Íri^^ T iflíl -Vil ?-I*Wt2Íí_. BlaíWi *^(_bbbbbbbb_b1 i»»»H)----'';'"':'I»ÍbÉBJt^Mfc», ^«KsMBíifA*»*»»^ r*>i4t9JL\*. JlXt59^*n%Nr{Lf9iF*Xi mjMiánimltfTür _ :ldm
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i - «vl- V.MmoéJrL, .::"-»». .'. 'SÜ!

do Partido Comunista comemorou, com grande entu
de mais um

Tdn^adTnrc^S: z fA%e^:tiZdtii£Vi ^ =r ^, -.. ^
r,a dos ' 

um aspecto da grande assistência, calculada cm cinco mil pessoas

Prolesta a União Para-
naense dos Estudantes
O sr. Josó Alves Teixeira. Pre-

-ldentc da União Pa.anaense dos
istudantes . enviou no senador
leio Vlanr. Presidente da As-
r-mbléla Constituinte o seguln-
2 teleftramí1.:
"Exmo. Sr. Dr. Melo Viana.

DD. Presidente Assem. Nac.
,onst. — Paloclo Tiradentcs -

lio. A Unllo Paranaense Estu*
dantes, em sessáo extraordinária,
-.om aprovação Conselho Perma-
nente dos reprcsentrnt s do* Dl-
-etorlos Acadêmicos vem protestar
energicamente perante essa As-
rembléia Soberana contra os atos
-ntl-dcmocratlcos dos ntixillares
loverno, Clrfe de Policia e Mi-
listro do Trabalho. Impedindo
manifestações democráticas como
-*; do dia l,° do maio, comidos e
ameaçando liberdades partldarlns.
•i que vem criar um ambiente de
Insegurança para o povo brosllel-
ro, que espera do Governo atos

positivos, como o barateamento
da vide, ct,c. — Certos de que a
Assembléia Constituinte tomará
medidas no.sentido de coibir es-
ses abusos dos agentes do poder
Executivo, cm defesa da Demo-
cracla. apresentamos nossas sau-

Pcmar quando falava c

José Alvei

jTeixeira, Pres. da U.P.E."
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TRIBUNA POPULAR

0 'tmm ç*im** thtmat* em IHii
•k_.fef_.-U! 4* imm

0 *Cmttte <J*t il***i" emnim tm mi;
*ije*imi*l* 4* IHTI"

0 *fí®W êt f*-l*-*4*" tlemar* em HI*'
*tm*m*it 4* iwrr

0 -O J&mr tlamam em ittSt
*t*mbi»*lt d* tmr

¦0 citam}' tmmav* tm tWi
-Umtirs.ic tia IWl*

tts ptmt m lempta, taratttftas a*t ** di-iam "ti-
time*** êt QIP. O amo f*> totêt, itilltm. amana-
d.-t. pablieaado tato yte _. /..'./ ih<» maala, t ali
t*4*tmt*»do tom _ /_.!¦_. do aortft*. 0 pato
tem aojo de twitl

jc As galinhas imsam recibo
*C_n o 4-tv\d'* *bl»ti*d dt tncompaUbflIiar eom a

oplnlio rui>.i;« aquela» i*yi%i», *m ronitliultam. no pa.*»-
d_ tomo tmWHmin na pi», mu-, o mats pode io o ntelM dt
miswnti» anti i>.-u:*mi lê, a cíltda «mmnUU da rtdi*
%*» 4' "O Gktw'* que. i#fii_io dado» «io pr«*jttt<. Partido
Camuntua BmUrlru «• uma da» mstonai « a mato ativa
dot K*ro*i» <_ Ri_ iM.*iu ontem, uma rrp_iat «m em ra*
pH'1-*, •**» » -upwu» Iiè»ç«*« e:l'* o Inutrall mo • o
PtUiMii.". etc,

RAIMUNOO PADtUIA. MAJOR JAIMR PKR-
RKIRA 04 SU.VA — "4 ^'e..'e,, - fdif*i tt*«l -*
31 dt **i<ii.>. I&M — J* jxiíina tiapoifoi lipaç***-».
ntimf f ai lw&«fí*re* çaetefo m moi_» nat i«. rram
• ¦nn ínJwi? t «i -c-tmuai". ot "braem no ar", e,
aq.elm "ma'cha*" 1 t o dlnHttro qut lhet mt*-
t* o Banco Ate-nào Ttantailanllttif K "A Olentt-
ta"? t m tatinameniot traüdm de Roma por PU-
mo Salyadof lt e* ttcêm de Miguel Realtl S u dl-
tirutfait* raça o formado do Porca Srprttcioaa-
ria Btmileiiof t Ntg>io a cumprir otden* dm ia-
tetpatutm «ai lü/tMfau rosfru m bantotiml ff tudo
Uso, plagiado de mm da Ualla dt MuioU*!. e que
coincidi* tom o "det**ierram**!0H do cadáver de-
Ir? t m teimes de Virgínia Oagda crescendo a s*
_-i-t.IJj-.la_a._i. n* "4 Mant-.â". *' "4 Noite", ao
"Cctreto d* Noile", na "Vanguarda", no e*-'0 Ra-
4tcal"t t oi crrtlalce* ateco -o milionário Ptts-
tt»-: s a "meta-heta do UraiU'7 Jêt galinhadal
Jil gaimhaioh

22 * 5 *» }§(i
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MAIS UMA VITORIA DO COMITÊ
DEMOCRÁTICO DO MORRO DH SÂO CAÍILOS
Será imiaiada uma caixa dá?ua » A dtntaieiia

do padre
O» íatmitlt pnpa»lutt dtsmtt*'

IkM r*patli_iv« tm toAm m _;«<
roa t .ut-,<l-r.-;* tta l__ÍSü PtA*.
aWf W ™w vvt*9-T»?Tr Mf 'v-** *f *'>^'tw^çlw %m**

tetntor tta ******** *te *nmtm
%&t* ttm »*¦ **-_«_* «*» ft_»íi_
iflífwi-i. «<-(» iiM_todr, tmm
am»** vete» ifta «Aa t«M_ii,
* delrndrr «*» i_*»»i*fi 4o p«v«

a fc.ii.-.» t.Hri.i-.k-*> *ie tem ttm*
atmit*. o íV*i« IV__r#i. • *•
Mi>»<« dc .**_ Cai loa por nrar» »
r-'!f» mm t» ef»pff*lM«4s» »»
compaMa ií-i fíí"*if*-i» _«»_ti4-->
dtt Am àonaeRt !«-n arrv#<
»»»H*f o4« o f#vií» em t,nm» At*** !
lut*. c-a para a n-.»;•!*..J.» «to .. .»
wu .lí,-u <<4 peto (ai _na
«,ia ii»» nttS) *..i!-.*_í.» dt «hm
rMoto ou dt um pmo m**uo

N-«>*- i.-m;,i » i» f.a nivi» i * hi
r*ru*t- ».. Pi*I -no I li!drt_i_io «tr
(">*%*, itn tangei tMift.Mii.! «si
lindo «to» p;(iiíipatt tfivirt>lK_;_i
.' i rn!».i. t e, rnluSfuí.» O . a-a-tt
ln»iíuvrl da iRMalâtli «V uma
calva d «Qua. unlca BUMbi 4e tt

avera
A «*___ |);ía.i* M«r.« 4»

P*..» f i-.ia. tf omiti-A* a tamm
,r»_ta ui, Mun {«Mrtl-l«"_4r»<'» panaIr até o toirWA ttam **>u ms*-
*m*T-W m \ -* a ™ * *__ àwapjttW. ¦*

*» fl* <*_¦. »??*_-»«-».._« «to4 l
a^U it»» *tto ti Viu.!*» a k ¦;.« p«-
«rua viMMtoi A *mmi* «to po***»
U-v-J-x, » iwu :*m tamtmet Ufa A
Vitoria «to n_*a í«m»ís# p.-*jí-J-j
am a*»» «to_»*a_< _*? atieiKA, a».
emfffA »to l**ff«_ «**m wivv»-
étâeÈo. Vtmtmm* am o Pttlt*
tt* eemptttttdttimio m nmu* m-
ttS*J*1»át*, t*:**u,UAe* ,i4t totam
». :»•»_! !_4 no nc*M>n*l *j«i# «»'
MS _ K» P«Wa_ ONWií» **_Mlwr.
a cn*»* VKdU t O 0«_O pMIA «f«
.1.., O» (..ui.,* IiIHm ttmr,t* Ií
»_¦» «tomm nto il« «<_» oi n*
f. II -ptaoio nto <•»¦_< .'«-(¦»«
IkAtu n«i _»„ 4» «v*. t«<t .•*._ p* »
to._ * «•• ..n-)ii.j.v »., (v.i («lia «to
ltt»4 fwtiS»,

UM PADSB DRMAC#rHX) -
A ttftWa llftrfvi Mm» iU <V«-

ftl(to dm<w_, M_t°d_ a» tua»
í«sp»*r*«ôf* ***** * taim Asam-
|>ím# tptr. ttal^ttie. era ama tt-

Ntttt amaro ttti tasltíaí* a Caisa tsasaa do Mo*to de A t'**ttm

NOTICIÁRIO GERAL

EM GREVECIICO
LErROSiiRios ?\\msm
Detida a presidente da Cruz Vermelha — Preso»,

também, repórteres e fotógrafos
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SANTOS *» »Do eort*W.
dentei. — Cloro leproiàrto* da
Interior do Eatado declararam-te
nn time, oa Sexta-feira última.

Ua naittenlanoe foram levado»
a et ia .-..-.-.:» extrema, em vir.
:.-.- de lhe ter sido caaaadat al>
sunaa retvtní-aacAe» contegul.
aa», quando da adminUtracAo do
Interventor Fernando Costa. Ot
leprotoa ali a portaria reaeio*
nana do Interventor da fome.
adnunliuavam a» tua» lruUlul*
çoe». Tornada» tem eleito aque*
laa eonceaaoc». o» lcprosÂrio» pas*
taram a viver na maior da»
anarquias. Alastra-se a fome. dl*
jiunui a astbtencta m6ilca e a
falta d» higiene 6 notada em
todo» oa i .......¦¦•.

A Bra. Concclçfio Santamarla.
da alta aocledade paultiu. e pre*
ildente da Crus Vermelha, dc-
leniora, desde longa data. das

r«vtnd!cac£rs dos icprosoa. foi
¦'.'-. :i. no dia do Irromptmento
da parede. Por ordem do fascls-
ta Oliveira Sobrinho, o delegada
CaUiano. .vnmpanhado do 30"liras" Invadiu a re»ld£ncla de»-
ta senhora, à rua Morro Verde
n* sí • efetuou * «ua prisão.
D. Conceituo foi condusida 4
Delesacta de Ordem a PollUca
ainda em trajss domestlcoi.

PRISÃO DE Kilt.
NWLISTAS
Os repórteres e fotdgrnfo» do"Dlàrto da Noite" quo ae acha-

vam na» Imcdlacôe* foram tam-
bem. deUdo» pelo» "Uraa" da
Oliveira Sobrinho.

E»:a-policial í,.icí-.:a deu uma
n.trevUta o.leUva & Imprensa,
explicando que detlvera D. Con*
celtSa em virtude da mesma
catar fazendo uma campanha
Inoportuna.

í^r-rTTT^I :
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DR. LAURO LANA
".I.INICA 5 .;.¦ >- ( i a! i • -. i.--. DB MOI.ESTIA8 INTERNAS
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Fone 22 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 A8 18 HORAS

Çuaado há nouda de qne a bica rtt4 doado agae, todot ot mo-
radorm correm com a lata aa catxça

bairro, pol» at bica» Instatod»»
p«naanecea a maioria do tetnpa
tria o prrclo*o liqulrfo. q .*• nto
tob* até o alio do morto.

VA! SER INSTALADA A
CAIXA D'AGUA

Quando dto a noticia de que |
a» bica» c*tto convndo, a menl-1
nada, as mulherrt. os homrn» i-.-.e I
fitto de folga. Ioda a populn"*» I
do morro corre, taratx.ro. com uma
laia na cabeça. li*_a (clicidade,
portm, é mulio rara » morafiiu-
nra, pol» dali a algunt Inttanir»
o» ultimo» da fila »aem com as la-
lu vastas.

Atendendo ao» lnslsttntr» .-.- ¦' >
mos do Comltí DenoeralIcO o Pre-
i>-:t.i Hildebrando de Gdls resolveu
mandar liu(ala> uma caixa dágua.
no alto do morro de S.to Carlos.
Os moradores flreram uma feita
quando louheram da noticia. Rra
mais uma das grandes vitoria» I.-.
alcançadas pelo seu comitê demo-
cratleo.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Mobiliária Colete
DECORAÇÕES DE

INTERIORES
f\r.i:u .\i.-\ii i-i.iii-KiA
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...oprasentando, para satisfazer ao tau
deie|o do comodidade o elegância,
tro» qualidade» I n su pe rei ve i • i smÊÊÊm
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I-íid»it pata * popatoeto do
C.rrffr»

Ai ten um padtT. o cooroo
]o*t de Ta*.-or», que quando uu-
be «to noua vliorto. «to \h-i-i . «Io
eotao comitê «tooocratico. velo'ao
morro farer demagogia, dizer que
fora eto quem conseguira (tinto ao |Prefeito a inttalaçto da caixa
d'agti4. ?.!•« r.Ai nunca vl-nos o
coneoo falar na calsa d*agua.
Sempre «piem falava na caixa trem
o Comltí Democrático, a TRIIÍU-
NA POPULAR e os moradores do
morro que. diversa» vezei, unido»
rm torno ile seu organismo, relvln*
dicaram ao Prefeito a sua Instala*
tto:

Nessa ocasião o senhor Nllo dos
Siprto» declarou que o padre Ta-•.or.» havia dito que,instalarl» um
núcleo do Partido Intcnrnllsta. sob
o nome de Partida de Representa-
cSo Popular, no alto do morro, e
mie todos os fieis deveriam se fl-
liar ao mrsmo.

Isso é uma vergonha, diz Nllo
dos Samoi. Para que foi que os
nossos prnclnhas foram- lutar na
Europa? Mas a demagogia do pa-
d*v Integralista n.lo teme para na-
da. Nós citaremos firmes na lula
pelas nossas mais sentidas relvln-
dlcaçôes. ao lado do nosso Comiti
Democrático.

Qunndo nos retirávamos. Nilo
do» Santos pediu para que desse-
mos a noticia da festn que a P_s-
cola de Samba Prazer da Mocl-
dade realizará domingo, no morro,
com um Interessante programa de
calouros. Para essa festa foram
convidados, alím das escolas de
.,-imba, todos os partidos políticos.

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Democrático Pro-

greíslsta do Fonseca — Rua Sâo
Januário. 20, casa V. to 20 ho-
ras.

Comitê de Mulheres Pri-De.
mooraela — Instituto dos Arqul-
tetos. Praça Marechal Floriano
n-0 7. âs 20 horas.

Comitê Popular Democra-
llco da Tijuca — Rua Haddoclc
Lobo, 460 — térreo — ás 20.30
horas.

Centro democrático de Ga-
vea — Rua Marquês de Silo VI-
cente, 349 -- áa 20 horas.

Comitê Demoorfttlco Pro-
gressista de Cordovll — Rua D.
n.° 12. 4s i9,30 horas.

Centro de Vigilância Demo-
critico de Anchicta — Estrada de
Nazaré, 813 — fti 20 horas.

Comitê __.emocr_.tico de Vl'.a
Paraíso — Rua Hercllio Flguet-
redo. SO — às 1030 horas.

Sapato -.VENDA n.* 1 - fm camurça,
iodo flexível, eom fivela, sem bi-
queira. Nas cflrei marron, havono,
prelo, branco e fantasia

 G* 195,oB

Sapato nVíllinn n.* 2 - Em camurça,
fôrmn anatômica, estilo nèo-clás-
tico. Nas côret marron e havana.

 Cr$ 195,60

•"tPAüTAMtNTO Dt SAPATOS * lOJ„.
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t IANÇA» A MODA

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático de Ca-
chambi — Rua Basllio de Brto.
67, to 20 horas.

Comitê UnltArlo Progrcssls-
ta de Alegria, to 20 horas.

Comltó Democrático do Pia-
mengo — Rua Pedro Américo, âs
20,30 horas.

Comitê Democrático Bota-
Íogo-Lagoa — Rua Voluntários da
Pátria. 474, to 20.30 horas.

Comitê Democrático do»
Barbeiros — Rua da Constitui-
ç5o. 71. 1." nndar. to 20 horaa.

Comitê Democrático da
Lapa-Esplanada do Senado —
Prnça da Cruz Vermelha, 38 —
to 20 horas.

Comitê Democrático da Pe-
nha — Rua do Couto, 54, ás 20
horas.

Comitê Democrático Progres-
slsta de SHo Cristóvão — Rua
Sáo Cristóvão. 245, to 20 horas.

Comitê Democrático de Ma-
durelra — Estrada Marechal Ran-
gel. 270, ás 20 horas.

Comitê Progressista do An-
daral Rua Barfto do Sáo Fran-
cisco. 6, ás 20 horas.

Comitê Democrático Progres-
liste de Engenho de Dentro, rua
Borja Reis, 279, ás 20 horas.

Comitê Democrático Progres-
slsta do Realengo, rua Goulart -1e
Andrade. 26, ás 20 horas.

Comitê Democrático de VI-
cente de Carvalho, rua Taturana,
25, to 20 horas.

_f.lt* AAIOR Dl! OMlf. N.VO
DBBMBBBCAM A CONPIAN*
ça no povo* —
A''-*.* «to iam i__s# «to twjr*

«*». e* tjtmaikKt* dt VtaM.iauU*
WViMf o m-tç-mtt rm-m,«. I eo
tm^adot Lm Catl*** Pf«J«*»- «O»
f-oiaAott* 4o OMltt* dt PtAttrtj*.
ito» t *4i*ttt*ii*K t*>t,pt-a*t*So
ms***** «to a»l_» o» kso» t kto*

r< <!ivri_s. ttt* «ititloçto «to
:**<,* t<: .uu ou filisçto poli*

i.4j. tttítuÃo* n» t-e.lr «to,irti Co-
tMti ÕreoctatKtt p»r* rtimiar a
. iuaio «te» p***5-"<- --.*.» f.lit-.ivi > «to
ia.f üiâ. falta «to pto. «ie transpor-
it* t i 4iM ví - Iam, pm to*
ie*i-.t-Jio «to V. li-a* un «tntkto
tpt\o tu* «tomau coniuitiutót». pe*
4 ..;iÍ4i qfta pt'° *rt>or tto IV-.n nita
t'-fi-rrrrç.*.-.» «to (r..!;ja;i «to» «{Ue
O f!r -e:i-% t t.u'.:.—. a u-i-erxr.-.»
om lhe» foi (cr.U.,.!.* psra «tofrn*
der a» hbetdiáts publka» viola*
da*, aue^iraniio eo povo m prtn*
clpal» ir-iílíA» p.*e<ro4iíta__» no te-
«lo «to Bf\-ob.to Ffi»».fia o« a»
Quatro ..;--<-.i_-s.!rt «io C.<»nJe Roo*
»«»*eli».

DEPARTAMPNTO ESPCRTl*
V(T DO COMITÊ DE CA*
aiAMni
O Batillo PuteU>l Quhe ()uve>*

r.ill urkUr.Jo a campanha prd*
.-í«to. tealturi uma feita K>-»nlna

o ptoitato dia 8 <to Junho, em sua
Kito provinoila. t rua II.-.-.'rm de
Brito 67. oferecendo um prêmio ao
melhor caipira. O* convites te en*
contram A venda no mesmo local.

COMITÊ DÜMOCRATICO B
PROORF-SSISTA DB MADU-
RPJRA ua
Sábado ultimo, dia 18. a» 20 ho*

t». rraliiou-se uma astemblêla oe*
ml do Comitê Democrático Pro-
gressiata de Madurei», para etel-
rio de uma |tmta governativa, que
ficou assim constituldar presidente
dr. Josí de Castro U.«ri «¦«._. secre*
lario qeral Crlstov-So Mota, lesou*
rriro I.aiirenilna Vasconcelos.

COMITÊ DEMOCRÁTICO DA
TIJUCA
Foi enviado ao Ministro' da

fustiça o *<¦¦-¦ .-'.-<¦ telegrama: —
«O Comitê Democrático da Tiju-
ca vem proteitar energicamente
rontra a detenção pela Policia E»-
peclal. no Larflo da Carioca, do
dr. Denneval Br.ig* de Carvalho,
membro deite organismo, quando,
«abado A tarde, rebatia pacifica-
mente falsos argumentos com que
um provocador atacava as Ilberda-
des c os direitos dos cldad.los do
povo. — (a) Henrique Miranda,
secretario geral».

GRANDE FESTA EM PATI
DOS ALFEP.ES
Os comerciários do Rio. cum-

prlndo uma velha promessa do
presidente da UDGI. qiic t tam-
bem presidente do Comitê Demo-
eratlro Prd-Rclvlndleaçoes de Patl
dos Alferes. senhor Varilndo Ran-
gel. festc|aram a vitoria dc au-
mento dos salários, semana inale-
5.1, bem como a salda do seu Sin-
Jicato do famtqerado «dr. Cuper-
tlno>, cria do Estado Novo.

A frst-i constou dc um baile no
Comitê Popular de Patl dos Al-
feres, um passeio pela cidade, um
..lmoço e, uma tarde dansante,
tnr-hem na sede do Comltí.

Durante a tarde dansante. nn!-
mada pela |ari do Comitê Popu-
lar de Patl dos Alferes, os co
merclarlos cantaram a sua vers.lo
do |á popular samba «Com Ne-
qr3o7... Eu nSo, eu n.*lo...>, de
nutorla de Cameron, cuja letra C
a seguinte:

»uem quiser que suba o morro
Para estudar
A nossa nfllçüo...
Trabalho n5o tenho nada,
A culpa t da inflação!
Com Negr5o? Eu nflo... eu nüo

COMITfi DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE JACA-
REPAGUA 

A diretoria do Comltí Demo-
cratleo Progressista de Jacarcpa-
guá convoca todos os associados
dessa organização popular para
uma grande rcuniüo, hoje. quarta-
feira, qunndo «crê discutido o pro-
grama de fcste|os do seu primeiro

4ty>-r:m*nx tpm te 4*ti a 2 «to
**J * pH*»í.i»n

ACS COMfTfiS POPUIAMS
I';- a tatoAo me Mito tom arai*.

4» tie.;*i-*u a iniciativa ito teali-
trt.tt* ito um alm«xn olrtreido pe*

i malgna «to TRIBUNA l-OPll*
l-AR. na psttiJiflrm ito «_i piimel-
•o íi>.»*!».-«!.* qm tffs !-jir n»
CWr»M«ito Gj-kK». boje*, «piar*
ta-tolra. A» I) bota».

Ai iíi'-.« ito aitotto enronira-i.
ta it» I -. *-.¦:j l ,t i)).--.-¦* ABL
Comnt Metropolitano do Paitldo
Comtntcta «to Bratil e na podaria
Artie fonsal. t
QIRSO DR AtPABimZACAO

DOS COMITÍIS POPULARl»
F.t*r*«ie tm mnts i<d*ç.Ão uma

c«k=u.»4> <}e -n ii(i «to (!¦ -ri

n^a «to /."'.-í '• ¦¦:*<,"* dm Comi*
lf* Poptilare». a fim de apelar pa-
m «x ptolettoret democrata» to
Díitnio Peitoral no tentuto de da-
ttm »-*» eoniilbuiçto i Una pela
ettiiKto do analfabeiíitno, tocio*
pinto ro Curto de Alfal«eiii»çto
dr sen lâttro.

APF.I.O AOS COMITÊS PO*
«"ARES

O Cooiliê Demoerailco «to An*
diade A*..::-.» «peto para lodo» o»
e.fjjnttmo» congênere» no sentido
de npreseniswn. o mal» cedo po»*
»tvel. a ittoçto «to numerário ar*
recatoilo com a passagem da»
tombolas para a aquisição de um
amptlficattor. que (ervirá, nto
apenat para o Comitê de Andra*
de Arau|o. ma» para tpialquer da»
eroanlraçAes IrmS» que dele ca*
teça.

O Comitê, aproveitando a opor*
tunhtode. agradece a boa vontade
de todo» o» que «e empenharam
na eonculsta «to tto urgente rei*
vlndlcaçto.

LIGA JUVENIL
VITÓRIA 
A diretoria da Liga Juvenil

Vitória convoca todos os clubes
filiados i referida organização,
para uma Importante A . i-:n-
blêla. aibado próximo, to 19 ho-
ras. em sua sede, quando *erto
dlscutlíos. entre outros assuntos,
a organização da biblioteca, a
festa do livro c o baile Joanlno.

AOS FUNCIONÁRIOS DA
PREFEITURA 
Pedem-nos a publicaçáo do se-

gulnte:"Tendo chegado ao conheci-
mento da diretoria do Centro dos
Pequenos Servidores Municipais
que alguns Indivíduos estáo re-
colhendo títulos eleitorais em
nome deste centro, avisamos que
jamais autorizamos ou autoriza-
remos a quem quer quo seja,
a recolher os referidos titu.os ou
a encaminhar os nossos associa-
dos a qualquer partido político,
porque reconhecemos a Ilberda-
tíe e o direito de cada um votar
do acordo com as suas preferên-
cios. a) Manoel Castelo Bran.
co Vlllaça, Presidente".

TRANSFERIDA A CONFE.
REXCIA DO BABÃO DE
ITARARÉ 
O Comitê Democrático dc Bo-

tafogo-Lagoa, por motivo do íôr-
ça maior, resolveu transferir a
conferência do Barão de Itararé,
que deveria realizar-se no dia 11
do corrente, ás 20 horas, no sa.
l&o da A. B. I., para o dia Ifl
dc junho, no mesmo local e hora.

Para essa conferência, cujo
tema será "A Emancipação da
Mulher", o Comitê Democrático
Botafogo-Lagoa solicita a todos
os demais Comitês Populares
uma ajuda na passagem dos con-
vltes que se encontram na Se-
çüo dos Comitês da TRIBUNA
POPULAR ou em sua sede, á
rua Voluntários da Pátria 474.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE NOVA IGUAÇU' 
O Comitê Democrático Pro-

gressista de Nova Iguaçil está
convidando os seus associados e
o povo em geral para assistir á
comemoração do seu primeiro
aniversário, transcorrido, ontem,
numa solenidade a rea!lzar-se
no próximo domingo, ás 10 ho-
ras, A rua Marechal Floriano
271, sede do Sindicato dos Co-
merclantes Varejistas.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

• Comiê Httrofiolitiit,o
Convocncêft

Q (TOMITt. MfiWOffV-TAN'** »*—w*:
Z. mw x% , iioinf h P'»*, r>A <y_Knm.<«>»-* H

^ fam _*_,r_.-t{,Qjl f*M RI PARS PA C&UM
am *I. ail*** «to *_*•¦» _ ««rt^HWft <Lll ft!*!- i,

mm" ' * *"***» * nw C*mA* l*m Jí
p. f» *m,*t*am JI, mm 4m «I_a»mr» 4a l>íiii«_l ,«# p!^^,-

m a*,*» A-rm***st*. ie _•*** m fetotot êo mesma Di_-.<»1_ »* n k,w„
I «. * At Cf_»«t*«»ií»o 41-

„ C*«*v»v» * <*m*tmm% Plmto p«v* mienítor-t» tou . fd».-HJs
,% fa^.mlaafigt,

-. i>h-í»#!» r*r"f»*"*!*í»r A íVnit**»*. to r*m*4***r*4t At, n «, •(
*m<---* .-* tatr***A** *-***rtm VWr«. Qr*_i_m «to fr**m*ttm PmtamL
At %'*"•"**, *,*—}'** mmtS*>o *mtt* \m* **t»m T««'"*l. JM*, s,f
•_ A* fms*, Pat-ii"» (*»«<"« P**n*_toi, hJr Pnnto Amalla, fa.= - Ato*».* * Ai.i_iw R*»4"*g«*r« Viana.

4 Cmi-m* tu a/fftiaiiôa «to m^míiatto ém d;ittíi»i« fa*% l«%.
% if «,*,-*»! b<i fW>»-**«l» tíe Of**',",'< * ttm ftmm*ta Ijarttit t%

COMfTll DlSTRlTAf. DA 7-**NA PímítUARIA «, \i ,, j,«a Ifl tom, na Praça rto»s*« ito Ttf#, «r*_to tomkla •*#;« A,\m 
'£

Otmm***** * em tetmrnttm-** «to primei**» anto**'»"**! At, n»»,i. j,
m*m T,'**«»VA POPIII AR Putorto m ê*wm*Am %U***rit*a Cr_^•I.. ... **at* 0 ,......, rt..,l„i_

i_»«»rrn DisTRrrAt DA wrm**y***\ - Cm**»» tmmm
at^trtattm |_Ülk_ t*'» tt)*'*** tte* *»** -»mJ=<>_. f.».tt m*h->tn *.
tttt te* m_*v o »p*i*Ae trmkm «to «tto **^

tm, C_n*itl« t**de* o* •*#*~_n« <*» P»**«*to e *kmm*t"tt i.»t».
*i«*í*«_i !»*•««>, V. a* 19.K*. «ma «#«»»«« trAtm » m*..* .««^a, ^
MMintffa «to»*»' D*«,*l'»l tm toawn-wi *** **t*r4***a atummtm **"nilPtlNA POPIH-AR. em iu» »»«to A tu» G_ç»Hv» Ao* aatm!
Piif*. A* Csrro

CPI.U» A GUARARAPPS - Convi**» _«to« •»« adtoaatn rm.,-.» ,,..«...,,!, re*.m.ttf, Ktif. JJ, a nia Angelina *9,
tyv*rrfi. D'-*TRfTAf. DO CRNTRO - _»Wa Mo. «• ^

r»«*?a«_» «to fHw*«**-*fo r**rt* etstt t*>* CD C*i_n tr-* <*-_< \^.
251 N_-> 77. a* 7 bt*m*. tm m»r«tor «ualmwr outro tmlttvet pm.
«trar o Secretario «to Dlv-iW-Si» «*#*•«• Dui-t.»!.

Pat ttm *pt*" * ,,V*<H *** ***Mlt»ntf» ***** r>» !_••*• tv-,
«lore», rir . •*•*•»• » to«t» «i«* tv», ?I, na iva Comk Use M. tato I
mei»?*-* A TRIBUNA POPU1.AR,

ivv«-in» aot i»f**fif»*-H«*>» potttkot *nani«vm Üarfastatt «'«.
tmtfitmm, A» t*«!»*>»*l re—a »a*4 I^*««*t»l.|.

COMITR DlíSTRITAf, DA C-OADR NOVA - T«»ito» a, „h.
Im r-t nto prestaram conta* «to rifa d* moto devem l*-t '- •¦*--*-

mm Toda» at (elolaa devem manter tuna licito efetiva (*-,%
•rtlal.

Toda» as reto'**» ooe «toda nio ananforta m»»e*t»! 4» lm-..
*-** t*»tn o eoflelo do dia «1 «towm fi<**-to urrvme » «Sarit-Nat,
•ita I* ¦ ¦ em diante, i ru» Conde Laoe 2S. Procurar a CoelmJoit
Plsanctu,

IOAO CÂNDIDO — Ttvdot o» «en* «mU n«" • -« -^-.
t»n»«» wmUW» to»1*. 37. ia I* hora». A ma Co*v*e Latjt li.

CD. MEIPR - Reiii»«e* A rua A_icI<»m **:
Hoto dia ??. H 30 hor»». tcA-t at »-*witpimhelr»» «Ut «tSs-tt

tia******** i"> Dltiri'*! ***** i*—a rr***>Uto etpeelfka.
Cnr.tlf A ODP rw JWACHADO - Ho"«*, dia 3J. At 3} !»«^ «

n_ Arqul."* Cordeiro IIS, todo» o» mllltanfet para tsm* faf«w*_
rt«in'So.

C.flP \ VA'**"ÍMAR RP-Of f. - Hoto. dl» 7J. ¦•::¦„ i
ma To.*n Ve',tr ??"!. iodo» o» militante» e tlmpttltarttrt par» aa*
rttii*.'*<. |*-*v**«-ni<.

r P. C""*»1*. CR ANDE — Com-oc» texto» o» "«-.••urií* 'u
reluto* a r*e \lg-A*t pan t>**«a re»>nlSo hoie. 33. A» 2í> baru, pr»
tratar et» rt-e«,m,ii*".lo «to Dlttrltal » «to r-o-ili-l»* de »*»-*a4»i»

Convoca loito* o* i-'»lt»ii»**» ds O'*.'*. itoti*o tV.olirMt «Vc-••• --!— ?*•.. itma retmUlo Importante dia 71. At 30 bom. ta
Car"*o C**»*"***.

CD. NORTE — Convoca o* i**edleo» »• <ton'lti_ «<»--¦_ tt r».
lula» Atile P •••••! para uma reunISo especifica he'e. As 30 htttt*. I
rua T*w*oldo ?M.

CFM.IT.A ARGEMIRO DE CARVALHO - To«to» o» titt**»
hoje- '< 30 hort**. n*> toei*! «to e«»«*n'rif. oar* n*-a rrtmllo Is-porurt.

CEf.lir.A FT.ORENaA ATAI5-*; DOS SANTOS - Coovt*» b-
«to» o* militante» para uma reunlíio fio!». A» 30 horat, S tua Ar.jtlat
Mo*fi 17<5.

CFXULA HENRIQUE DINIZ FE.HO - Convoe» todm • •-..
Illantr* e ilmpntlrnnte» para uma rrunlüo ordlnarl» hoje. A» JO Iwu
A mi Rnrflo de Me-wnipi 'MA.

CF.f.UT.A ANDRP. RP.ROUÇAS - Convoca lodo» et mlütt.iirt
paru he,'r. ê* 3t lior*"», nn local do costume.

CErilLA HENRIQUE DIN1Z — Avlta a lodo» o» e-iHt-f*» t
slmpadiante» qiie sua concentração, no comido de amsnhfl. irri (m**o
A torre de ntto.fnl.inte».

COMITÊ DISTRITAL DO SUL - Convida todos ot m*r.H*t
deste Dlttrltal a comparecerem A conferência sohre «O **iie t u*. tet*
nnl de massas», pelo companheiro Aydano do Couto Perrtt » rrt*
llrar-»e ho)e, 33, ás 20 hora*, n» »ede da nm General Polldow W.

Comunica a todas as células de sua (urlsdlçío que a conferi»*»'
cio para o comido dc amanha será feita em frente ao Teatro Muri-
clpal. ís IR hores.

COMITÊ DISTRITAL DA CIDADE NOVA - Convoca m m-
ponsavels pela dlvulqaçfio do comlrlo «»e nmnnhí. de todui u crlultt,
«-en apanharem tuplemtnto da TRIBUNA POPULAR, hole.
Aviso

O CM. Sô RECEBERA CONVOCAÇÕES PARA REllMftES
DE CÉLULAS POR INTERMÉDIO DOS COMITÊS DISTRITAIS
TODAS AS CONVOCAÇÕES Sô SERÃO ACEITAS ATfi A5
17 HORAS.

IOAQUIM B. NETO
pelo Jtoerfiirlr» Po'!''*-f) ite, M"-,-P*>«,t'*ra

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
CPinÜê M""*"*r*e,1 fim VUttfói

CÉLULA MANOEL RABELO - Convoca todos o» -id.rtntrt
para comparecerem nmnnhS, 23. As 18 horas, no Larqo do Barreto, t
fim de receberem tarefas relacionadas com o comido a realizar-se nt-
queia localidade.

CÉLULA CONRADO GUIMARÃES - Convoe» ot compsnl.fi-
ros do secretariado para umn reunião ho|e, âs 20 horas, n» sede d»
C.M., a fim dc debater tarefas especificas.

Convida o camarada Osvaldo Gomes, da Célula 18 dr Abril,
para comparecer íl sede do CM.. A rua BarSo do Amazonas 307.

CÉLULA PEDRO ERNESTO ~ Convoca os companheiros par»
se reunirem no dia 25. ás 20 horas, na sede do CM.Estilo convocados pnra uma reunl.lo ho'e, As 19 horas, na aede
do CM., os seguintes camaradas: Milton Lima dos Santoi. Vítor
Nobre. Odir Sabola e Valter Siqueira de Mendonça.Está convocado o camarada Manoel Martins, dn Celu'" ifa
Barreto, para comparecer hoje, a sede do CM., trazendo os fios det
aparelhos alto-falantes.
Ativo Sindical

Rido convocado» todos os tecretarlos sindicais das crlulsi it
bairros e de empresas para uma reunido no dl» 25, ts 19 hom. «»
sede do CM. Esta reunISo será assistida por companheiros di dirt-
ç.lo nacional e estadual.

Homenagem à TRIBUNA POPULAR
Convlda-se todos os membros das células de bairro * de tmprea»

bem como suas familias, amigos c simpatizantes do Partido, p»r» »»*
slstlrem á sessfio solene comemorativa da passagem do primeiro »**l-
versarlo da TRIBUNA POPULAR. Essa homenagem terá lugif Mt.
22, ís 20 horas, na sede do CM., /. rua BarSo do Amaionst Ji1'.
devendo falar Scbastlüo Miranda. Jornalista Ramlro Crui, pelo CM,
e Edgard Leite Ferreira, pelo CE.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
Secretario

TRIBUNA POPULAR em São Panlo
Números avulsos o atrasados poderio ser adquiri*
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19J-2*

Anúncios Classific
MÉDICOS

•£f^*^*^^Z^^^£^2mmjmm££ár''--'"- '' -, ¦

DR. SIDNEY REZENDE
RXAME8 !>_! SANIIU»

¦ai M. I»»> IIS - I.* aniías
ron* «r sas»

DR. AUGUSTO ROSADAS
.1*8 URIN/tRIAB - ANIin « hktii
lliarumente 4a. -11 - tta» IS-I» na
itn» d* «Kiembltla. •»-«•-«.«»

fira* > «SSI

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
ueiiirn

.'.'iiinra frtal
edil Ortrnn I» tnd. - f IZIIi

DR ANÍBAL DE GOUVtA
TUHKIIIIII.OSK - «.tUtOlOGU

rilLMONAB
Pç». rtO-Unu, St - SI* m isia i*.

DR. JOSÉ ROZEMBERG
cinintoiA

Run Arnaln Porto Aleprre, 70 —
7.» oniir - Snln 707

Sogronitn-i, (liinrtn-i e Ncxtn-fclraii
•ln-i 14 ii" 17 hnrns

Tntelnnei Ite».: S8.D..08

DR ODEON BAPTISTA
MtUICO

Ct-.isríli < umecolorla
*ri_njii furto Alritr». 10 - t.« »nd»r

HR. BARBOSA MELLO
CIKHKOIA

Rua ds «iilrainia. 83 — *,* Udu
Ou 19 ás 17 horas

Teielnnei u-tsto

Sanatório Sta. Toiooinha
Par» tuherciilm.i - en, rrlbur-

»o Procurar, ar Rio, Ot. Milton
Uibatu Praça l-iiinann, vi Tel
22-8727 Em Friburgn: Or Aman-
cio Azeredo, rua Alberto Draune.

119. Tri. t21.

Dr. Francisco de Sà PUee
O.MKNlt; OA IINIVKIIMIiAOG

in-enra». DerToiu e mental»
lt. Araújo 1'nrio AIcric. 10, tal* »1S.

Illarlanient*. Pune: tl-SSS*.

ADVOGADOS
ryv*/ ^^v*t*<,V««'t^W^^*^S^^-^%^-'**.***«A^M-**i^^^A**^

DEMETRIO HAM"M
AIIVOflAIIO

Rua 8*n tm» IK-1* «nflat
——— l»»r 1 tt » na i. ii.,.

- rhl.KFONK Z2-OI6J -

\-,
SINVA1 PALMEIRA
•oaooaoo

Blo Branco, 18» - IS* uduona uu - xet e*tia

Lula Weraeck de Castra
aovooaoo

(tua dn Car«io *»-«.*-* itit ts,
DluUmenlfl. *t U &> '¦¦'¦ " •' ;'

auras mtetr, am e**.»*"»
ron«: n-IM*

Lelelba Rodricjuw de 3rlk>
aOVOtiAIMI

OMem doa Ao»«t»<l<*a eraj|)«!r<*i "
IB-Cflçto »•• IIM

Trateau dn outldot » - >•" »D'l-J
Telelonei 23-tI»B.

^C-^^vBiS5atÍ-C!%S--*^a^i-«,i»*^*****^^Í^^A^

ENGENHEIROS
mtm^*m**m*mm*t^a»m*mm**aaaamt*m^ ¦***

CASTELO BRANCO S /*•
Ensenharls — Comércio -

ludâttrl»
Avenida Ble, Braite* *¦**"
aalia «M-J - Wi «¦«•»
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TtWUNA Fi TM
a». i...»*<,»»». i»i»»«»>iw**i»». » «" «
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mm MfaxtúJINDICAL
Mulheres e Filhos des Trabalhadores da
Light Clamam Por. Uma Solução Urgente
[SísStt SUA VISITA À CONSTITUINTE
r_r*v-t X-ttmmMM .«¦«**__**^_Tí__ f»w»M »***i*i**-m, *** *
* iiit-TMi «*"*.«»- d» ""r^tjrrlsiiteildBatta ntrilam ***. at*-»i4»|t»*p*m t»}^^ «"Vo
f*"t'!^.-(i •-*>•*, »,.^".!i«4|** r*i»?rt4i»*»*4*4Wt* m"*»"-**.* Am*** \mii*r*t*'\ Itu»- r**t**4m*, Ainda *4
*¦**. V-a l',mt>t*. «V* «*«wa|t**wti»* p.uuí-* «ftv»***t tt* um» | it»» « «tmpirth* «« ftt-ar «te» |m«*lh*«» t Itttatt» A* tu
**" ^_, -  ,*****»***» d* Mttil f«»m f»***«*»lm»...¦. rfru. S* ". i

'¦ ' ,
Wm' ¦*% __, . i,.; ¦

(ft -**Í - "-U - "tÊtWW «*_J I _J_____^_^ ;___»*»«__«•*_'_»,
_ » ^tM\fMtmtl\ ^^3^^B*3HlH W^V ^B*Bj. --«»•__

I - «*. *"W*«4' -f i__L VOL__£l_WS_-^_í_*M _¦• IT^I/íff ^iaSB'tM ' 1 .* -M B-**-» ' ía—ÍBÍSIià tr jW_M t «***-'n*» tM.!-.'- im-MÍ ff-SÊ**** **^|

1. •-..'/;*ij Hr^] tt? ^ÉbUí J* < JbCSmS Br^o__RI.V',*vc____ ¦'<_ ^Bf^^tS». ' ík1; R*v-V). '',__é____B I™ a^t*f»t-tjCSS3l '•!¦*»-¦'•)¦ __y__m a- «Pi Bl^^B' l
¦K^___e«__ta_JK. s JBHFjflBFmKr rW» BÔWSE?» 

*
aBÉMa^teMÉÉ^V -_-_-_---_l__--_^&Í--W! *

:-.... ___ft «'_'

HI^J^JHI | •*£¦ yK^feyit^r^^^ijMt. .

__HB_j ^^llp^By|*M^J8feaJ lQ^^mjyÍQu$^flj ____!_>___-_¦¦

i, Bitâtm «K lioWhadott** da UflM. c*<« ***» «***. «-«* iitro-n d •*«,«* ««i«-«-«t» cob*»» a «ii«-

m bm ni par í«t te'f». C«Bfa-»t ndo ter meia peuitel esperar por mmto tempt vme tet-çio

^f#frtU»*B.'«*id«-dt*T««fof<m/aliado* 
»#»* fúhot e metida tAo Atsmtáo» ptt* tubeicuiote

hi

r*. s l tf fl ° etrdttmA"ores da Construção Civi! Manifestam Sua^^-H'sa às Violências ile Nenrão de Uma e Pereira Lira 
lÉlai

«-t-mir**
t**e*. a*
Op* •*!'.-**

l!a I.•'!,'. r-í»!B ptW l!t-tl'.lt «O
I' a a : . I'.'i!r.'.ti «:.•.•*-»* * Co-
mla-ato d* tit*-tutrlto <ta t>n«u.
1 4. .!«• Um Ittt0»6tUl. INrdl!»'!- !.*-••
tem *;ií.v.•».*..*? "»t*m* inttwlhi*»

R *a»tt*i«» atr|i ií*.t. s tompte*
«s4*r»m a a*vatt>U4* d* «i*-»«m*
to, Vi »m ault-ttutítíA-ra * mi***
tia. O :-»¦:¦. It*mll!or» No»
i*t Ira !**** •»«»«* d»**** ertantt.

i I .a *.:iie'.'.r»e J.»:» B4 *|U*ll
•iJo f*y»tem «»*«>l»Jt. • rwfirmoti
o «ro apela «• tut*» «to* ir»t»i,**.%-
Ame* p*>- Bumtnlo d* «i*.*.*-».

NA 1-irDAÇAO DA -milllí-
KA IHaPlRaAR*' —

V-ttou a teAttte. d» "T Ibrn»
p-p*iirr" r»«-iTO«ot«» erwro d? mu-
ii.fJM de «>:.T»*í'r*t da Llalt<
4M»í:*m ap ni* dlatr «toa a ío*
mt rtmd» e* tesa Ura*.

«"«?!» Or«o*lo d* Otlvtf*. **¦
«»*»a dt t**4*-t*»*t«ltrr Ae tnmAe tfll-
<«i Atte* Ae Oilvttra. •¦ ¦- teu»
fUha*. Ttr«. tv.Bs--r.ca que tu*
na tm OStnd*. no Rttado do
Ria está caindo tea ptAtco*.. Bre*
vt. .tr *»•»-•* o nato. f onde tr*
**nj»**tt attrtio * família? ISoeo:*

*-:»-&•» •* tul***td*d«-*T
Dtr.t*»*!* tjue ©teta ter «ta» prr.
.• e.«> toa «*«antUltilntt»s rrtpon*

»av U peta *oluç*o «ta "Tabíla «ta
tr.t4J.ta"*.

Omtn* mie* falaram de t«ut
far«a»s!ern**. arct» B»tt'5a IKlva.
muShe* do aíudsnte de opendor

«.Vlrrldo Silva contou apensa que
ordenado dt teu nurldo nio

detpe***. N«d» mal»
«er.So o trrffcrpfrriíavfl

»»e*rs»vlvrr nata í-soca de

SoliJárioi com os estivadores de San tos e com os trabalhadores da L.sht
--Protesto contra a prisão do presidente do Sindicato dos Bancários —

Enquanto a fome campeia pela cidade, os *r. Negrão de Lima e o prof. da

mi da Relação divertem-se perseguindo o proletariado e prendendo os seus
lideres — Ao Presidente Dutra com pete afastar os fascistas

Kí« crua o clamor «k»s traba* fSaatoa rio preto» •jà*****

«**rt«tlna Moreira Dasa e cata
da com Pedro de Carvatho Bra
••- demitido da Lltht psrque!
pediu aumento de asUrto*. Ttm
oito filho*. Ttoux.-«-*s •..-.-•.* -rr. ft
r. *«*. rr-.i.*..;.V). Todos menore*.
Bko c-Ur.ç-vi. Mts a I.: -r-.t nio
«ruer «abtr dltso. !mporta-M uni*
caroentt oom o futuro dos pupl*
los de teus acionistas do Cana*
dA e Grl-Bretanha.

...¦!.... i»»JaBBBBBBa»-Ba*-»*BtBa»tBB —*«l^^f^S^HP^^^
¦tsEiliilSoM v,! -' ¦ v:!íl
m^mm\&m*m \ %' n\cionmí m

l^i^^m^l ii P iHii:\i \ \\\\\m
¦PÇfllR,f,l,0|K() COMI \1.VM0|

_«_p^ %v*\y \x «\v • <t_j_B
lUBtf M$x iiilÉlf-l N @JÊ

PiW.  . —JX ¦ '"''_a^*____ ' ^^

Bi1 W&mtàA 
'¦'¦'''• 

^EaOJrA â _# w 1_B_L a___Lt_CTr iV ¦ i_F B M -A /¥ _V,^!__i'

¦¦^¦¦¦KO»j£-___i2_il _2_^___i___Sg_J___s tkttf&^i-j^m^ ¦» i»!!»™

»Vto«M «mtra ** medida» hnilaU
, h \*lto£lvt «jue o "maior Ne-

ri» ce Llraa e o Cel Imbassahy.
ttm'1 «Jo prol. Ura. «sJa° ,0"
tii-ío contra o proletariado * o*
tt offjV» «tndlcals.

/Vrtemlrviôet se tucedem em
re«» ttds-50, e «et» trabalhadores.
t___t a tua voi 4 vot do povo.
ee ia ftlas de pSo. de came, «je
Ittr. «-t-tMclo ptl* mltírla e pe a
km. sronts os respoi«av<rl* pela
rttu troe detabou sobre o pais. e
«U*ti ptlo Imetllato afastamento
Am FsKittss e reacionários «pie
trrtta a Prrtldente Dutra, que es*
tio»íiiu!tBrk) a »ua Pátria sos lm-
«at^ulistat*. empreiteiro» da desor-
tn i dai Qvttrras.

Nt noite de sábado, logo ao ttr
tfr.WtJ» » noticia da prisSo do
(«tiéente do Sindicato dos Bem-
rbiot, vâriu eomlisôe» de traba-
Biiterct vieram A nossa redação
tisçar o teu protesto por mais um
ita de pura brutalidade nazista.
Er.i*t f «st comissões velu uma nu-
tiro**, composta do» seguintes
truSíihadorts em construção civil:
Walfrtdo Oliveira de Freitas. Ma-
rotl Antônio. Jotí de Oliveira Ro-
A-it/ott. Mmiriclo Vitorio dos San-
tet. ]osí Tavares, Norival Cicta-
eo dt Silva e Ení Vatconcellos.

OS TRABALHADORES PE-
DEM A LIBERDADE DE
LUCIANO BACELAR DO ]
COUTO !

Wallrtdo de Freitas falou em
tt—.e da comlssSo:

- As prisões de dirigentes uln-
Jltaii, lideres como o presidente do
Sindicato dos Bancários e João Ba-
tlsta Uns, dos Aerovlarlos. enchem
w trabalhadores de revolta e in-
il*n*-"o. N5o temos mais garan-
tu dt tspcclt alguma e n3o nos
tínlormamos com semelhante si-
tutelo. O proletariado nSo cessa
ít pedir providencias e garantias
Io Governo. Sô pede liberdade de
w-anlia-üo para a classe opci iria
'uando a liberdade das pessoas iôr
mptltada. Os trabalhadores exigem
t liberdade de Luciano Bacelar
io Couto, que alem de presidente
io Sindicato dos Bancários, é, tam-
»**m. presidente da Comissão Per-
"¦mente do Congresso Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Federal.

— Atí parece, — concluc, —
"ue o tr, Negrão de Lima quer
twmo Impedir que sela Instalada
« Unlüo dos Sindicatos de Trnba-
lhadores rio Distrito Federal Nada
«onsegulrj, como n3o conseguiu lm-"«dlr a renlirnçSo do Congresso
Sindical e nem a comcmoraçUo do
^a I.' de Maio. Se eles, os rea-
«elonârios e os fascistas n5o sabem
«n-ontrar salda decente c jus-'• P»ra as situações que criam, nôs
M trabalhadores sabemos como agir

saltemos nos defender.
ENQUANTO O POVO
PASSA FOME

E' sobre as filas IntermináveisPorta das padarias que fala o
trabalhador Maurício Vitorio dos
santos:

- Enquanto o» estivadores dc

porque n9o querem trabalhar no»
navios* do carrasco Franco, o povo
curte fome e privações de toda
ordem ca* autoridades nüo tomara
r-rovidíncla tlrpima. Em lugar de
resolver os problemas «tu* estSo
exigindo soluçdc* Imediata*, vol*
tam-íe contra as vitima» da cama*
filha que os reacionários e os las-
cbtas representam, os *enhore* do»
lucros extraordinários, do imperia*

«mo Inglês e canadense na «Can-
tarelra. na Llght e o* Iraptrialls*
tas americanos das llrtnas de pe-
trtileo e dos Moinhos, e prendera
a torto e a direito paclllcos traba-
lhadores. fecham Sindicatos e amea-

na. todo o proletariado de llqul-
.!••.: os seus orgaos de classe.

SOLIDÁRIOS COM OS ES-
T1VADORES DE SANTOS

»- Quanto mais nos perseguem,
malt nos unimos. — concluc o tra
nalhador. Podem fechar as porta»
los nossos Sindicatos e prender
os nossos presidentes. Nada lm-
pcdirA que os trabalhadores se
unam. e que Juntos, pacificamente
e sem recuar, continuem a delen
der a democracia c os Interesse»
de nossa Pátria. Eles passarSo. e
nós ficaremos, porque representa-

-os uma classe em marcha para
um futuro bem dlltrente dette pre*
tente em cjue ettarao* vivendo.

— Em nome de vAiia» centena»
de trabalhadore» em «-orutruçio ci*
vil e do» companheiros ds comtv
»»o. declaro que estam«*s «olldArlo»
com os ettlvadorc» de Santo» n»
•ua luta hcrdlca contra ot amigo»
de Franco e Inimigo da demo
cracla em laotso pai», e que esta
remos »empre ao lado do» traba-
lhadores da Llght. com a i*o»sa to-

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato do* «Opertrlot Nav»l»

do Rio de J»ntlro — Hoje. As 19
horas, ft rua Visconde do Rio
Branco, 337 — Niterói.

TERRÍVEL SITUAÇÃO DOS I
TRABALHADORES DA!
OREAT WESTERN 

O operário Pedro Benedito do
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Ntsclmento trcuxe-no* uma car
u de um *eu amigo que é carpln-
tetro da Oreat Western, em Red-

- - fe na qual o mlaslvlsU cxpóe a
lidarlcdade moral e nosso apoio j situação de miséria porque pai-
material atí a vitória das Justas tam os milhares de empregados
relvlndlcaç«*>es. da tertivel empresa Imperlallsta.

v nnr.PNTE AFASTAR Num P^v^do simple de tra-

OS SSqMUDMIBOS W»»**. ° «nUntaUo norde,ti-

FASQSTAS
— O Presidente da Repúbll

cb. — conclue Maurício dos San*

no fas uma critério»* compara-
çfto do contraste que at verlítet
no Recife, como em todo o Bra-

sr ==£.- SiSf±s-5- r-sí „

F * a*-»*»». tSVjtt-k r*ym ********* %***% _*_£. C ' Wbê M*\\\% &!£

M VQIIlCilvIUl \ ÍÍQ vàon
e o Povo

Derrotada pelo operariado, recorreu para a instan- estes acont«*ctaentoa que -revelam
*#vaav*»a.a.a. -*..„ -_..-  - »-- i, «jdio tremendo que «Jsseat rea-

cia superior - Criminosa manobra para levar ao Jjgj Tc^^iT^i
desespero os seus empregados — Enérgico

protesto da classe
tos.
«/ernar para o bem do povo c a
defender as conquistas democrAtl-
eus do proletariado. est"t no dever
Je aínstar imediatamente homru
eomo os srs. Negrão de Lln-a. Pe-
reira Lira, Imbassahy, Oliveira So-
hrinlio. Macedo Soares, e muros
fascistas e Inimigos dos trabalha-
dores que |A se tornaram odiosos
ao nosso povo e suspeitos de estu-
rem ttmsplrando contra o próprio
Govirno do General Dutra.

Tosse, tosso, tosso

Quo horror, camarada!
Tome» xarope peitoral S- Martinho,

Que esta tosso não o nada.

tronomlcamente. ft sombra da
mais criminosa especulação co-
merclal e os selarlot curtos e In-
suficientes continuam. Bumen-
tando as-lm a grave sltuaç&o dos
trabalhadores, vitimas que íAo d?s
empresas estrangeiras que doml-
r.am o mercado, explo-nndo mlsc-
ravelmente os trabalhadores e o
povo.

Todavia, a &ltuaç&o continua
como está e o proletariado, certo
dc que sô organizado poderA te-
solver estes problema». inten*ifl-
ca mais ainda o trabalho de sln-
rilcaUzaçao e em massa fo-tale-
cem o seu orgfto de clas-e para
dentro dele unidos e coesos d r-
rotarem os exploradores em bene-
íiclo dos trabalhadores e do povo

MEDIDAS FASCISTAS
CONTRA OS TRABALHADORES

com o objetivo de prote-tar Enérgico protesto de doíi operários — Não é res-
ra ns medidas .. . _ . . —. • ....

'fe * *YtJWsiHS.TtiK>«fiBWiei»k'' %kJ rPFvíalUM*«tir8ÍRr'*¦%s*\&%K*\iiwWtW^*tft'fí^^_B**_r? E-ifC ^«f_sK. f**s. «i li'
***JÊ*mÊm- "*\. JQ Hpnu|>_KJM£ Cf*___L _________ f* |_fj_lif fM ! tt, LM**m\f ~

pr' 4 **\\- LanVv*} a t*t«_i _(3 -_£___. ¦
\ »*S __i\I_I_Mb. 9ol\Vil \%vÊ WS 'fl m

v:'" \ iffllTS -jrSfiry jLfft J «l

w ^imWÊi \^^^L*^^SÊS^'WW9Ê
¦ *^*f-^*w___H _awSÍ^» ¦ I

- - «Jarf '«t 't^**' M_Wj_^^«S_B_tW^lwBMÍ '*• 
l«,1 V! ' ¦

energicamente contra
fascistas levadas b efeito contra
os operários quo trabalham na
Fábrica de Tecidos de Bangú, es-
tiveram em "^» 

^oçi»o 
os tra- estag 

mcdldM do temr .
balhadores Jair Pereira dos San nadft cons(!BUlra 0
tos e Antônio.Ramo. .fjj"^ | reacionário ind-astrlal. Isto serA

peitada pela Fabrica Bangú a Legislação
Trabalhista — Organizam-se oi textis

¦irauamauores da Car.tarelra falam ao repórter

CASA PROGRESSO
Grande sortlmento de mó-"jota Ue diversos estllooMala.-, Tapeçarias. Colchões

• Congoleums
Vendemos, compramos e tro-camos — Preços conuiriaíiuos

a Prn;o c a dinheiro
QAMARSKI & PUSTILINIC
R"a Coronel Rangel, 443-A e

R — Cascndui'a

Jwffo do camplnho - Rioae Janeiro — Tel. 590 —"* MARECHAL HERMES -

. e inimigo dos
oue'detendctn os seus direitos.

PERSEGUIÇÃO A OPE-
KARIOS *

Iniciando sua entrevista com
TRIBUNA POPULAR, disse o sr.
Jalr Pereira dos Santos:

— HA anos que trabalho na PA-
brlca Bangú, onde adquiri a sim-
pntla de itipus colegas de ser-
viço. O diretor porém, nunca
olhou com bons olhos os traba-
lhadores esclarecidos que pro-
curam orientar os demais. Sa-
bedor do que sempre pugnei pe-
los direitos da coletividade têxtil
ao lado dos que sempre apoiaram
o Sindicato como órpão de.van-
guarda nos interesses do nossa
classe, o ferrenho algoz dos pais
ete famílias, demltlu-me sem

qualquer motivo, assim como
anunciou a existência de uma
lista negra, com mais de qulnnen-
tos nomes de opcrftrlos para se-
rem despedidos, todos apontados
pela Gestnpo que Cie organizou
oentro de todas as seções. O»
componentes da camarilha são
bem pagos e servem fielmente ao
seu patrfio, prejudicando os seus

próprios companheiros de ter-
viço.

NAO RESPEITA A LEGIS-
LAÇAO TRABALHISTA

Isto — prosseguiu — o lamen-
tílvcl, quando estamos camlnhan-
do para a democracia e os fat--
cistas vão sendo derrotados pela
unidade da classe operaria vlgl*
lante e organizada.

rios de Bangú unam-se mais ain
aa no sentido de que, mais cedo
uu mais tarde, esse integralista
seja derrotado.

O opcr&rlo Antônio Ramos
acentuou:

— Nfto podia deixar de pro-
testar também contra a lnexls-
tência de fiscalização na FAbrlca
onde não é pago o trabalho In-
salubrc, de acordo com n Conso-
lldaçfto das Leis do Trabalho.

Apesar da pomposa propagan-
da que é feita pelos Jorhnls, os
opcrArios ganham uma miséria e1
sfio obrigados a passar necesslda* ,
dos porque o sr. SHvcirlnha, não:
respeita a lei, nem direito, nem j
Justiça. |

Quem manda ali 6 ":1o.

ORGANIZAM-SE OS OPE-
RARIOS 

Apesar da dlreçfto da FAbrlca
ter proibido o trabalho.de slndl-
callzaçfto, chegando até a amea-
çar alguns operários, organizam-
se os trabalhadores da Fábrica
Bangú que querem dar pro-
va de unidade e de força ao
"elxlsta" que, JA derrotado vArloa
vezes peles textis, quer desabafar

o seu ódio contra os seus inofen-
si vos empregados;

Engana-se, porém, o industrial.
Êle nfto deve Ignorar que a or-
ganlzaçfio tudo vale c estas medi-
das de repressão, demissões em
massa, coações e outras providên-
cias totalitárias servem apenas
para acelerar a marcha que inl-
ciaram os textis para a completa
unidade dc toda a classe.

Grande número dc trabalhado-
res esteve ontem A noite cm
nossa redação a fim dc protes-
tar contra as manobras tendeu-
ciosas da Cantareira, que, depois
de negar o aumento de salários
pedido pelo Sindicato, derrotada
na Justiça do Trabalho, lança
mfio ngora de medidas extremas
como seja a de suspender o nbu-
no e atrazar proposltálmente o
pngamento, tentando levar no de-
sespero os seus operários.

AS MANOBRAS CRIMI-
NOSAS

, milionária empresa, JA vencida
1 no C. R. T. que deu ganho de

causa A nossa classe, nfto se con-
formou com a dcclsfto.

Todavia, antes de ser Julgado
o dissídio, cuja sessfto foi reall-
zada As pressas, sem aviso pré-
vio aos trabalhadores, nem nada
a Cantareira mandou fazer uma
proposta pelo sr. Fernando I.a-
vrador no sentido de que apre-
sentássemos um novo memorial
perdido aumento maior. Isto
fizemos, embora sem .prejuízo

disr^lo Mp1-- quanuo IA

nova modalidade de provocação.
Suspendeu o abono lnespera-

damente e atrazou de propósito
•i pagamento, afixando esta de*
iibcraçfto no portão do «xUílclo,
«•cm o obJeUvo de Irritar os tra-
oalhadores e levA-los ao dese*-
pero.

Por esses atos criminosos •"•ro*
testamos energicamente, porque
os trabalhadores estilo organiza-
tios sindicalmente e tudo íare-
mos para obter pacificamente o
justo e humano aumento Ue ta-
lArlos que pedimos.

UM APEL OAO GOVÉeRNO
Os trnbalhadores Ncstor Silva,

Osvaldo Gomes, Alberto Pinto,
Aírton Amaral, Valtcr Guimraftes.
Antônio Teixeira, Slmfto Rocha,
Jofto Munerardo e Dalclno Morais
expressaram enérgico protesto
jentra esta atitude da empresa
nue JA motivou gronde número
do demissões. Também apelaram
para o Governo j no sentido de
que seja obrigada a Cantareira a
normalizar a questçfto do paga-
mento e restauraçfto do abono.

ALFAIATARIA
1 R E N D I N A

-de-

J-ipo Gonçalves Silva
A fp*ef*unt atômica dos subur-
blos — Confecção a rigor e
prt.- • ao alcance de todo*

Ruo Domlftfjot Lope* — SS*
— MADUREIRA —

Palestra «obre o proble-
ma judaico

Realiza-*» *manhft. As 2039
hora*, no Clube dos Cabira*.
ft rua Conselheiro Joslno. 14, uma
conferência do senador Hamilton
Nogueira» subordinada ao tema:
"O Problema Judaico e o Mo-
mento no Brasil".

Fábrica de Capas

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX'
para homens e tenhorai

PREÇOS POPULARES
Av. Mem dc Sá 67, sob.

TF.L. 42-9811

O operário Osvaldo Gomes, em j chegámos, na primeira rcunl&o

palestra com a reportagem ntir
mou:

— Já estamos há vários meses
esperando n solução do nc-o
caso, quo Já está no Conselho
Nacional do Trabnííio. A arqui-

Waldemar Figueiredo
«3

A. A. Moura Sobrinho
AUVOOA008

Rna Miguel Couto, 11 ¦I." »nd.
For.o 23-4934
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eiuia empregadores, empregados
a representantes do governo,
nntla ficou resolvido. O porta-
voz da empresa disse quo a mes-
ma não daria nem um tostão dc
uumento. O sr. Hélio de Macedo
Soares e Silva, secretário de Via-
çfto do Estado do Rio, que tam-
bém participou da reunido disse
que a soluçfto mais prática era
a encampaçfto da Cantareira p
prometeu aos trabalhadores que
até o dia 30 de Junho tudo cs-
lará resolvido.

ATRAZOU O PAGAMENTO
Afirmou ainda o sr. Ncstor

i Silva:
i — Não sntisfelta nlnda com

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 337 - N1TCROI
Telefone 5738

CONVOCAÇÃO
Dc ordem do Sr. Presidente convoco os -cnhores assodedot para

umn n-semb.cla geral que se rcalizarA na sede social dcslc Slnillcnto
hoje, 22 do corrente, As 19 horas em primelrn convocação t As
20 horas tm segunda convocação, tendo a seguinte

ORDEM DO DIA
Leitura da ata anterior)
Eleição de dois soclot para vogai para a Junta dc Concl*
Ilação e Julgamento de Niterâii
Discussão em torno do dentlstaj

—- Interessei da classe.
Niterói — 18 de maio dc 1946.

PATRÍCIO PERES
Secretario

__ ,'iir*

*í>^

ffcAsPAtÇÀKLOS
HRAHCDSJ./T'

"Grande Concurso Literário"
de "Voz do Grafico"

loçAb XÂM8Ú
í'ii< l<r, íti-MHCOl OU GWIVXtHO*
VOU AM A M . < <»¦' HAIUHAL
rumuA a t •*.*»« t /no «".AIIANTIOQ

Quem encontrou?
Pcrdcu-se uma mala, ante-ontem
noite rio trem de Mangaratiba.

Gratifica-se a pessoa que a encon-
irar, podendo a mesma escrever
para rt rna M--r-i>-t| Falcfto da

.'rota, 391, em Realengo.

Continua despertando vivo In-
teresse no selo da corporaçfto
gráfica o "Grande Concurso Li-
terftrlo" promovido por "Voz do
Gráfico", orgfto do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria Grá-
fica do Rio de Janeiro.

Contando JA com um bom nú-J
mero de inscrições e o apoio •
de varias firmas que exploram o
ramo da indústria gráfica, entre
as quais se incluem a "Papela-
ria Tavelra", que docu uma
bela caneta-tintelro "Parker";
"Industria do Livro", que con-
correeá com uma caneta-tlntel-
ro "Sheaffer's", de ouro; "Asa-
Artes Gráficas", que prometeu
concorrer com valioso prêmio, e
outras que se prontificaram a
dar sua ccntribulçiio ao Já vlto
rloso concurso, 6 de esperar que do Sindlcat'

o mesmo venha despertar *tn-
da maior interes-e da parte do*
trabalhadores gráficos.

O Concurso tem como flnall-
dado nfto só despertar o go*to
artlstlco-llterailo dos trabalha-
dores como tambem facilitar *
tarefa dos quo tém como objett-
vo, mais que tudo no momen-
to, congraçar, dentro de seu Sln-
dlcato, a família gráfica do Rio
de Janeiro.

As condições básicas para *
particlpaçfto no Concurso sfto
fornecidas pela coml-silo encar-
regada do mesmo, que se encon-
tra diariamente, na sede do
Sindicato, á disposição dos inte-
ressados, havendo tambem. em
"Voz do Gráfico", csclareclmen-
tos a respeito. Os prêmios ae-,
rfto expostos futuramente na sedo



8tm)ttt*ttS*)am*tt»»*^m0)*%j0^ ¦Mi|»'*>^Ml<*J*ft*t»i*:»»"M>* v mitjgfi**! mmtt*s***m*ttttts**\*st*e>

¦ - ^Zmmttm. 
m*Ww JtmÊÊL%%*Mtm. t*tnmÉmWktm\mt*m\mMm\4L^m\m\\ aaWft Sf^a^HV a^___Hfe________|_^__^HI -Wê St*.

t-'.^^mW&a^m~^Sjr 
^^a^^^^SwmW^^kWalAwamWSa^^t^^^^nSB**^^^^^^^ 

**ÍaEllíÍl-5sl3^^ aiffà* ^^^0W^^^^^^^^^^^WWs^*^t^*^Bt^B^^^ÉÉ^^*s9st* ^m^ aWSTEP^ -HFtCTJÍ Sj^jll--'.. _¦ -^O

RiJ^aj—^1~tj» -M**^^ 
-aaaaaaaaâãr -J^KS^-^^t^i^^^-^-fa^^^iw^r^W^P gtOK-M-Bi-JItsâfc^-sa. -r^Si. ^^ JanK ' ^ '' -'t 1H WL\ t \\ 1 ^_i»*i l-jgair-»'*»^^^"____, \!^__i

S» Al ¦ M I ' I i ___l 3 I [I k I I ti 9 *¥ El *¦ ¦* "¦ "¦*¦**-¦ j?t*M 
"**»¦"? ¦¦¦«¦¦¦- -7-i ^F-)i--'y-af i> *sp»J* >-—'3* '¦ M^fc*fc_______|________________L.____________. jav J 1 I , i Jla «w aaaal

*-^________^^kaTa______V4^^B^^'^^^^^^^-H^^1<^VflHP^fl^B^P^^^-*i^^^| f -~L*"VH''V*H*1ãf^5S9fl^^V^^^^^^H^^^^M^>>r^^^^_-''''^^^^-B'4BBBB^BBkfc-a^tff^aaaaB*-a-K m^B*^BBb1

i KiHlíNA POPULAR
•Jimvf-' ¦JUUlJlAtUTjTiriatUU.'lA1.1AVu'*l1lVV* ' '¦¦¦"¦" ¦¦!»¦ «-»iH.i'^t.tj-»JUL»A».»l»ai-»^

0 povo comemori u 1»*J
.mi. rt i-illii ti» ICU inllial

ICOIiqtOMO ba •? pao *
(uat»*iu*-.tM * *M*Stm A* 9tt-
itm

M CM-tü-A I I I li-l. •
AfllXlMI . II. I II  ¦Hl.a.liin -
•n *"*45wfll ¦w"fe.I í™ rtv-Wr^ W"

*%u mim m mm UBipnniniin
ItiniADMU"! ttm tm* tanflltM
pu* • ttmttmU A* te»»* n. m
tMtmM* 88 fwttmtr* ««»«*»•
m At 1WBÜWA POPUlaAÜ
tf B a_i«^»flí*i{í« |.ailüatà Um.l
p» •eiia fituiti ê »«*«**. M-Kê
i.iiitatia, itat»4iioi «Huni »**«*'
i« ti* inifa.il.

KM 'iinlltllt -_-----_.
o f.aHiit DGmM ** Mado-

itif-a tt»-'»H4a IOW»1 e* * »«>»!•'

n»5» 1946
,jjxu.rrr,'i""""""""" -«¦»»¦ ¦ ¦-¦- n_L

:

.m r tff"-»"' «. s-mi**» d»
jPtnt-ü*. p*n a !«.* o;m mtts

ttmvMm* n» aua «4*- * ru* $*\a
âtratsd u f» íioicmwtt*^ oo
wliülni »!«»*t-*ár.a di "nu-
•i'- ¦¦ \ l-nl-t í-Ale no dia » do
OrfieoAr.

m tSÇA*tr\WA\
A* «lUÍM Aiaie.aia» e Rfl

B.»» ftittMA «-ai-dam m tmU
$m * ttmpiwamM # o pato em

Una! ií*i» mtmUUttm ai nome*
HfSOl HU* trnlto ,i'-:i'ii M

j || fttx-a* a iva Ptdia T*l«s. Iti-
tm .'a »--..„ .t. SO £la...c to,.
fi*l -.o pOVO - TRltlUMA f>0»
PUlaAR-

KA > . i i i i n li-"mono
A «!ul* P*4fo terortio, oo-avi-

| di ¦.«.-..-t o» H-,ii,t«:iir» * tuas ta-
...:.-* par» antuurtm á come-

. ..-a . a . (O a .,-.-.».*. . dl i iti *
• nt RA NMIattti ..¦.-¦ *a reall-
I -ara ;.u.'e. lá II a X hon*. cm
_.*.» mut. no Urso da c*»*.-x».
I lt — I.* andar,

fl '. II \ UUMmm

EDIÇÕES HORIZONTE LTD
Autorizada pelo PARTIDO COMUNISTA DO BR AS1L — Uma Editora a Serviço do Povo —

Nossas edições se encontram em todas as livrarias e Bancas de Jornais do Brasil
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO, 257 — 17° andar — Sala 1712 — RIO DE JANEIRO

As Ceíula» No-r; Mota * He*,.
i-v-f Ouui Pilho- de Vi a ;•-»*•..
ceoumoraneo o piu»e*ro antvtr»
MBlO de íi.liit :..\ POPULAR.
ia.- i.iiiur «4 li itoru d* t.'f
jr. m »«.* eo Comitê Dtttrtul
Norte, a rua Uopoldo **M. uma
latia .„...:-•.:-.*. qu* uri aln»
aa o oojiUro de ^-rparaçao do
trande comicio a u rn.tiar
»;í.üw-.í- oo Larse da Carioca.

O programa »rr* o amumi*:
Paetera toe;* TRIBUNA po-
1'L'IjMi. ptlo sr. Orlanoo Por*
tela; nâmeros por um conjunio
.*t..i---»i e animado "».".->«".

NO iti AI.lM.Il .
A Célula ** ato Batitta Coe»

lho". do Partido Compnlsi* co
Uruul, U**Aa ao Com.1* Outrt-
tat co Realengo, sediada em 6e-
nador Camará (E. T. O. B.). i
roa UhatA Mi. desejando Iene-
Jsr o primeiro aniversário deste
;••:.» ,-mío paladido da im-
.a.n.ia popular. ;c-.-.:i» »ci a
(ompaartcerem ou te farerem re»
prttentan ne&t* loítnldidi <|Ut
terá tinieta, porem afetuosa.

O nosso programa di festejos
constará de diitribulcio d* do-
cet áa crianças, profrsma da
calouros, eom Cstnbuiçáo de
primiot aot r-mudorrea. homena-
gem • taudacâo á TRIBUNA

|>OPULAR. uma represenuçáo
por artlttaa oamaraentes. de

(uma 

comédia ligeira. Saudações
comunistas, (a) ~- Manuel José
Ribeiro, Secretário PollUeo".

CUMPRIMENTOS
DA

ItriliuÉra Internacional Ul
UMA ORGANIZAÇÃO A SERVIÇO DA IMPRENSA

Distribuição de jornais c revistas para venda

avulsa em todo o país, inclusive

TRIBUNA POPULAR'' •¦

Agentes em mais de 800 localidades

Tel. DISTRAL - Tels. 43-0761 e 23-248»

R. do Rosário. 129 - 4o - R I 0

»SÇARlTOvtMW*
hNÃOSOUOC.B

-a». \H***4 ^cí(T *Óa (ii.t*

r&wío* WALTER PINTO

Vesperal dansante
Comemorando o primeiro anl-

versário da -Tribuna Popular",
os colaboradores das suas dlver-
Sufiic^Bes farioTeilliar -uma anl-
mnda vcspcrol dançante, no pró-
xlmo domingo, dia 30. a Iniciar-
eo ás 17 horas, na Casa do Estu-
dnnte do Brasil, á rua Santa Lu-
sda, n.° 305.

Dr. J. Manso Pereira
MEDICO

AP, DIGESTIVO - NUTRIÇÃO - SECREÇAO INTERNA
*EDÍFÍCÍ0 

OUVIDOR - SALA 809 - TEL 23-6230
Da» 2 Ia 6

!SSSSã!il!ãlSs^ãSuBDíBBBSSBBHHBHBBaHBBB

LABORATÓRIO DE ANALISES
DR. ATHOS HENRIQUES

£XAMES DE SANCUE, URINA, ETC.
SALA 722

|| f19i^Bw^^|^S QU^DEFDIGDNID1ADE HUMANA || » ^Ã WYCK* ^|«
slL,l^l WiíWMm W :d""ü'doP0;riH""um" \í\\ sydney GRFENSTREErf«giiiS
SS CS kJ írf V ÂA À I ÍSSÊQÜajaC Tf Jt^Le-' ^Ê^mt I^B ' P ' ¦ . - t-»»«—¦-f»-*^

|Ü' ME ÍHHPtó'**'*-^''- .— OípOTÍk"WÃi?QM]Íj R U A B O L I V A R 6 1 - 2" ANDARiBHHiiiiin rom™" i
BltiiBii^ ; 1-..-,..^ .,.,,. ¦'...

lia. 1instruções Navnis
RUA MÉXICO, 15 — 2.8 andar

Avi-,.-,m-jc todos os scionlifas ds Companhia qua ns siiemofila
geral extraordinária, ontem realliada ne sede social com a preienç*
de scioniitss representando 30.712 (trinta mi! tetecentos • doxe)
açõet, foi aprovado, por unanimidade, o eeguinte:

a) — UM VOTO DE CONFIANÇA A DIRETORIA.

b> — EXECUÇÃO JUDICIAL, NA FORMA DA LEI, DE TuDOS
OS ACIONISTAS EM ATRASO.

A DIRETORIA
*%**-"- ;Í6.,S -**» a. 4.-Í*»

Dr. ANTÔNIO SALGADO
Es-talcrno do» Proltttorta Btntaudc Carnot c Ralhtr)-. dc Pari»

HEMORROIDAS - INTESTINOS - RETO • ÂNUS
SEM OPERAÇÃO E SEM DOR

RUA OUVIDOR 169. 10* (10 ás 12 - 3 ás 8) - Tet 23-ÓJ30

JOÃO CAETANO
sessões is 19.45 e 22 horas — HOJE

PALITOS
Na revista

FOGO NO PANDEIRO"
Somente HOJE e AMANHA!

MAIS DE 130
REPRESENTAÇÕES !

AMANHÃ:
DESPEDIDA DE
PALITOS !

Dercy Gonçalves
E toda a colossal Companhia do Revistas eom a famosa
fadista Margarida Pereira, do Coliseu de Lisboa na su-

per revista de Cardoso de Menexes e ]. Maia:

w 'Sm ¦HHHb^SíA!i*«wm

"FOGO NO PANDEIRO"
DIA 30 - Fttta ardttlca dt SILVINO NETO com «FOGO

NO PANDEIRO» e dlvcrtat aurprttatl

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-M S dlipotlçáo dt todot oa camaradat, timpad-
rantea t amigo» do Partido Comunista do Bratli. Uttat refe-
rcntci ao levantamento dc fundo» dettinadoi á oblcnçáo dt
ofi-.-ln.-tn própria» para o órgáo central do nosso Partido»

- Em todot ot Comltét Ettodualt, Tcrrilorialt. Mctropoll-
iiinti. Municipais, Distritais. Células e malt ainda Comitê
Nacional, redação de A CLASSE OPERARIA, á Avenida
Rio Branco n' 257. 17' andar, tala 1711. c redacfio da
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Aparicio Borget
n' 207. 13° andar, e na Comissãc de Ajuda. & Avenida
Nilo Peçnnho n» 26. II' andar, tala 1109, todo» -fites
organitmot tão responsáveis por um determinado numero
dt listas que ficarão á disposição dos verdadeiros amigot
do nosso querido iorni,! A CLA.SSE OPERARIAa para
ot fini acima referido».

I £ _ . .J
ANIVERSÁRIOS

Fazem ar: -s hoje-*
Senhoret:
Edmundo D'.»i
Vítor Melo
Antônio Cordeti
Jota Cerquelra.
8enhoras:
DalUa Oue-ra. etpott do c.

Flávlo Ouerra,
Mima Ribeiro, capota do sr.

Odilon Ribeiro.
— Completou ontem mat* ua

ano o menino Jurandlr. prlmJ-
genlto do dr. Jurandlr S. Ca-
nelat, médico adjunto do Koi-
pitai Oeral da Santa Cut. t
de sua esposa d. Ana Emílio
Canelas. Motivo de grande u-
tltfaçáo. a data foi festlvamentt
comemorada pelot palt de Ju-
randlr, qua á noite ofereceram
uma recepçfto aos parentw e
pessoas amigas.

NO1V/J30S

Contnataram nupclat:
Srta. Silvia Bajtot com o Sr.

Euolldea Lima;
Srta. Dálla Perrelra, eom o

tr. Antônio Ferreira.

CASAMENTOS

Realasa-i* hojt o eutmente
da srta. Cellna Dantas eom o
sr, Humberto Vieira.

AMIGO!
Já viu os novos padróei
do afamado brim

RIONE
qae tão apresentados
pela

A NOBREZA
pelo preço de reclame
de Cr$ 14,50 o metro?

N. B. — A NOBREZA CO-
MUNICA QUE TEM POUCA
QUANTIDADE DE FEÇA3
DE RIONE, QUE SERÁ VEN-
DIDO ATÊ O ÚLTIMO ME-
TRO A CR $14,50 E AVISA
QUE OS OANANCIOSOS FA-
BRICANTES JA , QUEREM
MAIS POR ESTE BRIM -

APROVEITEM

95 - URUGUAIANA - 95

Contribuição para v
"Classe Operária"

Recebemos do sr. Antônio PS?
relra do Vale Queresma, condfl-
tor n. 3.275. a contribuição oe
Crf 10,00 Dirá a "Clafse Opera-
ria".
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TftlftUNA POPUIAR
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rorsVIDADO 0 FLUMINENSE PARA JOGAR EM SÃO PAULO - O Corinlians hovia combinado um encon-

rocom o Fluminense no Rio, para o próximo mes. Agora, porem, o clube paulista vem sugerir ao tricolor carioca

reolização do encontro na Paulicéia. Os dirigentes do Fluminense ainda nâo responderam^ parece não aceitar
fj *** JI1...IIM. 

un,, ii iiimii.il» —r—-—¦¦¦—¦--¦—¦—¦¦—-¦¦—a—a-^a-..——-—¦—¦¦¦—.——a..^

ul-flmertt ¦¦ ¦

et 

» «st ma ***** *%***. *%**** I **3*t* tr» m** /Tiê*a 13 tra bbtbI Ém* ¦¦ 9*ml êYm s fy ft* Ip*. s«ii\p . íp iCSISi
¦***B»t'e*a*tl*.lBB^^

o de Basket-Ball Feminino
y^, i Chiltnu «» •emaeiaesl cotejo —*

Ka kl ta»*ifilai. à\l • croiiiai an iiiu*
r-.i mm to ***s#« «** g»ia*i*s* fo KVto. c- mia *p*s,A*smtmtm «tt p*!tnt-t«itl t***?*
. i.íi.tí «to Ss* i » «ta» Çiiii».. tom* fS-ffJi

i tmH t*mt$n*%: *** 
~t*m*m*

¦MIL* l***ti ItltrFtDí-Atal •¦——  mm-m^z

¦. ¦ *\, um mttottt ffttmitt* » a» a* ***
¦ i-.i ts4ftolt«»» iritr**» *» **»« * Mifte an tv

-•-é-v.» »im«*ií*r* »**» tto$ f**«^is«*>* «to «t***
Mffs**a «te ST * M.- tto tmtm *^#*siaie tm-

, o *mer to mtiwt** p»»*t«l»». a.tatealjMMh
< **. oaai «•*-*» ttt**» munttveaa ««**ri*«, t

- ttet *r»'Íte*», •**»• »» a*-***»* Wlfíf*»*»*!»»
*•"•: «•• dif^ter * p***te ti****..

rAa«o«troa ¦"
'a f*neti*fj*»> A.*»-*» «te mttAo tte t»l»Hat*n«. a*

nvi s Jog
». i

a**»-
gl»fi«-
(Sr**

•->¦-.* J.«*t*f*t f*»wtt*i a* líiute «te ramptA».
m ettmto* * * rnatotte Uetto* to ree**» Mte*

JLm M 4-t**ti«« •« ra-»sw «to diminuir **r-»-*,# fa-o**
t«A**!*i «f t*er»ri***l*rtíi** ehtte«i*4 »4r»*»'.#tri rmfeMl-

itttm ie»t*ríitetr*. A*t»«ním!»m ottutim ptrto*
atrai itito tommMimx a mt**4m» h»Ji*ti**»e*«l» «
meimol «albto ao* «ri» «*»^ía*«ma»>»i an»

j # «jau A «*

pttw•->
...»* « ras*» tK* ** p«*»^l*íito»d** d» »•*»*-*• n»e*t rm-"«#»* «te «a» cs***»* mr*****»*!»*** S*n»n!*n«to m»U ttr***J^m*ú

Ur. ,rtt terá o cenário da grande competiçio
iiiMii-.ti tt itTv N Al *~ «» («Ihltte m»» * (*i*r»ri(to «*.»• J»»'

j**.* t»ii»«|4*á«» a« mt - ¦>» r-*t* g»** f*t o ia W(«Wi>». «*»** m*
i***«i«* %*t «*• ««tt!**»»»*» *»*«1* » asrldidi *tafJI *t**t* «I* ltot*t o-
|r»o»í,|IH»<f*íl ai» *»t*HS«t» Itttfft» t-rrladvl.a
tnaii-iiai - ta-rite tm etnuU l*m> u^ fl»,,,»,!*/. q«* tmm» to
ttt*. tmm o »*.(*«»(*• iif»*»»'» hlltf p,«,W4a arrsl{« mUIUt da-

¦»-.-- a firftiitala (»l-il»Ar i.utlt»
lol iwmttda |otrrn»4of da» Rtc

t» dtaptattf.» IM. luiai .« U». | mttiu 
-^ ^t8s 

^ M.irr. ri io» llm

*»-.i..in i i '" ' 
'¦"¦«» 

i " "

(pffl 1 li
|9,,tn* trilaoVa. A «lllm»

r» t)»i 'i-y- grintla af.nlrrlmf*»

SEM
PAPEI

IGIEN1C0
PLANETA E

NIAGARA

A «waiti* A* lanti-Sr*» «.rivs I.- •¦
(*! ; at a ca* \ i i da 1 l* f»! ftlt*
I-r: . CtMaiU lillm;.|..! InU»n*rlo
tsat. [,- f ama malori» *»«ji»t»-!.-f-a.
Itná» laotd nullhlrr. ,,i.!!-|r|:l-
d» A,talarão Oliosplea d» ti»**
itieUntl*. trrrt-llo d» ir 3 M-
tii 1 I '.-li- :ii- 1 l'ii '¦' :.!'-' d-» rttl»-
ttW* tia.,!.'!» «'e.fn!*.*'. «tm* terrlir
»na,ii d* h*«ct «Ido «"Uo «» ««*'»•
«tte Itllo («ti lAtú *•!»>*.( d»
Ijsrt.llr. ; ata » »«lf!.l»t»o do» J*>-
ft*t r»l rlpIUI ttllal.l- a *.-•¦--.
ttu* a ItttMt* patll-l:- -.. s ptl» pfl
OlHl» *r» drvX* I»»W>**»» lol*** «
1,11. |od*a a» ."»'«»«*• fnld»» r»«*
tto ¦-¦''.• ¦* t-; frn's :,, Alnd»
it-, , lol laia»»»!* ntlihom» derlsio

cem rtUtit» » tiriusjo do» M-pil-
»e* Inlmite*. «tit-slIUndo te. tu-
davta. que nem a Aieminh». nem
o Japão teria (envidada* a i .. t n -
;., |(it»»!.a«lutul. O fsla.lia. d-

i iiiuin »«*» [mtt •***«»» «¦»* •"*' i
ii.ani* »»rrri«a dtapaillt* <»»• 

j
i .il.-n I r»»tir>to«t*l«>« tjfilantfo»- »

|atttUa d* toe «»«!(»• tom »t»* ,
tarutsa» riM Joio* Ollmplfo* d* ;
l»í* • iiutiias ....irai rorri'!** «>*• l
ritmai! • talranfelr»». Alím d»
firr-alilrr-tr d» .?.«»«U^t* «lilutflf*
da riiillrtUnh*. dtri(* tamto-n
» A.tc-rUçá» 11: I .mi a de AU-
tlonidta» «a Ariril.m» • o Oasaa*
IS Ia .'lot.a-iml» do ( olisttho

Sa,ÍDB«l d* K»ttd* lld(«. V»a»
l»mton» firtldindo. df*d» It». a
Uga Im--; i:al to '¦• *¦!-»

Cn «lata do eit-sftiilí liitrre»»»
.•:¦•:• -I -I «ri*** i«ft*ll|rS» dí I«*«t0
gitieta. «n Jogo* Olimplee*- qu»
i.itltirm Bilíll»»». rim», ttsrri.
ta* tte tales, hackey Mtir* * tti*,
i • r i.i e tartitla* to «*r-i < •
tio drillnat!-.» a atfslr am nu.
mrro eeniidrravtl d* ritlianlca
r-.l:aii-r-r. s.

•roteja os seus
PULMÕES...
...Bítndo PONCHE DI
SiAH. que ô taitllYtl au
IBOHQÜITES, TOSSES,
DORES DE CA»G»\KTf\,
OORES NO PErTO. C/VN-
SACOS E RESFBtADOS.
PONCOE DE SIAH I a
piotetoi dt ittu pulrafl»

ttt* a BjajBBJSJtJgi%m A» *BB*BB>»|«aBaB7*l **'.*l!«t*íeai d* êmt r^*«f\»-
*-..*. i. :e'«rt,1.7 Uri -Am»- lajBjkA* li»i»r. £**** » «llr**d!t>«Va
rira.-.* •« Ntdaat **-» mluio m- \io «artriia «te «liiia. Ho pt»¦-¦..a- a 0< H. te.. *»!Vrii«Kiima «*mia» * o. B. D., diria*!*.-
o w.»» «to projiia par» a dUi»»- j «a a aMÉsas M*ir*Ji5M'.!**r**. •***-
*.m do C«m*>*««»ia MutiattuJ 4« j *!«n4o a «««««tia do r*tar*r

í L-tfÜata. |Bjt]BJt]a HO t*ã3'^fofO.I*\ii*w!, a *»r r*«*íia»-to ivo Ura-
«li, na ptttoisrA an». im.»,«.», ¦ ». n»»..:».: -

*. .:u.i • n»»Tali»a««B« a tA»} f». «. r.amrti»». eiteto*» a
r**t*i — A r*i!«:*«***» t*»a!-»u(j4_ «a_, ovt M int««**a ;*:»

Or.

Torneio Initinm io Carapconsto da Liga Juvenil Vitória

di r^u!»l. t*m9t9*m a C, ». O
«a.::-:•.»:•.tj i-tríiiaaiiio tar* o »«-
tuisite (terinuant. tntrtni* rto
dta a eu s o r,-!.'..'-*..!-». rto
M*.*-*.IO d* l'».-*»fl".t,l.

Ma. ,a,rsfrf«'--a a rttotOKto
Har..ln.isii. — AT. P- D., «a
tengt) t-fifv. í.:rsi::-j a C. 8. t>.
»j?rt*ti*il->a u ru*', p**4 qua*
.:>,.:,:», i cm O »:»»-.«:- - ¦'-

do 'i.-,'•;. «te teo. «to* •«-» tmm-
pêtmo-mt d» ox.motm*. Aí«tc*u
aqi*»'.* (nua*-:*, qu« o «tt.-u,.,
«tn r«ftr**»tte i»t» ¦**>:* te» Hn>-
ret riundc*. i>orun». tob •***
;..-^.'..i:

r uiuiio tfat,»l*»...: -Ate
AtitiSo U»ikii* «te *¦",".*¦*.. *-n
oius» «ate!arte*ti a SnUtUte
!a!*t;:r.» que tr.. t*t* d* :¦-.'¦
tte c..: ít» Dr»ií"c.ra dt r^¦.<:«.:.
0 *«ni 

':¦?.:.-:.». d« 'a,'.:;» !)'»¦
;>:::»* fiomi multo tiaoterivado

A Up Jor«*nll Vitoria rralliari
. uo pro»!»» dmnlnf o. o Torneie
' liiltlui-i do rampeonalo ofltlal d«
! IM*. Oi contorrenle»» for»ra «Uri-

tildo» (ca doa» «artte»,

-1 irii A

Organizada a tabela de jogo» — Divididos em
duas series os concurrentet

1.» ejotjo — Vila 1». C. x Pedro
Ernesto — de •.«*» As 930 horas. -

a.» Jogo — lutilio P, O. x Pai-
rnerinha — de 9.30 As tto horas. t**lube Juv. d

nho a Club Co:.if !ro ds Andrade
— de foco As !02) horas.

A.» logo — Braço to Ouro a
Oiwiialjartno — de toao As ItWO
hot-tu.

••• Jcgo — Vent***dor do !.• x
Vencedor do ft». da* tt-JO As IIJSO
bora*.•*.• J«»|o — Vtnwtdor io S* x
Vencedor do *-• dat 12 00 As IX»

1 horas.

tabela qua ainda tiAo *,»*»*».••.«-.
tasa corrr.*, ontírrür. a »u» tueri
çAo, dtvetn fate-te com loto ut-
«*t*ncta. e deroher ao t>psr'.arit*n

1 •*»» o julgimenio im yHt^t»i.\*9*Am unlommto r.*
. informa a Er.üísát fJuhn*. \m\9 

~**° •-»**tor-' do pt
«. I tttrt o* grtmio» to 3» • >• c». «totut*. pertíncente ao

r.tnacta da» «oauato* do* t-tu»
goltirtn ilori* t Otlvto Cana-
UM.

O Va»*» mm lol* d» r**»i •»»
A a: a '., I: »r- :. » P. *i T ¦

pmmta i»»rrt«;* r« dupuu»
.„.;.. pari «te atr.àfxta» tm Jui»
tte fwa- tatMir* o Tupi f. O.,
o C. tt. Va*** dt (»»«-.» «toa
BSJtn -f-:r. i.-,'.r»{at-e*. O (tí-islo
cr*ii*n*liirK>. «oilrii* a tr»*ut«.
rtiTaete d* IJttrval. toicrtio »r**»tno
ama--.--: p*!* r.uin!r»t«v*B dt Ml.
ttr_.| par* o ifi q-.i»iru d«
amadorta.

« ar- » ne I lur.-lr.rnst": — Ata.
b» d* cbrt«r a P. M. .' ura
ofirto da r:-!«:i e:.tr na qual
a irr::.-., irtíoior «oUrlt* a iran*»
fertnota dc Carec». poso o *«j
qca.ro d» jro!v»»:u.*v»'ji.*^»T»r*a»d«»(r - O ttoUfog»

c*'.etorta
ayer JoAo

to spcrtiio a ltisa tom o tloo*

grrrnsot de 3* • >• c«-1 ******** ?"»«¦»»*.»»>»«* «••** t**! «t*-**
lejorta. dUpuia-»* uma rairtiia *-ro *-* •«*••*'•>-«*•
tte 9J partidu pot «tomlntOa oj ateaarnta «atkaado A tertte: —

ttm uraxer latm uasathilEstA perttlitando a «^aMlrrenria

de todos os Jogad jíís que pariici.
parto do .•a.*r.;»-v,r.»'.-j. A prtKiato

. r.'.ir.d»r o netne do Jttlt A U- 4
, V. a fim de ter tirtanletado o De-

pariamen . tte Arbüros. todo* o*
A.» Jogo — Todos ea 8an!os x j t, j^,, „ veniredor do 5." x Diretores Sportlvos dos Oubes es-

3 - _ Unlfto Juv. de Canipt. \ 11 As I1.2J horas.
Spori C*uit, — de i

ílIflMSIllffifE ! horas em diante. A ru* «tes Mar-
riscas. 19. **.«-, stde da L. J. V.

tetltulu um absoluto êxito a competição de cavaleiros amadores

. da tarde. O cllchi acima apresenta dois flagrantes -feitos na
¦met i Itii.inir.o trunctirtu de ina..tíra üeciiiea pt-r. o «._it-> uu tu""¦•'?.•'•«s..v/C...IHI..U á.a»ttai,,,a u*, (ribuno social, que; csictra sur-cri-Jcda¦ •- ... j ícnao oois icmpus ac a»u mu

çüo c verificado o indiscu-1 dn participação dos mesmos , com intervnio u0 15 minutos.
.1 sucesso

wu o Jockey Club Bra-1 lentes «l.»t«*s t*(,«»«*str.-. .» « ompetição, não podemos | n susestão «tiic nos_p_crm.li» 
|

Vencedor do 6.°. dt* 12 30 A* 13-AO, tio «**r>nvocad.*« para uma impor»
horas. I tente reunlto. t*)uln!a-re!ra As 30

9 ¦¦> 
jogo — Vencedor «to 7.* * hs, ca :. J. V. Para qtia.quer es*

Vencídor do >.*> da* toOO A» 13-20 • tlarecimenta todos oa dias das lt
horas.

IO.0 Jogo — Vencedor do t* *
Vencedor do 9.». das 13-JO A» M-80
horas.

Nota: — O 10* Jogo é tlnal sen*
do 15 minutos de intervalo a 30
mini..'» cada tempo.

SERIE B
1." Jergo — Unido» de Copacoba-

na Jt Tirai entes — de 9.00 As 9 20
horas.

2.° Jogo — Ideal P, C. «Bento
de Abreu — de 9.30 os 9.50 horas.

3.° Jogo — Veteranos P. O. x
8. I. M. A. B. — de 10.00 AS
1030 horas.

4.° — Renascença P. O. x Rio»
P. C. — de 1040 As 10.50 horas.

6.° Jogo — Vencedor do 1.° x
Vencedor do 2.°, das 1U0 As 1.50
horas.

7.° Jogo — Vencídor do 3* x
Vencedor do 4". dos 1.00 as 1220
horas.

8." Jogo — Vencedor do W x
i Vencedor do 6.°. das 12.30 As
112,30 As 1250 horas.

9." Jogo — Vencedor do 7.' x [
I Vencedor do 8.". dos 13,00 ás 1330 jhoras.

10.» Jogo — Vencedor do 8.° x
i Vencedor do 9.°. das 1340 as 14.50 .

j horas.
Nota: — O 10.° Jogo é final.''sendo dois tempos de 30 minutos

tasutuvo psra aquel* «:.-*.*» ps*,
nti.to. D«iej*m o» g»'-'!-0* *
-r,*«Ao d* um Trib-*.".»; Su»
ptent*.

Oo frufau! pot* o Btarili —>
A a ••¦ -.»;¦.-, Uruguai de Pu*.-*-
boi. oficiou a C. B. D., conce.
dttvto a uaruftrcnete do Joga*
der Ramon Oomts. para o AÕA-
rica ds Belo ltoritonte.

CBtteira da atina»-. - O Flu-
mintnse enviou * p. II, P.. os

l'ma tarde verdadclro-,j dois grupos. Mas, mostran-
aue memorável foi a «iuoi.dp grande decisão o exec- tivcl sucesso quo foi essa! cm competições futuras, «S a L. J. V. anuncia ainda que—"' ' "todos os clubes mencionados na'

;a«^t tt I *W««*|*«<Ba'|a.w| t* -TO I

, imo emi„a. Nair Aranha, que foi deixar dc lamentar apenas 1 mos fazer. L, encerrando o

n piado aelo"'.^ da' aliás n nota palpitante des- I a ausência dos nossos cava-1 registro dessa vitoriosa^*-1

tu». Organizado um cs* j to.
ptúíia proíjrama dc oito
.-*¦»*, era no entanto a
•"-pelição destinada aos j-Calores a nola do sensa-1

j» da tarde. Exímios cava-'
*¦'« das nossas sociedades 1
»?icas estavam inscrite-s na
B1,reisantc cavalgada, que
redundou aliás no mais
Meto sucesso. E, com as
N tribunas c pclouscstsmpletamentc lotadas,
s»cou a Sociedade um exi-
18'- comparável ás tardes

5» que so disputa o Gran-
f Prêmio Brasil.

-itito o demento femini-
" «mo o masculino ln 1,!l-va 110 que havia dc mais
"Prcsentativo. Foi uma
'trdadeira 

parada de ele-

_J*i 
favorecida ainda

™ lHágniflcó tempo quei!la- E, num ambiento de«tensa expectativa e gran-1 -Itusiasmo, os onze con-ott"nts da prova deram"Wa 
na pista. Chasco.

E -01 conduzido pela sra.'air Aranha, era o favorito«maioria dos entendidos.

JJfotito, em todos os de-
,'ais havia uma grandoíosc «c confiança..

M* «ma certa indect-
. 'l01(li'da a partida, cos°ncorrc"tes 

partiram cm

¦ i*||aF;'' i-át l: ' ¦¦'-"'"-£:ii*l^9.-afí-aV;^ .. ..H.S1SE.Í- . .i: i-..:;.-3isfci9»atí^iii*Sa*»*-

Raies-Roáielas
^ÍOCA»DISCdiS;/r

:^>r*c^:VIÍ>TÀ'E'Â.v,v:
-•^ONJÚC)vPlí»*-2»

í! Se quer cohitrüir iteu
.próprio radio, adqui-
Ç- >.'?,r*--o jttíateriál 

'.cm-. -.

Aristides Silva
R Luiz de Camõci, -K1

TOSSE? RESFRIADO?

PEITORAL "EME"
SALVAÇÃO DAS CRIANÇAS

Restaurante REIS
A casa onde o comerciário e o indojtriário encontram

refeições sadias a preços módico

0 RESTAURANTE MAIS POPULAR
DA CIDADE

AV. ALMIRANTE BARROSO, 18

f
i*

;>

do joio Maiti-rrtra * Beruucejso.
Uto porqu* a P. M. P., aeana
«te rfítbtr um ofteto do Vasa»,
ioeal do p-í..'.* «i»Js o seu esmpo
só p-.tr.* ter cedido rt» p*ri* d*
Urde. uma ve* que a no.lc ha-
itr* baile do clube. Pericüt*.
pe::.:.-: a antectpaçAo do
match. uma ve» que o Madurai»
ra pj -fi» n—-*r ett* novo ho-
rearto. «romo JA fuera t-om o yrò-
prto V»ieo.

Joalheria Progresso
Variado sortlmcnto do Jóias

— o Relógios —

Consertos de Jóias c Relógios

Gamarski & Pustilinic
Rua Coronel Rangel, 44S-A

e B — CASCADURA

L. do Camplnho — Tel. 690
— MARECHAL HERMES —

RIO DE JANEIRO

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recontjieiona Motores Diesel, CornpreitflfCi em
geral a motoret de explosão. Peças para motores

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

.,..ài:..a..a.

WSERTQS EM RÁDIOS
49-1770

Alcndc-sc a domicilio

fl-Mcant
nh de sombri-

3S e guarda-chuvas

E«c!irJ(-ps Dioj Leal
B«> "a Alfandegs 292

ftindti»
T"l. 43-6017

.rin. i, -,'1 i compallçtJo dc amadores. Em cima, o momento cm que Früz Vilberg,
°frr?r*mtl£o 

Pdo ir. Pedro Nolasco. crurava o disco de chegada. Em baixo, â mauerAm a

S%TAmS na repesagem, c finalmente, o ganhador quando regressa da V»ta

..itumifica nrova, lançou! leiros militares na prova. ¦ nada do Jockey Club Bra-
sa mng. ficai prova competiram sileirp, fazemos ainda mais

VI1IA que so Sedei na ôles? Não resta duvida quo ""- sugestão,.Que se.erga-',^S iiiiuio o s=,. .1- „ s» *A^mtm*m m ySTÍrS""
valo não conseguiu supor- , res niais vivas ainda a com- PC"» menos vez i»o»

tar a carga dos seus adver- j petição. Que so cuido pois | mês.

sarios, entre os quais esta-

va Fiítí. Wilberg, o ganha-
dor, quo magistralmente
impulsionado pelo sr, Pe

dio Nolasco cruzou o discr

de chegada vitoriosamente.
sob vibrantes aclamaçoe
de todo o publico.

Agora, passados os pri
menos momentos dc emo-

IDSCAPIITOVEMW'-
i-NÃO SOI! KMy&f

RtcitíôTWALTER PNTO

¦ ¦ -' m*m. '¦¦'•— ¦¦i..m^i..i— , ¦„¦ i . ¦m/mmrnm**mmmm*m*mm ¦m***j*i»i —» ¦ ¦ »¦ —

1 | NOIVAS ALERTA! Vv*^ O

| - NOBREZA ^^ ¦ / §
É A VOSSA CASA C / g

1 ¦BH 15 rEÇA.s, *ZT! ISa39lí \Í Em 03Z dos municípios 8
rKarjSrflsSI'- Enxoval N* 1 Vcitltlo dc s-dn hM^^^IÍjW ' *-. j-~s\ Q

lv' ' l*Wra «T« 2tWÍ Vestido de «edl». ,lrr'™ modeloi, Bt».«erí«^i \ ¦] . i") . ( J (.)

^»v* rrLr.; 
";'i:;J3r 

w^W* brasileiros ha murados &
m^^^^i Enxo-ai n° 4 aW^mk && ulll ÂMCTlCa. k

I ENXOVAIS Enxoval N' 2 Attnclol V
Vestido de «• v Ex rnconlr» A

1* PEGAS Vestido do ioda «.«símias sedas. na () _ ,m , . ,_ ii. i . . \f. ¦" lbVAS c,,m 
cauda, ei.- mnd.iots exciu- »A nouiiezs Em 50 após dt! trabalho luincsto e constru-* O

Cr» 78,00 «nl,tc c moder- tlvnj. um con- onxovnl» prnn- u ,*¦<, .a . r,„ i Os.r» n<) o mnls M 1Unto de luxo • toi at» tjvn. a Sul America estendeu a 1548 den- X
I pcçns; tudo por beleza Ot» 1 0U0 0O Aa peças cn 120.00 cr» 2oo.oo 1— Ire os 1680 municípios brasileiros o seu v

I °r' 
T 

°° 
<es8&& Ki^hlVAQ cr»PMoAoò serviço de proteçflo à Fainlli-j Rr**!*»»»-. O

, OiinrniçAo parn »tlP»aeA^*âiJN'*-'» 
"AO 

ti. g' aiunrto de nol- r^f^iSXWÊy ^'^-mõÃÃm a"!>rn"-!in P*ra /i
vns, Pintura R S^Wl^r .-r-%. -TiP1»» 1"nrtn, cetim do Ç\ (J
óleo rica eol- ^ A*BÍ*T\r r>«?/' \f M l"!d', P|ntluIn Q

I ch» r^lS^ ii r¥ I' M, ,*"'"¦ O 1 fca. OcS,LK« WAmWA -t^t- *^u' America §
' (''""!,r'!''''''a-.-.'',""- JMft ¦" 

'^-'^^^'¦¦:em Cr$ 40000 Companltln Nacional de Seguros de Vida Q

* Or» 000 oo« >*.ri TAtftrV-A^QtÊüÊmftÊs ft pln"U m&" ~'jg£ 1 A
-»«*»• Cr» 1 ono.00 colchfio gunrn.- ÍOWÍ O

nt6 rie nnnfeilliTArajna Oá cWo com f,íos «WHÍmI A
Orl 2.500 00 35, UMUljUA/\IV H, 3j e babados ( > 

yy^s^a^yv/v 
^^S -*Vii^-^iri.^n.-^r„^M



o Comemora o 1° Aniversário do Seu Jornal
Células e Organizações Populares Enviam Mensagens á Nossa Redação
OPiiv

Ef**JMI ílílWWTI
m\W / .¦***** kW JFaS mWSmÁmtW mW/»W »W *\W -f jfl -^ tm. :

»Li v*i/-^.I \-/<•;_ yl/Q V -i '¦
gfíaVff^t^tiltmttí^mmr-Z^&tt

ANO N.*» 300 -4*,» QUAt.rA.TPRA, 22 PE MAIO DB lO-W
*•""¦"- -r-t-_a_M_-_»»rBBB---r s-**-*a*sj - ¦»"». I as» "1-"-a**-»*"*» ¦'.;¦»¦.. ,1'ar : •-»'•*¦***«»-- t*T M-*t- -t*-r<r---**»-*j?*B**^^

B^t ".-¦"."% :<»_*_^_k9Í^H Bb-mt wfuyt: mWm "^"jflRKliS

¦ mamW __8_BB M BK '. _^B -ssssssl ?^*_j__E^ Ml ¦¦¦

_I_^b^*^_^_H^_B^ ' ¦mwm I

fò-4 % 
~-- Wmw 

^B-*^''5*'''^^ rv* ;¦# 
¦

# *ffi!BWA ***liM*i7l-Att ímb-ií*.
|u nt.;. mu *m 4* «»4!«í.tí».
]jtMR4i M^nminta stúttes*.
\4t*S* e em prtmw* tstmett*, a¦ ¦•tf*** tta p-tMantoo e S* tm*»

t «tt» «mi» mtt4m ioitm*«* «t«
M'M P»t,l».. IJ ttO «i»*ltt'Jtat b»i» nwrffti o mim 4* two» o«w-
epm* m tènam 4* tmwmm
W'4,«íi-y» t*#t* pnm<m f«n -to

j a--*s4t. -mm a fnitiut Um*l •*,**¦*$ »ít* 41* jt -jajtjj 1^, w
,»**„ .4.. (4. í pit tlt I f..U ,'f

(«ar é t..*i,-jpi-í timm em*., t
m Om* ttt** ttm e *u j-*-»**.**
tomo 4u- lm v,t-'ts p-« -r»

jtt*t w^ltíittí «tt»* lita din*(0, "a*:-,btt-t* 
K»-lii «tti» -.ItiM»» t- d* «vai* -teti-rá iser-ar mu nt iam»

IdfeaeÍM * 4 t*v. sr tm m*nor*"retàtmt* «.«--t—H %*tq ** ttt
pode. tt* Ifia wtít*f,

Hm* {rtim-rint -,•-. m ttt*.'a TRIBUNA IHiPMUUt i<rt« d«
HÍ.tliUt d«t»H»lt*««l * dalWltid».

:át d» woi ar-toea ttt.*» »*-t>pt»
s*!<4 «|!-4t-A». patsqo* )»*ti»U th*
í*ít-.-4 o *'•»!» d» mia-»»» -tüjv-ti.

il»,** » ft» Uiali» M 4-,J-J«r»»U»
A iat«ri»Í4f«irri* a o tLiAa-at-tivItta
ram «jt» «Ia tem int-emado a
;-•'»'- (.,» luta 1»!* dt-r-vt-tf!»

-» »*li» iiortdid*» **t*»-r**-*ta «>* •**-» *
'» 1,'j- i-m t -¦-.-« 4',tt»da -tara «1 a

¦ :•»-•••. a taàli-IS.tc.i^t « ta *,„.

JtjtO p»*t>. tf f«»ti O laUtOr írWíU.
| Um. *»c-r i»*a. «pi* M* lt«5»»íim-t»

0 MO .••!*-.-•.:. aii'.irr-4t: > » a ml
r«-tt»um(»t ei (ta •t»r.u i;ue net»

Ua tttrísiutt d» it-«ta -tart*.
luniamtota tom a» n-fiteia» áe-*• o -tev-t :¦¦ r :.» v -• . eut Ut*
ttjtndo tm íu»» ve»wtJí«*-r* a

^-agtm ar ¦.<- dia.

Af Iclicitaçáe» da Afsaeiição Braiiltira tle Imprema — Tfltgrama tio médico Srrgio Goniri
O® BR. J06T AHDfUOlt
Ue, p|^ítiA?»«>l-Ol4íl

SA CVUVtA HAfPBpIPI ««i
•A e*l«ü* BiJrtta-ttOi «ia p*fií.

t?» §ewsísi-«*v «o it^twl -ftiitditittoi-rniRirrwAi^wt^^
l-a*«i« p^4»fa «^p-tf^a*»»'!*-»* «"wtiiMlt e*« f«*«i*i4»»ta*» »ja di» *r*.
9 mpm Jí«*»1«»W*o «Jlist Itttimumtmm tm «Hino» d«i iuu*

il %,* ftr ittii «i «r ti «ti
impiiíu5-» Mie St pm* ttn*
• t»3ivi,fv* ««."tva-i*» tua tip,*
*»*«*¦») d**»**'*""-'% ft **.?*** tt*,' -a. tívtí'v.4 \ átmmtifr**. lí)
i?.? rti *-*fjtttso-.M

¦*<• **ri\ 4U\Tí**ia VÍTOR"*
¦*tif**i #ir??«r*« fílWiitOf-s «1*

. 3" llltftOOlrO «t» Ml»
4-jifiH'. p-lo p-trafiio «rttt*i*srit«

.tt,| W\ Ia»*"*!»*'*-;. ll>*»*f'íl«*H «p»'ttmiYrti? 
tm <*'*.* ám \t\mtst*•rn di ptee t pifií-olartrifRta d»

jttf«mtH« iirii-ntitr-ii, «rt 8-4oia>«;
ílMio*- vm.l^tfâMttiit.'*

da *5*t»!.»#tt*«ta t-taniia «o t«at«H
»a-» fsiíl m m Or**,.. lftHt»i*t*«(i.
tta a aisotartíJo o omto f^m* * o

:t á* P:'t»tt5« At»s*o». Jo»
ti .?-r}ra**f.**

piMt «"."atíM m mw.
P01**3 -'•.-'¦'.  ¦¦-'¦"»' m.

•"« ttm» «**''»
ma fillflia a TR18VI.A PO*»ü.

ti, . a -- » sri "-si

temo» «ta ar. Animo 4» «ot!«*I«
ra f-tt« i,« mm 4m o* miiivs*
\tt tom «« p.ustn iti.tt».

PA tmJGM thTIVAHO-l
PtiliBu UMA -

- .t ?;.» i tt*
f-*t1*l**ff0a 1**?*

í"o (* falem

a»**8Ba*»»*-*-*«>jt»|

ItcítlKtl.» 4 «(VI fiOát» tráiçS.I
um» tt-m-tii, d» (**'ula Bitlta»
dor P*4(9 ÚasOt, «.-i* is** "•»
rtlteitar «? «í*«Jf.- as *i«r»*i
rf*al»'ít»o** f*a r,Jf-o «j-»tó9
ai-o de í*;»U;u;í, «.^4 í,,':«i* w«

.'t^,'..?« rei pfr.tt.-ay. «si nu*-
Jfsr'*» 'i**! mt fealí. ir.i Mi»

t»ív*ri:i 839. em Rra.
ííp»? t-a*,, fa-ta tst »»Tren».

«-••ir» 8"»ltTT8a-*8 «*»
.-f»-Tei»t!» dí U;-.utjf :'pí
teptiUi,**

pr va amioo oo .'o:t*;.M.
R---.I---4T44» p-rlü 

"«iaft-rtl* M Dl»

t á •'TSTSOtfA l'v:n-.fuí\P»",
n*a dMnbu';**i i* btiniet i*

r-ITA OI COSJF.VAGCÍl
A* "Tlliail.A ^Crf-AB" -

Al*tt» ir-u lliBAM », .
mi-çitie, mf,
IM4f8h8í*0»t*riijHSS _'..
ris*, tm ttqmim m:<t ;¦-«tu pi-miir-i tm o* in,'
Uv#.»A l-4),*i,^.„., ...
«tilTIta» ^ílfâ* .-.
tí.* «fttíüi . •
mr»-»»* qm .::a, .,.,..:
dam*-» aba»«

m mm'
A CíIUs -lliülijí _«lt Inji iat asvti -

.«O «A b At- A-tó-r. lt
S5I8. imjf » tini ,

f itíKtitai'';,-« a-t >
TRinUííA **t-»PüUlt I

I Í4*?ia catão «Rmttaifajá,
(CONCLUI SAÍ pA

'>->:i^

: 4
-*--;»¦

* '«•«

A» Pi:t.|t"ITAV«*»l"Jl

A IICUT NAO nSCONlli.CS I.IMITCS na
et* trens/orna tm iiiifíiicu-i r-rreia»* o dirtifo dt
i*4-.i!_ít* a álieri pretende proibir a toUicrttáa
Sitte. que aparece na gravura acima, ficou tuber.
presa canadense, Agora, está efutado ú> serviço,
d* dtnhetro pare remédio t alimentm. O pouco qu
tios. Por tudo isto o motorne,"o Hlpálilo tem áe
tece. nos dlai de pagamento, ao tocai de trabalho,
entanto, se Insurge a áitrcáo áa tijhi. t pten
Retaeáo. onde passam por humilhações t vexames,
por acaso que a llght exigiu na chefia áe r '¦¦
notablllíeio como Mmlgo áo povo a da democra
pdtifo çtta conte, revoltado, a um dot nn- i •-
Jttlaeáo. aparecem os seus companheirm Joáo áa
nlo Catlot.

esptorcçáj áot »<"-i jf/tíáurir.). AV r-.fi--,*» OB» «*üf
pedir a «,«ia «.Vi irai cat-ipe^ftcoot ii : O que
áe de e!a'te. O motorarí-o .«fftuirid j Hipolila do
euloto ttabelhanáo noi bonde* da resetonaria e-.-

Tem maJA-rr « »ilíioi paro lailtrafar» Necessita
e recebe ndo basta sequer para a» dctpriai dio-
epr.ar para a tetíáertedede áe tíeue. S tompa-

ond< ot rmp--,f 1'r.i o auxiliam. Contra isto. to
de et operettm áoentet. Mania-et para a rua do

Tatm como este st repetem trmpre e »4o foi
ela a presença do professor Pereira Lira. tto cedo
cio. Na gravura, em companhia ás motornelm n-
áatores ot '-e.it sofrimentos na Llght e na rua áa
Silva Somos, Benedito Geraldo Kosa a Aato-

Amanha b ^rQnQw
Comício ©m Niterói

l"^cer*rando o programa de ho*
nenageni á quinzena da legall-
íafa do Partdo Comunbta do
Br.i-.tl. 0 Co:i-.l:é Mltnlclpil da
t-t.tcrol do P. C. lt.. reallz-t.
unanhft, dia 23. á» 20 horas, ura
trande comido popular an Pra-
; i Enéat de Caatro. (Largo do
Barreto).

MOBILIZADOS OS
ORGANISMOS DE
BASE 

Falará ao povo niteroíense o deputado
Maurício Grabois

Para que o "mceting" «eja ro-
restldo do maior movimento po-
pular, o» organismo» de base
a.oblllzaram-se. tendo que em
todo» (•:.". reina a maior nnl-

miçlo- O tnbalho de feitura de
talxas e c... .......•. de caru-tu
tem aldo o mal» Intento, de»per*
tando. a curiosidade do povo e
do proletariado de Niterói, que
aguardam eom granrle Interesse,
a rcaiizaçilo do comido.

MAURÍCIO GRABOIS
FALARA' AOS NI.
TEROIENSES »
No memorável comido,

encerrará, vitoriosamente,
que,

mal»

uma campanha do Partido Co-
munlita do Brasil, em prol da
Ueimoracia e do Progreato em
nosia terra, falarfto ao povo nl*
terolcnse. Valqutrlo de Freitas,
¦ ••-.¦:..::, pollUco do C. E»;
Dllma Teixeira Borges, pela mu-
iln-r »ntl-fa»cl»ta; lati Alberga-
ria, pelo C. M. e o deputado
Maurício Orabols. pela direção
nacional e pela bancada comu.
nUta.

: Até o loom-nto tm <*ut trdltt-
[mos eu» nela. a osie-iia do n«i-
, «O .';r:-.-! rrr-b u ea tt*tit!*-tes tt*
Ir-fjrr.ias dt íeUdti-ítVr» pela'.'jrjntito da HO pr.rn-i o anl*
vfr»»rto:

DO l>fU!.'MOK;-TK DA ADI
"A Ai*»f>cut*âa ttr-•..'(¦:-s dt tm-

—*<*¦* «jUíndo a TRIBUNA PO-
PULAR cr-r.-itn* o rn primeiro

I ,..iv.-.a*jtno d.- lu:.4»ç-o. «eneto»
do u diflctildade» da etapa '.:-.!¦
dal. ae d-at-anece tm felicitar ri-
se* .;<¦ itciár» pM-.ir.ii da lm-
prema, tendo 8 ffwe Pedro d»
Mota Uma. *-nitigio»-i trcrr.tro
do e^**a»clho Adminituaiivo tu n.
B. 1,. que tes*. tem dârlda. o
• »'.i au:cr"*r»do Interprete do
pt-rjimrnt.» e áo tealtr da Caia
«toa Jo r.»:•»:a* junto a iodos o*
ltUI ::.;,.- :.i'.--;r .-. CtXdial» UU-
da-4***a. (» i llcrt-ert tAoset."
- DO MEDICO SEItCilO OOMES

"Imptj-t^blUudo. por motivo de
força maior, a comparecer ao ai*
moço de rt-íto-ijo pela parsagem
do primeiro anlve;tarlo da fun*
daçto de TRIBUNA POPULAR,
estarei contudo presente àquela
solenidade pelo prruemento. Or-
glo de oplnlio publica, deferuor
¦nflexivtl dai MpIraçOea popula-
res, a TRIBUNA POPULAR, pe-
tas patrióticas a humanas dlretrl-
tes que oa seus queridos a tsfor*"«-"o- dirigente» lhe tpouberam
Imprimir, tornou-se a guarda-v.tnçada e a pllastra mestra da
democracli. netta hora dedilva
de nossa nadonalldade. Saúda-
¦->'-» afetuosa». (a> Sérgio Oo-
met."

í
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ro attntado «fo» rcecíoaartoi alada iailatodo» tm cargos de rtspon
sibilldaáes de progresso. Melhor que qualquer comrntarto i o fia
tisando a cena de arbitrariedade e áesprezo pelss álrtitot e a álg
colunistas empedertidos que ndo querem se convencer de que o»
rer 'c inai caresa sempre. Ao lado áot totdadm de Pereira Lira e Im
rals Rego e o» lot-rni .Varl-fio Caitafcantl Carvalho e láil Macha
dos contmuadcrts áe IHmmler tem o pompeso nome áe "ttaicáa á
a nacionalidade e faz a Historio, chama-se a DKFF.SA DA PATRI
A ocorrência vtriflcou.tt na Praça Tiradentes. Os operarioi e a pro
leis. como também exigida, e de forma premente, pela Naeio: a át
raçáo áa Comtssio Esecuttva áo Partiio CsmunMa. que foi lida
entusiasmo e calor. Investigadores e s~ldadot áa Policia áetlvera
(!•¦'. rédea solta a seu vocabulário gotbbeliano. enriquecido com a
blasfêmias e chacotas tiveram que suportar ali Sita e o» operarioi.
ta e Co patrlotUmo da tafefa que realizavam, responderam at co
tr-, P-...,.„.»-.. p»—j> d» /* .'. 'im de pritáo rtcobraram sua llber

ACIMA, que n:t\*:ra. em lo.a a :uo cruict.t.aút. mus fe;< . ., u-
tebtíi .'adr. a ns pira ndo cor.tsa o Pds. mat IniiiiujçcVt e r-st ***•
grente do fotógrafo que. per feliz coincidência, passou ptío txtl
ntio-'e hsmtmet. Eite lla<jtanle c.cuta c-.t rscmcníla oi -st*-'*-
seus amos foram castigados pela justiça do poro. qut dt tra

baaahs, rumo d rua da Relação, eporecem a prcftspia tlse Xt*
do. Que delito cometeram eles? Grave, muito grave. »Vo ascktÂtm
pátria". Mat na linguagem do povo, que i na realiieie quem "*'»
A contra os que a humilham e esca necem. oprimem e deptitn.
fessora te dedicavam a uma tarefa r.át tá garbmtia ptr «-«to
elerti l ¦. centra os perigos que a ameaçam. Distribuíam e irás*

na própria Assembléia Constituinte e que o povo toda seuies cm
m 01 "apUado-t*»" d» 12J0 horas. Na policie, o c ronel Imbuitif
ccntributçio do "professor" rm perseguições e sandices. /«(«Sc*.
Porém, nio suportaram em silencio, porque, convencidos ia ao***-*-

roucl com argumentos, com altivez e com corapem. D»/wic*-sv
dade.
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Sob Vi
TEM Dil SEDE DOS BfiNCflKli>S
Novamente os bancários ovacionaram os seus diri-
gentes legais — "Nós voltaremos" afirmou o secre-
tário do Sindicato, Olimpio Fernandes Meio, fa-
lando aos seiscentos bancários reunidos em sua ul-
tima assembléia legal — Vaiado o nome do mi-
nistro Negrão de Lima — Entregues sob protesto

os valores do Sindicato
A piKir. Urrai do prrsldmle do Slndlrato d*» Bancário*, lu-

dano Bacelar Couto. fnl. na verdade, n inldn de uma onda de vlo-
lendas e arbitrariedade* que se desencadeou *obre o movimento
i.prr.irí... atltit-indo de preferencia o* dlrlrentf* de Sindicatos e
o* lidere* de maior prestigio na* corpcrsçiSes, a'«lm como os or-
T.lns da classe operaria, que par sua forca, unidade e coes&o em
tomo da* diretorias livremente ddla«, eirs maior indrnendencia e
v-1-.or levantam as reivlndlraçüc» dos trabalhadores e defendem ci
lnleres.es da classe.

Logo apiis a prlsfto do Presl-
dente do Sindicato o Ministro do
Trabalho, desenvolvendo o scu
plano Já perfeitamente conheci-
do e denunciado, dc liquidar pela
força ns orgnnlzaçõcs do prole-
tarlado para lm;-edlr. a marcha
do povo para a Democracia e
mais facilmente deixar o Brasil
& mercê de todas as manobra»
dos grupos Imperialistas lnteres-
sados nn perpetuaçfto da mlsen*»
e do ntrazo cm nossa Pátria» o

falsário Negrüo dc Llmá. num
criminoso desrespeito pelos mau

I eicmentarcs direitos dernocrátl-
eu», num monstruoso ultrage •
povo. com mentiras e falsidades,
conclencla democrática do nosso
negando pela manha que Já ne-
terminara fosse feito ás 16 hora»
aa tarde, comando do scu gabi*
nete o asfalto á mfio armada le-
vado á efeito contra a sede sm-
dlcal', assalto á que deu o nome
ao intorvcnçfto. Mais tarde, ja

"//£s\am^———.

As 13.30, do alto da escxl»
um bancário avisa a ch^i*-1'-¦
diretoria legal doS iniMcato * •'
secretario, Ollm-Mn F" "" '"
Melo, acompanhado dc quatro oi"
retores recebe uma loni;.., un,,."-
te e carinhosa manifestação d*
bancários, que repetem por vi

LQIEBlâ FEDERAL

E.STrVDOS UNIUCr — Jm oaruelro novaiorqulno que te recu eu
a barbear um marinheiro negro aprerdeu que a t'l2crlmlna-
çfto racial sal cara. Em vez de receber 03 50 centavos (Cr$
10 00) da baba. o "arianlsta" teve que pagar 110 dólares
:c.-$ 2.200,00) para re"olver o processo instaurado contra ele
pelo Sindicato Nacional dos Marítimos, ao qual o marinheiro
pertence. O SNM processou o barbeiro baseado numa lei da
cidade lie Nova YorVr. que terna Ilegal a recusa de serviço a
qualquer pessoa por questfto de credo, raça ou côr. — (ALN,
para a Interpress)

U. R. S. S. — O radio dc Moscou anuncia que todos os cidadftos
de cem anos eu mais serfio postos sob a supervlsfto médica es-
pecial do acadêmico Alexander Bogomolets, que está buscan-
do encontrar "as fontes da longevidade". — (A. P.)
O Jornal "Agricultura Socialista", de Moscou, informa: "Re-
cebemos boas noticias das regiões de
Kuban, Don, Salrk, Volga, Sibéria c
Mo.ccu, onde as culturas de Inverno
prometem safras elevadas." — (U, P.)
O órgão oficial "Pravda". de Moscou,
rr.um editorial de ontem, fez um apelo aos
000.000 membros das erganizações co
munistas Juvenis da Ucrânia para mobi-
lizarem todas as suas forças o fim de
ajudarem a semeadura da primavera. —
(U. P.)

VENEZUELA — O chanceler venezuelano Mo-
rales declarou á "The Associated Press",
ante-ontem. em Caracas, que o governo
da Venezuela enviara instruções a seus
delegados Junto á ONU sobre a posiçfto FRANCO
assumida pela Venezuela para com o
governo de Frnr.co. Indagado sobre qual seria essa posiçfto,o chanceler Morales respondeu que "nfto desejamos dar pu-blicldade á nossa atitude, mns todo o mundo sabe que a Ve-nezuela nem sequer pediu o reconhecimento do regime deFranco". — (A, P.)

\\\\ftam*mm\\ ü3 '

RECEUIDOS PELO PXÜíí-IDENTB UA ÀíS^Jls *'
CIONAL CONSTITUINTE os bancários, pela palavra de um *>>
lideres da classe, Roberto Martins, relataram as violências t «'W-
trariedades ordenadas contra o scu Sindicato pcln banqueiro .". ,**'-
prdo d» Uma. Um mcmtrlal, dc ccordo cc-m a sugestào tío teiumt
Melo Viana, rerá enviado ao Parlamento.

depois de consumado o crime | tott-se a coneentraçfto dos na»
monstruoso c. depois também, de, carlos: mais dn sclscento» JoveM
)8 ter recebido a rcs.-osta da j emoç-s bancarias aguardavim »
clastro na vala estrondosa que i chegda das diretores rio Slndlf»t"
ecôoupe la Galeria da Associa- mio haviam sido convocados prw
ç&o dos Empregados no Comercio I Interventores nara fazerem a *n

e levou ás ruas a repulsta do» trepa doq un íhei perten-li <•""'"'
trabalhadores pela presença no rrnresentantcs ict-almen-o e
Governo de elementos que re- pela classe,
presentam a ralé da corrente
mal3 reacionária c fascista, o
ministro falsário apresentou a
nomeaçfto dos três interventores,
dois das quais sfto altas funclo-
narlos bancários., desligados de
sua classe, c o outro o dr. Bota-
togo. que deixou tíe ser bancário
ná doze dias  rios minutos rj doi? nomes q

Ontem, ás 12.30, novamente significam v 11 o r la par» '

presente a masrra de bancários. | classe: COUTu! OLÍMPIO!
que vinha assistir o final da far-1 Do aitod a escuda, numa •**

«a armada pelo sr. Negrão de ; giinda assembléia lmprovlzada.»
Lima.o s três interventores to- j secretario doS lndlcato. err, vc*
mnram posse da sedo c do patrl- j forte que apenas, escondia, «
monlo do Sindicato. O novo nto emoção de que se achava possui
de violência e arbitrariedade, quo áo, falou aos bancários:
mais uma vez demonstra os In- I — A diretoria compareceu re-
tultos criminosos do Ministro do ' presentada por quatro i." «"
Trabalho e o seu odlo feroz ao» diretores :arn tira mais um» "¦-

trabalhadoras organizados, que : monstraçfto de que os bancanw
. nfto se curvam as diretrizes fas-1 «empre lutaram pacificamente.
I clstas do seu Ministério, foi uma ! 1«e pacificamente, sem rccii^

demonstraçfto da força da ciasse' um paaso. continuarão n m •

unida cm torno dos seus dirigen- j em defesa de seus Interesses t a
I tes. dn alta ev igorosa conclencla ' "eu llndlcato. i -
I sindical tios bancários e da bra
I vura de Joveas. velhos, mulheres,
meninos eme trabalham como"ooys" nos Bancos desta Capital,
que unidos por cima de suas con-
vlcções políticas ou religiosas, lu-

i taram na greve cm defesa de sua»
reivindicações mais urgentes o

; unem-se novamente na luta pela' conquista de seu Sindicato.
ASSEMBLE'A NOS CORRE-
DDRES COM A PRESENÇA
DA DIRETORIA LEGAL

Trabalho, num gesto violento *

arbitrário, lançando mão de et"
Curnlns e Lrgumentos capelos"1»
fechou o nosso Sindicato.

Refei'i.i<io-..e. cn-po... »-' iM'\'
ventores nomeados. Olímpia M«"
lo declarou a estranheza da dl*
retorla diante dos nomes e.«"0*
lhldos pelo Ministro cio Traba-
ho, c-ols ciai qua.s são altos lua»

cVonários bancários, mais HgaiO»
nos banqueiros que a classe, q«"
os desconhece, e o terceiro nem

A's 13 horas, avisados que o
Sindicato seria aberto e que os
Interventores dariam cumprimen-
to no "ukase" do "ministro da
desordem", apossando-so dn dl-
reçüo e do patrimônio sindical,
os bancnrlos vieram em massa
testemunhar o final da farça c
manifestar a sua revolta diante
da vlolenclnque se praticava con-
tra uma classe ordeira e pacifica.

Nos corredores ela sede rcall-

Comunicou em seguida que <

pres.uente uo biaiai».d.o. -,*,*'a JJ
uace.&r Couto esta de «-a-11» ero
conseqüência dos três dias UU"
passou detido sem a menor s»»
slstêncla médica e disse:

— Nfto estando presente
presidente do nosso Sín-iloa1"';
como secretario náo estou «u»"*
rlzado a proceder a entre5fr„?>
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